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PREFÁCIO  

Num panorama global de constantes mudanças e acontecimentos, a educação vem 

buscando, entre outras concepções, a adoção de propostas metodológicas com ênfase na 

utilização de inovações e aplicações das tecnologias para auxiliar os processos de ensino-

aprendizagem. Esse cenário se torna cada vez mais real quando experienciamos um ambiente 

imerso nos desígnios         da Educação Híbrida.  

 

Desse modo, a cada dia percebemos a expansão das possibilidades de ensino-

aprendizagem adentrando em novos tempos e espaços. E para nos inserirmos nesta perspectiva, 

é preciso sair do “lugar comum” e potencializar didaticamente nossas ações pedagógicas, 

diversificando métodos e ampliando a interação entre os sujeitos e entre os conhecimentos 

estudados. Nesse contexto, o uso de inovações tecnológicas aliada a uma metodologia ativa, 

pode se configurar como um elemento que colabora na construção de uma educação mais 

contemporânea. 
 

Nessa direção, a Secretaria da Educação do Estado do Ceará (Seduc/CE) vem 

desenvolvendo políticas educacionais com o objetivo de apoiar e mediar o uso didático-

pedagógico das tecnologias educacionais, suas versatilidades, funcionalidades e 

aplicabilidades didáticas. Dentre estas políticas, destaca-se a iniciativa Agente de Gestão da 

Inovação Educacional (AGI), que consiste na atuação de profissionais da educação com 

perícia no uso de tecnologias e metodologias educacionais, auxiliando gestoras/es escolares 

e professoras/es da rede pública    estadual de ensino na elaboração e implementação de ações de 

vanguarda. 
 

Em 2022, as/os AGIs atuaram fortemente junto às Coordenadorias Regionais de 

Desenvolvimento da Educação (Credes) e Superintendências das Escolas Estaduais de Fortaleza 

(Sefor), realizando formações, visitando escolas e apoiando os sujeitos da ação educativa no que 

se refere ao uso didático das tecnologias, qualificando assim os processos de ensino- 

aprendizagem, desenvolvidos pelas instituições de ensino da rede pública estadual. 
 

Esta coletânea retrata esse movimento, trazendo textos com relatos e narrativas que 

apresentam um pouco do trabalho desenvolvido por essas/es profissionais, no que concerne à 

formação continuada de professoras/es, ao uso de metodologias ativas com a mediação de 

recursos tecnológicos para potencializar os processos de ensino-aprendizagem, a colaboração e 

integração destas/es agentes com outras políticas da Seduc/CE, a exemplo do Foco na 

Aprendizagem e, principalmente, o fomento à cibercultura e ao fortalecimento de ações e 

práticas ancoradas nos princípios da Educação Híbrida. 
 

Dito isso, é alimentado por essa perspectiva de compartilhamento de Vivências e 

Práticas que esta obra traz discussões, experiências e debates que provocam reflexões 

contributivas para a promoção de uma educação cada vez mais equânime e transformadora. 

 
Eliana Nunes Estrela 

Secretária da Educação do Estado do Ceará   



 

APRESENTAÇÃO  
 

Num cenário pós-pandemia, a educação mundial se depara, cada vez mais, em busca de 

caminhos para se desenvolver adequadamente frente a um contexto contemporâneo, que exige a 

ruptura de paradigmas de ensino mais tradicionais e estáticos em prol de processos de ensino 

mais dinâmicos e flexíveis, alternando tempos e espaços presenciais e não presenciais. Essa nova 

perspectiva de educação demanda das escolas e docentes a adoção de estratégias que exigem o 

desenvolvimento de competências específicas, que possibilitem a utilização de múltiplos recursos 

metodológicos e o uso adequado de tecnologias digitais. 

 
Frente a esse atual panorama educacional, surge a necessidade de fortalecer as 

políticas públicas de inserção das escolas e docentes na era digital, numa proposta de 

ampliação do acesso ao currículo, integrando a cultura, a história e o cotidiano do mundo 

moderno com as salas de aula, sejam estas presenciais, sejam virtuais. 

 
Nesse contexto, a Secretaria da Educação do Estado do Ceará (Seduc/CE), no âmbito da 

constituição do Programa Ceará Educa Mais (Lei 17.572, de 22 de julho de 2021), contando com 

a parceria do Instituto Unibanco (IU) e            do Programa Cientista Chefe da Educação, desenvolve 

desde 2021, na rede pública estadual de ensino, a iniciativa Agente  de Gestão da Inovação 

Educacional (AGI), buscando apoiar escolas e docentes na transformação educacional 

impulsionada pela cibercultura, a qual incorpora novas e diferentes formas de ensino e 

aprendizagem, impulsionando a colaboração e o alinhamento da rede e a formação das/os 

profissionais da educação, para que possam desenvolver as competências e habilidades 

necessárias para uma educação mediada pelas Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs), auxiliando também as/os alunas/os nesse processo de aprendizagem 

com o uso das tecnologias e com foco no combate às desigualdades sociais (CEARÁ, 2021). 

 
Na esfera dessa iniciativa, a/o Agente de Gestão da Inovação Educacional (AGI) 

constitui-se numa/num profissional da educação com conhecimento no uso pedagógico de 

tecnologias e metodologias educacionais, para apoiar as escolas e as/os professoras/es da 

rede pública estadual de ensino, no planejamento e implementação de práticas pedagógicas 

inovadoras relacionadas ao ensino híbrido, visando a construção de uma cultura educacional 

que incorpore novos valores e repertórios didáticos (CEARÁ, 2022). 

 

 

Nesta coletânea, encontramos uma sistematização de artigos que retratam as ações 

desenvolvidas pelas/os AGIs nas Coordenadorias Regionais de Desenvolvimento da Educação 

(Credes) e Superintendências das Escolas Estaduais de Fortaleza (Sefor) em   2022, sobretudo, 

ações e práticas formativas que buscam desenvolver novas alternativas para apoiar 

gestoras/es e docentes no uso de estratégias pedagógicas caracterizadas como sendo 

processos híbridos de ensino- aprendizagem. 



 

 
Com isso, o principal objetivo desta obra é compartilhar e divulgar alguns dos resultados 

dos trabalhos realizados pelas/os AGIs, disseminando experiências e práticas exitosas e suas 

repercussões positivas no aperfeiçoamento de estratégias didático-metodológicas que 

fortaleçam o processo de ensino-aprendizagem. Dentre os artigos aqui apresentados, 

encontramos trabalhos que: dão ênfase à importância da formação      continuada para o uso de 

recursos tecnológicos; relatam experiências com a utilização de ferramentas digitais; 

enfatizam a atuação das/os AGIs no fortalecimento da educação científica; compartilham 

práticas com o Foco na Aprendizagem; trazem relatos de experiências com o uso de 

metodologias ativas   nas escolas; e fomentam reflexões sobre a Educação Híbrida no atual 

cenário educacional. 

 
Com efeito, esta obra, além de apresentar uma amostra das ações e práticas 

desenvolvidas pelas/os AGIs durante o ano de 2022, se propõe também a trazer para as/os 

suas/seus leitoras/es conhecimentos e reflexões contributivas para o desenvolvimento   de uma 

Educação Híbrida, que fortaleça ainda mais os processos de ensino-aprendizagem na 

educação básica do estado do Ceará. 

 

 
Wendel Melo Andrade 

Vagna Brito de Lima 

Maria Marcigleide Araújo Soares 

Edite Maria Lopes Lourenço 



 

 
 
 
 
 
 

FORMAÇÃO CONTINUADA: USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS NO 

PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

 
Marcos Roberto dos Santos 

Glaison Vasconcelos Albuquerque  
Erlane Muniz de Araújo Martins 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O período pandêmico revelou uma série de desafios e obstáculos a serem 

superados, e   no campo da educação as formas de ensinar foram repensadas. Com o 

surgimento da             pandemia, a área da educação teve que se adaptar e mudar os modos 

de ministrar aulas, de uma maneira que os conteúdos chegassem até aos alunos, em 

seus domicílios, sendo os recursos tecnológicos as ferramentas ideais de mediação 

para a transposição             dos conteúdos (MENEZES et al., 2020). 

 
A formação continuada para os professores é uma iniciativa eficaz e bastante 

relevante para a qualificação dos profissionais da educação. Uma vez que ainda 

existem muitos  professores que possuem uma certa resistência em utilizar tecnologias 

digitais durante a explanação dos conteúdos, revelando que não estavam preparados 

para as demandas dos alunos deste século, diante da pandemia (CARDOSO et al., 

2020). Sugere-se que a ausência de conhecimento com o manuseio das ferramentas 

tecnológicas, por parte dos docentes, pode estar atrelada a sua formação, na qual 

muitos professores não receberam durante suas graduações principalmente por ter 

ocorrido em tempos e realidades diferentes (BARBOSA et al., 2020). 

 
Diante do exposto, para minimizar os impactos na educação oriundos do 

período pandêmico, o Estado do Ceará, através da Secretaria de Educação do Estado 

do Ceará  (SEDUC), propôs a implantação de práticas pedagógicas que atendessem 

às necessidades e realidade do momento, além de acelerar e normatizar algumas 

ações que já vinham em fase de implementação, como o Programa Ceará Educa 

Mais, mediante a Lei nº 17.572, de 22 de julho de 2021. 

 
Dentre as várias iniciativas propostas pelo Programa Ceará Educa Mais, 

ressalta-se a iniciativa Agente de Gestão da Inovação Educacional (AGI). O trabalho do 

AGI é voltado ao apoio a gestoras/es escolares e professoras/es da comunidade 

pública estadual de ensino, no planejamento e implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras, relacionadas à Educação Híbrida, visando a construção de 

uma cultura educacional que  incorpore novos valores e repertórios didáticos. 



 

Assim, este estudo teve como objetivo fortalecer a prática e o conhecimento 

tecnológico das/dos professoras/es no processo de ensino-aprendizagem, visando 

ampliar as possibilidades relacionadas ao uso de plataformas digitais, durante a 

transposição dos conteúdos nas disciplinas de Ciências da Natureza e Matemática, 

levando em consideração as vantagens da utilização desse recurso como um novo 

método da transposição didática. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TDICs) no recinto escolar, 

como ferramentas de apoio à aprendizagem, precisam estar atreladas às atividades 

pedagógicas. Faz-se necessária intervenção do professor direcionando e motivando os 

alunos a utilizarem as TDICs para ampliarem seus conhecimentos e desenvolverem 

habilidades e competências necessárias ao mundo digital (ASSIS, 2015). 

 

Os recursos tecnológicos, como as plataformas digitais, propiciam uma 

aproximação entre o docente e o educando, possibilitando ao estudante trilhar 

caminhos durante a realização das atividades propostas. A intervenção pedagógica 

ocorre na navegação da     ferramenta, a criação de atividades e jogos interativos, em 

que o educador participa de um novo processo de exploração tecnológica e pedagógica 

(MORAN, 2018). 

 

Vivemos numa sociedade com novas tecnologias sendo criadas a toda hora. 

Ainda que os alunos já conheçam e utilizem esses recursos como algo natural, vários 

professores ainda estão aprendendo a manusear as ferramentas diante da nova 

realidade. Contudo, não somente o uso das tecnologias auxiliará o ensino, mas a 

forma como elas serão apresentadas, considerando sempre a abordagem pedagógica 

(MACHADO, 2020). 

 

Os avanços tecnológicos atuam constantemente, sendo um recurso disponível 

para a educação, se tornando gradativamente comum no ambiente escolar (MORAN, 

2001).   Segundo Barbosa (2020), o professor, ao utilizar a tecnologia no recinto escolar, 

está se propondo a explorar as vantagens que este recurso pode proporcionar, pois ao 

utilizá-la a seu favor, esta pode servir como uma forma de estimular o aluno ao 

aprendizado. Entretanto, Soares (2015) revela que, no Brasil, o ensino e a formação 

de professores não seguem o mesmo ritmo, sendo um dos fatores que implicam na 

ampla utilização dos recursos tecnológicos em sala de aula. 

 

Segundo Castro (2016), o uso dos recursos tecnológicos favorece o 

envolvimento dos estudantes. Entretanto, o engajamento vai depender da mediação 

realizada pelo professor. As evoluções tecnológicas estão em constante 

desenvolvimento, e podem propiciar ao professor um melhor aproveitamento para 

estimular a posição ativa e reflexiva dos educandos no ambiente escolar (SOARES, 

2015).  



 

3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
O processo formativo ocorreu no auditório da Crede 03, localizada no município 

de Acaraú - CE. As intervenções acontecem em ação conjunta com as formações do 

Foco   na Aprendizagem, nas áreas de Ciências da Natureza e Matemática, entre os dias 8 

e 16 de setembro. 

 
Participaram do momento formativo 150 professores que compõem a regional 

CREDE 3, sendo 80 da área de Ciências da Natureza e 70 de Matemática (Figura 1). 

 
Figura 1 - Apresentação das plataformas digitais durante a formação do Foco na Aprendizagem 

 

Fonte: Google imagens. 

 
Durante o processo formativo, foi apresentado aos participantes as plataformas 

digitais   Goncoqr, Nearpod e Plickers, sendo também realizada uma demonstração de 

cada uma das plataformas, assim como sua funcionalidade e a disponibilidade de 

recursos que podem ser explorados em cada ferramenta (Figura 2). 

 

 

Figura 2 – Layout das plataformas digitais, utilizadas na formação do Foco na Aprendizagem: (A) 

Plataforma GoConqr; (B) Plataforma Nearpod; (C) Plataforma Plickers 
 

Fonte: Google imagens. 



 

Posteriormente, foi exposto aos docentes uma atividade em formato de Quiz, 

produzida nas referidas ferramentas digitais. Em seguida, a atividade foi 

disponibilizada aos professores, os quais interagiram online, acessando através de um 

link disponibilizado.  As atividades foram elaboradas a partir do Material Estruturado de 

cada disciplina. 

 
O Quiz foi projetado por meio do datashow, no qual os participantes 

acompanharam em tempo real a evolução dos resultados. 

 
Posteriormente, foi sugerido aos participantes escolherem uma das 

plataformas, e criarem seus próprios percursos didáticos, utilizando o material 

estruturado. 

 
3 RESULTADOS 

 
Observou-se que durante a apresentação das plataformas digitais, os docentes 

mostraram bastante interesse, pois revelaram que se tratava de uma ferramenta nova, 

desconhecida ou que não tinham familiaridade, e que queriam aprender a manusear a 

ferramenta para incluir no planejamento das próximas aulas, para tornar as aulas mais 

dinâmicas e atrativas. O feedback dos participantes, ao final da formação, foi bastante 

positivo, visto que a maioria dos participantes revelaram estar satisfeitos com o 

encontro formativo, com a importância da temática abordada, e com a atuação dos 

formadores (Figuras 3 e 4), revelando que a intervenção e o método utilizado 

conseguiram atingir o objetivo, contribuindo de forma significativa para a formação dos 

professores. Segundo Menezes et al. (2020), a utilização de plataformas digitais é um 

recurso tecnológico que tem se tornado gradativamente uma ferramenta de suporte ao 

professor, pois oferece recursos necessários aos educadores, contribuindo 

significativamente para tornar suas aulas mais atrativas aos alunos. 

 

Figura 3 – Avaliação da formação do Foco na Aprendizagem 2022 - Ciências da Natureza numa escala 

de 0 (zero) a 5 (cinco) 

 

Fonte: Autores (2022). 



 

Figura 4 – Avaliação da formação do Foco na Aprendizagem 2022 - Matemática numa escala de 0 (zero) 

a       5 (cinco) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Autores (2022). 

 

De acordo com Fiori e Goi (2020), as plataformas digitais aproximam o 

estudante do conteúdo, sendo uma das formas de complemento ao aprendizado, 

favorecendo a aprendizagem dentro e fora da sala de aula. É importante destacar que 

as plataformas utilizadas no presente estudo foram consideradas as mais adaptadas 

para atender as   demandas, durante a formação docente. 

 
Os resultados do presente estudo revelaram que o uso de novas metodologias, 

aliadas à utilização de tecnologias digitais no ambiente de sala aula de forma presencial, 

contribui para a incorporação dos conteúdos por parte dos estudantes, além de 

agregar na formação de indivíduos cientificamente engajados, proporcionando 

interação entre os alunos. Em consonância com Bez et al. (2021) e Vasconcelos et al. 

(2020), os recursos   digitais, sendo utilizados da forma correta e assertiva em sala de 

aula, contribuem significativamente para complementar a aprendizagem dos 

conteúdos abordados, sendo uma ferramenta acessível quando comparada com as 

bibliotecas escolares. 

 
Mediante o uso de maneira consciente das ferramentas tecnológicas em sala de 

aula, o   docente desperta gradativamente o interesse de seus estudantes, fomentando 

neles a percepção investigativa para determinados assuntos (OLIVEIRA et al., 2020; 

SANTANA et al., 2021), conforme as observações feitas durante o processo de formação, 

realizado com os professores da Crede 3. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A atividade realizada pelos professores proporcionou interação e engajamento 

entre os docentes, possibilitando reflexões dos mesmos sobre a importância da 

utilização das ferramentas digitais em sala de aula, como uma metodologia 

inovadora para a aprendizagem dos discentes. 



 

As plataformas digitais se configuram como importante ferramenta no processo 

de ensino-aprendizagem, tornando as aulas mais dinâmicas e os conteúdos mais 

atrativos para os alunos. As estratégias e a metodologia utilizada contribuíram para a 

aquisição                       do conhecimento em uma realidade diferente. 

 
O processo de formação continuada de professores, a iniciativa Agentes de 

Gestão da Inovação Educacional, em conjunto com as diversas ações implementadas 

pelo Governo do Estado, fortalecem o compromisso do mesmo com a educação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os Itinerários Formativos têm um papel muito importante na Coordenadoria 

Regional de Desenvolvimento da Educação – Crede 4. Responsáveis por estabelecer 

um roteiro de desenvolvimento para as escolas da região, estes itinerários são 

construídos a partir da análise das necessidades e prioridades locais, bem como do 

diagnóstico dos problemas   e oportunidades existentes na região. Servem como guia 

para a Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação - Crede 4 na 

elaboração de programas que visam promover o desenvolvimento educacional e 

social da região. Esses programas devem ser direcionados para aprimorar a qualidade 

da educação, aumentar o acesso a oportunidades educacionais, motivar os alunos e 

melhorar a infraestrutura escolar. 

 
O impulso para a construção da formação continuada é a tarefa que se refere 

ao aperfeiçoamento dos métodos e práticas pedagógicas no processo de mobilização 

da reflexão sobre a docência. Desenvolver um processo de formação continuada para 

professores começa por questionar suas maiores necessidades, fazer os ajustes 

necessários que possam contribuir para uma participação ativa e seleção de 

pensamento sobre os temas abordados. O professor é o protagonista na medida em que 

inclui em suas escolhas formulários para responder as suas dúvidas e ampliar sua visão 

sobre os conteúdos que sustentam a diversidade de atividades. 

 
Este estudo tem como objetivo refletir sobre um dos projetos educativos 

realizados na Crede 4, no âmbito do novo ensino médio que se chama Projetos 

Integradores. Para a partilha, selecionamos o curso Metodologia STEAM, 

midiaeducação e o novo ensino secundário: apropriação breve de projetos 

integradores. No decorrer desta escrita, refletiremos mais sobre o processo de reflexão 

que levou à criação da proposta do curso proposto, tendo em vista as necessidades 

verificadas entre os professores da rede pública, de adequar sua prática pedagógica 

ao contexto de integração curricular, formalizado pela iniciativa de reformular o novo 

ensino médio. 



 

Ao apresentar seu conteúdo de acordo com os princípios da pedagogia do projeto, 

esses recursos didáticos sugerem o desafio de agregar novas metodologias às 

práticas tradicionais de ensino e aprendizagem, de fortalecer a prática da pesquisa, do 

estudo do ambiente em que o aluno vive, para valorizar seus interesses e 

conhecimento, e promover intervenções baseadas na construção de produtos propostos 

como parte final dos projetos. Lopes (2019) destaca que quando pensamos no 

currículo voltado para o                                                               ensino médio, discutido baseado na BNCC, é preciso pensar que: 

 
O currículo precisa fazer sentido e ser construído 

contextualmente, atender demandas e necessidades que não são 

homogêneas. É próprio de qualquer textualização, dentre elas a 

textualização curricular, ser submetida à interpretação, sendo 

realizada de forma imprevisível. Nunca é uma interpretação 

completa (pura diferença), sem referência ao texto, nunca é o 

suposto caos do qualquer um entende o que bem quiser. (LOPES, 

2019, p. 61). 

 
Diante de tais demandas, buscando atender essas novas mudanças e novas 

práticas pedagógicas, inclusive implementadas em toda rede, os projetos integradores 

realçaram novas propostas de formação continuada no ambiente escolar em toda a 

Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação – Crede 4. Buscando suprir 

tais demandas, criou-se um itinerário formativo chamado “Em FormAção”, com o 

intuito de ofertar cursos de fortalecimento do trabalho docente, perpassando 

temáticas atuais e contextualizadas. 

 
Assim, desenvolvemos nossa proposta no sentido de relatar e divulgar o 

trabalho de projetos integradores por meio da reflexão de um projeto específico no 

campo das ciências naturais. Espera-se, a partir desta discussão temática, lançar luz 

sobre aspectos gerais de integração curricular, interdisciplinaridade, pedagogia de 

projetos e a utilização de outras metodologias ativas que povoam os trabalhos. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Resgatando o discurso sobre o Novo Ensino Médio e sua implementação, 

ampliamos nosso debate para adequação dos professores em toda sua dinâmica e 

realidade. É necessário aprofundamento e apropriação sobre o Novo Ensino Médio, 

para validar todos os objetivos direcionados e trabalhados na formação. Imbernón 

(2010) realça que não podemos deixar de agregar os elementos da herança formadora 

como recurso de criticidade para debater e ter recursos para oferecer alternativas 

viáveis para favorecer as práticas de formação. 



 

A mudança em todo o sistema educacional, proposto em 2022 com a 

implementação do NEM, realça alguns pontos que necessitam que o professor se adapte 

ao novo processo com um olhar dinâmico para o desconhecido, sem negacionismo. E 

alguns pontos nesse novo processo são discutidos por Imbernón (2010) quando destaca 

que: 
 

Ninguém pode negar que a realidade social, o ensino, a instituição 

educacional e as finalidades do sistema educacional foram 

evoluindo e que, como consequência, o professor deve sofrer uma 

mudança radical em sua forma de exercer a profissão e em seu 

processo de incorporação e formação. (IMBERNÓN, 2010, p. 10). 

 

Uma mudança radical e social que foi evidenciada, nesses dois últimos anos, por 

toda a rede educacional brasileira, com o advento da pandemia, foi a adequação do 

professor imediatamente ao ensino remoto, como única alternativa, com o uso de 

novas tecnologias e a imediata inovação na forma de ensinar, deixando claro uma 

forte deficiência e urgência no preparo desses professores para o uso das TICs, até 

então naturalizada e cotidianizada para o uso de aparatos tecnológicos como 

retroprojetor e   recursos audiovisuais. 

 

Vários autores (FABRIS e POZZOBON, 2020; GATTI et al., 2021; DE SOUSA FILHO 

et al., 2021; SANTOS, 2020; BEZERRA et al., 2021; PASSINI et al., 2022) trazem 

pontos que ampliam a discussão sobre as contribuições que a mudança radical 

resultou para a formação continuada de professores. Com o passar da pandemia, ficou 

lacunas que não foram preenchidas e que necessitam da intervenção complementar 

como uma forma de suprir as dificuldades enfrentadas, e que norteiam novas formações. 

 

Formação continuada não é treinamento. Lima e Aguiar (2017, p. 141) 

reforçam o contexto e destacam que muitos trabalhos trazem a formação de 

professores em “uma posição de destaque nas pesquisas educacionais” e ainda há 

uma distorção sobre que “a noção de formação continuada seja utilizada de forma 

inadequada, confundindo-se com reciclagem, conferências pedagógicas, 

treinamentos, capacitação, atualização, entre outros termos”. 

 

Esses estudos necessitam ser reforçados com a discussão de trabalhos que 

destacam práticas com alteração de paradigmas existentes, e que precisam desta 

intervenção, foco e procura de sentido na ação docente, ambiente escolar, neste caso 

particular, no   percurso formativo «Em Formação». Um exemplo de discussão a ter 

em conta é a de práticas de formação que possam incorporar novas metodologias de 

ensino-aprendizagem. Estas metodologias podem ser discutidas e aplicadas, por 

exemplo, na formação de professores, na formação de técnicos, na formação de 

gestores, na formação de dirigentes, etc. É fundamental que essas metodologias 

sejam acompanhadas por estágios, projetos de investigação e avaliação, e que 

tenham em conta os princípios de inclusão e de desenvolvimento da aprendizagem 

colaborativa. 



 

Tais práticas irão ajudar as pessoas a desenvolverem um pensamento crítico e 

a promover o desenvolvimento de competências. 

 
3 RESULTADOS 

 

Entendemos que o aprofundamento de um projeto permitiria uma melhor 

reflexão e viabilização de nosso evento educativo. Após definições básicas sobre o 

formato do curso, passamos a pesquisar os trabalhos de Projetos Integrativos 

selecionados pelas escolas da regional na Crede 4. Após apropriação do conteúdo dos 

livros, chegamos à seleção do Projeto 1, na obra De Olho no Futuro, por Vivian 

Lavander Mendonça, que trata do tema “Petróleo e Plásticos”. O projeto analisado 

está contido no eixo STEAM, sigla que se refere à abordagem "Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Artes e Matemática". 

 
Com base na descrição do conhecimento, nosso primeiro objetivo é descobrir como 

esse conhecimento específico é formulado dentro do projeto com isso, que alguns 

deles, por exemplo, engenharia, não formam um conjunto de disciplinas escolares. No 

decorrer do projeto, percebemos uma extensa fonte de contextualização com o 

esclarecimento de acidentes ambientais, com derramamento de óleo e poluição por 

despejo de plástico. O conceito de descartável é constantemente confrontado com o 

conceito de sustentável, explicando o desenvolvimento da extração de recursos naturais 

e o acúmulo de lixo, que geram questões relacionadas à sobrevivência da espécie e ao 

uso responsável de objetos no cotidiano. 

 
Além disso, na reunião, foram sugeridas formas de desenvolvimento e 

execução das atividades pedagógicas, tendo em vista a consolidação de um projeto 

de curso que possa atender às expectativas dos alunos e às necessidades da escola. 

Ao longo do encontro, foi estabelecida uma agenda de trabalho, que consistiu na 

apresentação e discussão dos seguintes pontos: conceitos e objetivos do projeto de 

curso; esclarecimentos sobre o eixo em que o curso se insere; metodologia de 

trabalho; organização do trabalho em sala de aula; avaliação e seleção de materiais 

didáticos; planejamento de atividades extracurriculares; restabelecimento de critérios 

de avaliação; validação e acompanhamento dos resultados obtidos. 

 
Dessa forma, o encontro trouxe consigo a possibilidade de discutir ações que 

pudessem contribuir para a melhoria do curso, tornando-o mais atrativo e com maior 

grau de satisfação dos alunos. Além disso, o grupo foi capaz de traçar estratégias 

para a execução do projeto, o que resultou em um planejamento efetivo e que 

possibilitou o desenvolvimento de um curso com qualidade. A construção do itinerário 

formativo “Em FormAção” aliou a temática dos projetos integradores às tecnologias 

educacionais. Iniciou-se com a abordagem das dificuldades enfrentadas pelos 

professores e, na sequência, na construção de um catálogo que finalizou na 

disponibilidade dos seguintes cursos: 



 

Aplicativos de realidade aumentada: Proposta: A estrutura do trabalho contempla, em 

primeiro momento, a introdução do conhecimento em realidade aumentada e sua 

dimensão com os sistemas operacionais disponíveis nas escolas. A apresentação dos 

principais aplicativos e suas possibilidades de uso é dada por meio de tutorial de passo 

a passo com todas as funções. 

 
Metodologia STEAM, Midiaeducação e Novo Ensino Médio; breve apropriação das 

obras dos projetos integradores: Proposta: O projeto aborda, em primeiro momento, a 

integração dos temas e amplia a discussão sobre a importância de cada eixo temático e 

sua representação na construção do conhecimento, no intuito de fortalecer o potencial 

de aprendizado do aluno nas obras escolhidas na área de Ciências da Natureza, Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas. Busca ampliar a significação da ABP e metodologias 

ativas como estratégia de aprendizagem. 

 
Possibilidades pedagógicas no uso de QR Codes: Proposta: O projeto aborda a 

construção de QR Codes através dos sistemas operacionais disponíveis nas escolas, 

apresentação dos principais aplicativos e seus modos de utilização, com o tutorial de 

passo a passo e todas as funções. 

 
Estratégias de Redação para o ENEM: Proposta: O projeto de redação tem como intuito 

colaborar no desenvolvimento de práticas em sala de aula, que possam repercutir 

positivamente na preparação. Público: Professores de Ensino Médio dos estudantes que 

realizem o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM. 

 
Ao detalhar todo esse processo, é necessário esclarecer que o mesmo procede 

com uma abordagem descritiva qualitativa, valendo-se da experiência e da 

necessidade de formação do professor para a construção de todo o texto que traduz a 

ação educativa. Desenvolveu-se um ambiente de interação, conexão e troca de 

informações e experiências entre professores e formadores; apoio ao trabalho 

pedagógico e ao desenvolvimento de competências em todos os níveis; propiciação 

da construção e do aprimoramento de habilidades e habilidades técnicas. 

 
Criou-se também um espaço de compartilhamento de conhecimentos e 

experiências, permitindo aos membros da comunidade escolar aprofundar seus 

conhecimentos sobre as matérias do Novo Ensino Médio. Os serviços oferecidos são 

voltados para apoiar as unidades escolares, como assessorias técnico-pedagógicas, 

oficinas de formação continuada para professores, programas de monitoramento e 

avaliação da aprendizagem, entre outros. Os serviços atenderam todos os 

professores da Crede 4/Camocim. 



 

Alguns professores atendidos responderam perguntas que avaliam as 

formações, usando os critérios, em uma escala de 0 a 10, com limites de maior 

conceito ou menor conceito. Os critérios analisados foram para ajustar as perguntas 

que objetivavam justificar o papel do itinerário formativo em sua totalidade de 

relevância, conexão com a prática e qualidade na apresentação. Os resultados foram 

avaliados de forma a determinar o nível de satisfação dos participantes em relação à 

qualidade do treinamento e do conteúdo abordado. Após a análise das respostas, foi 

determinado que a maioria dos participantes atribuíssem uma palavra que definisse a 

formação, com foco em analisar o discurso relacionado previamente ao conteúdo e à 

qualidade do treinamento. 

 
Foram obtidas 16 respostas de professores. Na pergunta "Você concorda e 

aceita participar?", com o objetivo de fornecer os dados a serem divulgados, aceitando o 

termo de consentimento informado disponível no formulário, todos concordaram com 

a divulgação dos dados, conforme Gráfico 1. A divulgação de dados pessoais para fins 

de pesquisa é uma prática comum em vários contextos. Para garantir que os dados 

pessoais sejam tratados de forma segura e confidencial, os pesquisadores devem seguir 

as diretrizes de privacidade da pesquisa, que incluem o uso de medidas de segurança 

apropriadas, como criptografia, códigos anônimos e armazenamento seguro de dados. 

Os participantes devem também ser informados dos riscos associados à divulgação de 

dados pessoais. Embora existam riscos associados à divulgação de dados pessoais para 

fins de pesquisa, há muitos benefícios. E todos foram informados através do Termo de 

Consentimento Esclarecido que os dados eram inclusos para pesquisa. 

 
Gráfico 1 - Concordância dos professores em responder ao questionário 

 

Fonte: Dados da autora. 



 

No Gráfico 2, temos a apresentação do resultado que mostra que os 

professores avaliaram o critério relevância em escalas de maior conceito, atribuindo 

notas 10, 9 e 8. 

 
Apenas um professor não atribuiu nota. A partir dos dados expostos, podemos 

concluir que os professores concordam com a adequação do critério apresentado. A 

maioria dos professores deu notas de 10, 9 ou 8, que é considerada uma avaliação 

positiva, indicando que eles consideram que o critério é adequado. Além disso, a 

única pessoa  que não deu nota, mostrou que também aprova o critério. 

 
Gráfico 2 - Avaliação do critério “Relevância” da formação para os professores 

Fonte: Dados da autora. 

 

Na avaliação do critério “Relevância”, é preciso considerar a importância do curso 

para o desenvolvimento do fazer docente. É necessário avaliar a relação dos 

conhecimentos adquiridos com as atividades que serão desempenhadas na educação. 

Além disso, deve-se considerar a qualidade do processo de formação e da instituição. 

Por fim, deve- se analisar se os cursos possuem aprovação pelos professores. 



 

Gráfico 3 - Avaliação do critério “Conexão com a prática” na formação 
 

Fonte: Dados da autora. 

 
Isso indica que a maioria (68,8%) dos professores acredita que existe uma 

conexão forte entre a teoria e a prática. Eles alegam que a teoria adquirida em sala de 

aula pode   ser aplicada na vida real com resultados positivos, e também acreditam que 

a prática pode ajudar os alunos a compreender melhor a teoria e obter melhores 

resultados. A   prática permite que a teoria seja compreendida de forma mais completa. 

Por meio da prática, a teoria é colocada em ação e o resultado é percebido. Por 

exemplo, se um estudante estiver aprendendo através da formação de professores, 

pode assistir a um professor lecionar, observar as técnicas usadas e praticar as 

habilidades ensinadas. Isso ajudará o estudante a entender melhor o que foi ensinado 

e como aplicá-lo em suas próprias aulas. A prática também ajuda a garantir que os 

conhecimentos sejam aplicados corretamente para alcançar os melhores resultados. 

 
O outro requisito avalia qualidade na apresentação, e tem o propósito de 

destacar a capacidade da apresentação. Os entrevistados avaliaram positivamente com 

notas 10, 9 e 8. A maioria avaliou com nota 10 (75%), como pode ser observado no 

Gráfico 4. 



 

Gráfico 4 - Avaliação do critério “Qualidade na Apresentação” na formação 
 

Fonte: Dados da autora. 

 

O gráfico mostra que a maioria das avaliações foram positivas, o que significa 

que a qualidade da apresentação foi boa. Além disso, o número de avaliações com nota 

10 foi maior do que o número de avaliações com notas 9 e 8, o que significa que a 

apresentação foi ainda melhor do que o esperado. O requisito avalia a qualidade da 

apresentação e destaca a capacidade do apresentador de se comunicar bem com o 

público. Eles avaliaram habilidades organizacionais, de comunicação e a capacidade de 

manter o foco na apresentação. Na avaliação da qualidade da apresentação, é 

importante analisar a clareza e concisão do argumento, a profundidade das pesquisas e 

análises  realizadas, a criatividade e originalidade do conteúdo apresentado, a linguagem 

utilizada e a formatação do material apresentado. O apresentador também deve ser 

capaz de responder a perguntas de forma clara e objetiva, e mostrar confiança e 

conhecimento do assunto. 

 
Em uma avaliação descritiva qualitativa, pediu-se que a formação fosse descrita 

em uma única palavra, que poderia ser usada para descrever a representação do 

treinamento para os participantes. A atribuição adequada dessas palavras depende 

dos resultados obtidos na avaliação. Estas, definidas pelos entrevistados, foram 

organizadas em uma nuvem de palavras, conforme Figura 1, que fica mais visível e 

destacável para entendermos o processo de descrição dos processos de formação e 

a qualidade presenciada pelos entrevistados. 



 

Figura 1 - Nuvem de palavras 
 

Fonte: Dados da autora (produzido em: https://wordart.com/). 

 

Dessa forma, as palavras podem ser atribuídas com base nos resultados obtidos 

durante a avaliação. Por exemplo, se a avaliação mostrasse que os entrevistados 

enfatizavam as palavras “excelente” e “importante”, eles poderiam ser atribuídos à 

área de formação relacionada ao seu papel e inovação. Se olharmos para a nuvem de 

palavras, podemos ver que as palavras-chave relacionadas com a formação são 

«conhecimento», «aprendizado», «produtiva» e «enriquecedor». Estas palavras são 

utilizadas para descrever os resultados obtidos na avaliação dos entrevistados, pois 

refletem os processos de formação e qualidade que os entrevistados presenciaram. 

São usadas para descrever a experiência de formação, que permite aos participantes 

adquirirem conhecimentos e habilidades que lhes permitam tornar-se mais 

produtivos e enriquecidos. 

 
A formação de professores é um processo que envolve várias etapas e que pode 

incluir cursos de formação, programas de certificação, estágios, experiências de 

ensino e treinamento contínuo. Os princípios da formação propostos, geralmente, se 

concentram no desenvolvimento de habilidades pedagógicas e didáticas, bem como 

na compreensão de como lidar com os desafios do ensino. Os programas de formação 

de professores incluem aprendizagem teórica, prática e experiência de ensino. Os 

profissionais também podem usar esses programas para melhorar suas habilidades de 

comunicação e habilidades interpessoais. 

 
O programa permitiu aos professores participantes adquirirem conhecimentos 

sobre conceitos básicos, tais como: responsabilidade, autoeficácia, autogestão, 

consciência corporal, saúde e bem-estar, entre outros. Além disso, foram desenvolvidas 

habilidades, como o uso de tecnologia para alcançar aprendizagem e estratégias para tais 

objetivos. 

https://wordart.com/


 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O itinerário formativo “Em Formação” atende um conjunto de possibilidades, 

com uma dinâmica de proporcionar aos professores alternativas de enriquecer e 

fortalecer práticas que auxiliem mudanças em paradigmas existentes, buscando o 

sentido do fazer docente no meio escolar. Agrega novos vocabulários, nova bagagem 

cultural e facilita o ajuste das necessidades de fomentar conhecimento sobre os 

projetos integradores e propagar uma nova proposta que agrega metodologias aos 

professores. 

 
Ressaltamos o quanto as formações são importantes e contribuem para a 

formação continuada dos professores, fortalecendo vínculos entre professores, troca 

de experiências e possibilidades que nos permitem refletir sobre as práticas e 

metodologias do fazer docente. Para que o processo de formação seja eficaz, será 

necessário criar mecanismos que contemplem os objetivos da formação. Estes 

mecanismos devem compreender o acompanhamento, avaliação e dar suporte aos 

professores em suas ações. Serão necessárias também as ferramentas educacionais 

adequadas para o alcance dos objetivos. 

 
Por fim, é fundamental que haja um processo de acompanhamento contínuo 

da formação, para que se possa medir os resultados alcançados pelos professores. 

Outrossim, ainda é importante que se estabeleça uma avaliação dos resultados e dos 

processos de formação, de modo que se possa aperfeiçoar o processo de formação 

continuada, visando sempre o bem-estar e o aprimoramento dos professores. 

Aconselhamos, ainda, que os professores sejam incentivados a desenvolver sua prática 

de ensino de forma autônoma, com o auxílio de recursos educacionais, materiais 

didáticos e suporte técnico. 

 
A partir disso, acreditamos que os docentes poderão encontrar sentido no 

ensino na escola, pois terão a oportunidade de criar estratégias metodológicas mais 

eficazes e personalizadas para seus alunos, melhorando, assim, a qualidade do ensino. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Durante o contexto da pandemia da COVID 19, a escola precisou desenvolver 

metodologias e estratégias para o ensino remoto. Diante do contexto educacional de 

retorno às aulas presenciais, tem-se a necessidade de buscar sempre alternativas para 

melhorar a prática docente. Nesse sentido, percorre-se um momento marcante da 

história da humanidade - a Era Digital -, onde se vive rodeado por dispositivos 

tecnológicos (smartphones, tablets, ultrabooks, entre outros) e imersos no mundo digital 

(mensagens SMS, e-mails, postagens em redes sociais, entre outras). 

 
Há vinte anos, não tinham alcance a variedade e qualidade de bancos de dados 

que se podem acessar com alguns toques em celulares, quando conectados à internet. 

Hoje, as pessoas compartilham e propiciam ações diferentes das de seus pais, 

especialmente se observarmos o uso de Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação - TDICs (COELHO; COSTA; MATTAR, 2018). 

 
Por isso, é necessário que educadores insiram os mecanismos tecnológicos de 

forma consciente e pedagógica, pois inserir não significa qualidade. Portanto, devemos 

fazer uso significativo das tecnologias, visto que é algo presente no cotidiano dos 

educandos e não pode ser excluído da realidade da escola. 

 
A educação híbrida, sem dúvidas, ligada à educação midiática e com as 

metodologias ativas, faz o ensino e aprendizagem serem mais efetivos em relação a 

trazer o discente                                                                  para perceber que o currículo trabalhado em sala de aula faz parte da 

realidade dele, e dessa forma, fazer sentido ao que está sendo discutido em sala de aula. 

Nesse intuito, Canclini (2003) considera que: 



 

A educação híbrida é atraente por tratar a hibridação como um 

termo de tradução entre mestiçagem, sincretismo, fusão e outros 

vocábulos empregados para designar misturas particulares. Talvez a 

questão decisiva não seja estabelecer qual desses conceitos 

abrange mais e é mais fecundo, mas, sim, como continuar a 

construir os princípios teóricos e procedimentos metodológicos 

que nos ajudem a tornar este mundo mais traduzível, ou seja, 

conviveu em meios a suas diferenças, e a aceitar o que cada um 

ganha ou está perdendo ao hibridarse. (CANCLINI, 2003). 

 

Assim, pensar nas reconfigurações da educação no cenário pós-pandemia implica 

refletir sobre as possibilidades e limites. Para isso, no âmbito da educação básica, 

considerando seus diversos níveis de ensino e seus diferenciais institucionais e 

curriculares, é preciso repensar o fazer pedagógico em sala de aula (GATTI, 2020). 

 
De acordo com a Lei nº 16.448, de 12.12.2017, o Programa Foco na 

Aprendizagem é  uma ação que possui como princípios: a equidade e a qualidade da 

educação no Ensino Médio no Estado do Ceará. Em seu artigo 2°, ressalta a mobilização 

dos gestores, professores, servidores e demais colaboradores da escola na 

implementação coletiva de um Projeto Pedagógico, com foco na permanência e na 

aprendizagem dos estudantes para que todos concluam o ensino médio com qualidade. 

(BRASIL, 2017, Art. 2º). 

 
Dessa forma, observa-se a importância do Foco na Aprendizagem, estratégia que 

busca fortalecer a recomposição das aprendizagens e a priorização dos objetos do 

conhecimento dentro dos Componentes Curriculares de Língua Portuguesa, Matemática, 

Ciências Humanas e Ciências da Natureza. Nesse sentido, a compreensão leitora e escrita 

são essenciais para o desenvolvimento crítico e social, nos quais podemos nos expressar 

através da linguagem coerente. Já o componente curricular de Matemática é importante 

para o desenvolvimento da compreensão matemática, do raciocínio lógico e utilização 

adequada desses mecanismos no cotidiano dos educandos. Por outro lado, as Ciências 

Humanas são fatores determinantes para o desenvolvimento do senso crítico dos 

estudantes e, nessa linha de pensamento, as Ciências da Natureza melhoram a qualidade 

de vida de uma sociedade, porque são responsáveis pelas criações e desenvolvimento 

tecnológico, melhorando a qualidade do ambiente e criando inovações no âmbito da 

sustentabilidade, por exemplo. 

 
Assim, priorizar os objetos do conhecimento e a recomposição das aprendizagens 

são essenciais para melhorar a qualidade das aprendizagens dos educandos e minimizar 

as lacunas agravadas pela pandemia. 



 

Portanto, o objetivo geral desta análise é mostrar as percepções dos docentes 

lotados na Crede 5 - Ibiapaba, que participaram das formações do Foco na 

Aprendizagem nos componentes de Língua Portuguesa e Matemática, e nas áreas de 

Ciências Humanas e Ciências da Natureza, de forma presencial e a distância, iniciativa 

da Secretaria da Educação do Estado (Seduc) através da Coordenadoria de Gestão 

Pedagógica do Ensino Médio e Educação Profissional (COGEM) e Coordenadoria de 

Formação Docente e Educação a Distância (Coded/CED), realizada pela Coordenadoria 

Regional de Desenvolvimento da Educação - Crede 5 através do Núcleo de 

Formação (Cedea), com atuação dos Agentes de Inovação Tecnológica (AGIs) e 

formadores do Programa. 

 
Nesse sentido, tem-se o relato, através do discurso dos docentes, sobre o uso 

pedagógico das evidências da avaliação na Recomposição das Aprendizagens e 

Priorização Curricular, com foco na articulação das competências básicas e integração 

das áreas na construção do Plano de Aula. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
O Foco na Aprendizagem consiste no desenvolvimento de ações integradas, 

voltadas à recomposição das aprendizagens, priorização curricular, implementação das 

Diretrizes Curriculares (DCRCs), do Novo Ensino Médio (NEM) e do modelo estadual de 

Educação Híbrida. O Programa surgiu em 2007, contemplando os componentes 

curriculares de Língua Portuguesa e Matemática. Durante o percurso de implementação 

e aperfeiçoamento do Programa, foram ocorrendo atualizações das metodologias e 

material estruturado, visando sempre a qualidade e equidade da educação dos 

educandos cearenses. Visto os desafios na aprendizagem em outras áreas do currículo 

do Ensino Médio, agravadas pelo contexto da Covid - 19, em 2021, houve a 

necessidade de inserir as áreas de Ciências Humanas e Ciências da Natureza no circuito 

de avaliação diagnóstica e formativa, material estruturado e formação de professores, 

baseado na realidade educacional do Estado do Ceará. 

 

Assim, o Foco utiliza-se das metodologias ativas que visam estimular o 

protagonismo estudantil, na qual a aprendizagem seja significativa e o processo de 

ensino ocorra a partir da problematização da realidade e necessidades do estudante. 

 
Como afirma Mattar (2017, p. 10): 

As metodologias ativas podem ser aplicadas em conjunto, 

misturando-as em uma mesma estratégia. Dentre os tipos de 

metodologias ativas de ensino, destacam-se: a aprendizagem 

híbrida, a sala de aula invertida, o método do caso, a aprendizagem 

baseada em problemas, a problematização, a aprendizagem 

baseada em projetos, a pesquisa como metodologia ativa, os 

games, a gamificação, a avaliação por pares e a autoavaliação, 

entre outras. (MATTAR, 2017, p. 10). 



 

3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
Para atender ao objetivo proposto na presente pesquisa, abaixo serão 

discriminados os próximos subtópicos sobre as características da pesquisa, seus sujeitos, 

assim como os instrumentos e técnicas de coleta de dados. 

 
3.1 Caracterização e delineamento da pesquisa 

 
Esta pesquisa tem uma abordagem qualitativa, buscando compreender a 

experiência vivenciada pelos professores De acordo com Minayo (1995), nesse tipo de 

pesquisa não há a utilização de dados estatísticos para analisar o problema da pesquisa. 

 
Além do mais, Minayo (2010) revela que esta abordagem possui uma profundidade 

na análise do campo social, pois compreende o contexto complexo em que se insere uma 

investigação, expressando as relações entre os envolvidos no processo e suas 

manifestações culturais. 

 
3.2 Sujeitos/locus da pesquisa 

 
Os sujeitos da pesquisa foram aproximadamente 500 professores da rede estadual 

de ensino da Crede 5, que participaram do Programa de Formação Continuada chamado 

Foco na Aprendizagem. Para preservar o anonimato dos participantes e atender aos 

parâmetros éticos da pesquisa, os docentes foram denominados por siglas nos 

resultados apresentados. 

 
3.3 Instrumentos e técnicas de coleta de dados 

 
As formações ocorreram separadamente, em encontros presenciais e síncronos, 

direcionados para cada componente curricular/área do conhecimento e a análise das 

respostas foi tratada por meio da técnica denominada Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), 

proposto por Lefèvre e Lefèvre (2003), formulada a partir do conceito de Representações 

Sociais e retirados da tabela SIAR. 



 

Durante as formações com os professores, utilizou-se como metodologia e 

processo avaliativo a Tabela SIAR, que tem como centro a Aprendizagem Baseada em 

Projetos. Dessa forma, antes da apresentação das temáticas, foram direcionados 

questionamentos aos participantes, trazendo suas percepções acerca do Foco na 

Aprendizagem. A metodologia da tabela SIAR (Saber - Indagar - Aprender - Refletir) é 

um dos organizadores gráficos mais utilizados para explorar o conhecimento prévio dos 

participantes. Ela é formada por quatro colunas: na primeira, que é a do SABER, o 

participante registra o que já sabe sobre a temática discutida na formação; na segunda 

coluna, o INDAGAR foca aquilo que se quer saber; já na terceira, que é o APRENDER, são 

registradas as aprendizagens dos participantes durante as oficinas; e na última coluna, o 

REFLETIR, os participantes relatam o que irão levar de reflexão para a sua realidade. 

 
Na ilustração abaixo, é possível observar como a Tabela SIAR foi trabalhada 

durante as formações do Foco na Aprendizagem: 

 

Figura 1 - Tabela SIAR 
 

Fonte: Autores, 2022. 

 



 

3.4 Análise de dados 

 
A formação foi organizada em oficinas com as seguintes temáticas: Eixos da 

Linguagem da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo eles: escrita, leitura, 

análise linguística e oralidade; Eixos da Matemática na BNCC (raciocínio, 

representação, argumentação e comunicação); Eixos das Ciências da Natureza na 

BNCC; Eixos das Ciências Humanas na BNCC; O uso pedagógico das evidências da 

avaliação na Recomposição das Aprendizagens e Priorização Curricular;   Plano de Aula 

por competências e Integrado por Área para a Recomposição das Aprendizagens; e 

Planejamento à luz dos resultados de avaliação. 

 
4 RESULTADOS 

 
4.1 Resultados a partir da Tabela SIAR 

 
Em relação ao SABER, os educadores trouxeram como conhecimentos prévios 

a importância de trabalhar com competências, habilidades, valores e atitudes 

relacionados à Base Nacional Comum Curricular, Documento Referencial Curricular de 

Educação do Ceará e demais documentos norteadores pedagógicos. 

 
Sobre o INDAGAR, diante das respostas dos professores, agrupam-se as 

inquietações dos docentes em duas perguntas norteadoras: Como fortalecer a 

integração de cada área?  Como vincular as metodologias do Novo Ensino Médio às 

avaliações externas? Estes questionamentos foram norteadores das discussões ao 

longo de todo processo formativo. Diante do APRENDER e do REFLETIR, os 

docentes relataram o que  aprenderam e o que levarão de reflexão para sua prática 

docente na escola. Depois do  processo formativo, conforme as perguntas 

norteadoras, algumas respostas foram identificadas por acróstico, que representam 

R - resposta, D - docente e o número sequencial. 

4.2 Resultados a partir do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) 

 
Sobre as avaliações diagnósticas e uso pedagógico das evidências da avaliação 

na Recomposição das Aprendizagens e Priorização Curricular, os participantes relataram: 

As avaliações diagnósticas são importantes para identificação das 

habilidades que os alunos já possuem e aquelas que precisam 

melhorar.” (RD1, 2022) 

“Através de planejamento e organização é possível integrar o 

currículo.” (RD2, 2022) 

“Aprendemos a planejar por área através da problematização de 

objetos do conhecimento e do arco de Manguerez, utilizando as 

metodologias ativas.” (RD3, 2022) 



 

Nesse contexto, as vantagens dessa participação coletiva, os autores Garet (2001) 

apud Moriconi (2017) afirmam que: 

Professores que trabalham em conjunto têm maiores chances de 

discutir conceitos, habilidades e problemas que surgem durante 

sua formação continuada; são da mesma escola, departamento ou 

etapa de ensino: contam com maiores oportunidades de 

compartilhar materiais curriculares, didáticos e demandas de 

avaliação; tendem a manter as mudanças na prática ao longo do 

tempo. (GARET et al., 2001, p. 922 apud MORICONI, 2017) 

Ainda nesse sentido, segundo Moran (2018), as metodologias ativas são um 

conjunto de estratégias de ensino, centradas em um maior protagonismo do discente 

na busca pela sua aprendizagem. Esses métodos podem ser combinados com as 

tecnologias digitais, formulando uma nova configuração na prática pedagógica 

voltada para o perfil do estudante do século XXI: 

As metodologias ativas, num mundo conectado e digital, 

expressam-se por meio de modelos de ensino híbridos, com 

muitas possíveis combinações. A junção de metodologias ativas 

com modelos flexíveis e híbridos traz contribuições importantes 

para o desenho de soluções atuais para os aprendizes de hoje. 

(MORAN, 2018). 

 

Sobre o Plano de Aula por competências e Integrado por Área para a 

Recomposição das Aprendizagens, os docentes disseram: 

"A Educação é cultural e sofre modificações ao longo das gerações 

e devemos estar abertos a aprender e adaptar-se." (RD4, 2022) 

"O aprendizado tem mais sentido quando há integração e o ensino 

impacta na realidade do aluno." (RD5, 2022) 

"A importância de manter a mente aberta para o novo ensino 

médio, mesmo percebendo a dificuldade." (RD6, 2022) 

"Devemos sempre estar atento e analisando resultados para 

melhorar o aprendizado dos nossos alunos e melhorando também 

as nossas metodologias de sala de aula." (RD7, 2022) 

Dessa forma, com as respostas dos docentes, percebe-se que a formação, o 

diálogo entre pares e a orientação de rede são relevantes para melhorar a didática na 

formação continuada dos professores, fortalecendo as evidências pedagógicas da 

avaliação na recomposição das aprendizagens e priorização curricular, e na 

articulação do plano de aula por competências e integrado por área para a recomposição 

das aprendizagens. 

 

Portanto, trabalhar o currículo com as competências e habilidades orientadas pela 

BNCC e Diretrizes Curriculares Nacionais e Estaduais, baseado nas necessidades de 

aprendizagem do estudante e na realidade da comunidade escolar, são fatores 

determinantes para sua inserção do Novo Ensino Médio. 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante do cenário educacional, é preciso sempre estar em busca de novas 

metodologias para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem dos estudantes. É 

fundamental inserir no currículo escolar temas do cotidiano, que provocam neles o 

interesse pelo conhecimento, o protagonismo responsável e o senso crítico. Com 

efeito, o ensino contextualizado articulado e interdisciplinar possibilita ao docente 

perceber as diversas concepções que os educandos têm acerca dos inúmeros 

fenômenos que ocorrem no meio em que se vive. 

 
Nesse sentido, a formação de professores do Programa Foco na Aprendizagem, 

ofertada pela rede Seduc/Cogem/Coded/CED, e realizada pelo Núcleo de Formação 

(Cedea) através da participação dos Agentes de Gestão de Inovação Educacional 

(AGIs) e professores - formadores, têm-se como objetivo um diálogo entre pares - 

envolvendo coordenadores pedagógicos e professores do ensino médio da rede 

estadual - para refletir sobre as mudanças em relação ao Novo Ensino Médio e como 

articular os objetos do conhecimento por área, contando com diversas metodologias 

ativas, visando o estudante como protagonista do seu aprendizado e projeto de vida. 

 
Portanto, trabalhar com competências e habilidades na perspectiva da 

articulação curricular é uma estratégia viável para sempre buscar aprimorar o fazer 

pedagógico e dar sentido ao conhecimento explicado em sala de aula, com a finalidade 

de despertar o jovem para manter o seu projeto de vida ativo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As instituições educacionais vivem um processo de mudança de paradigma em 

relação às formas de ensino, saindo da lógica clássica. O advento das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) trouxe mudanças significativas nos 

processos de ensino, despertando profissionais para a necessidade das comunidades 

escolares acompanharem a evolução digital, para a formação de seus estudantes em 

competências digitais (BNCC, 2018, p. 478). Competências essas que possibilitam a 

implementação de novos meios para a construção do conhecimento na educação 

contemporânea. O computador, a internet, os celulares smartphones, iPods e tablets, 

proporcionam a interligação entre pessoas em redes, promovendo mudanças no 

comportamento da sociedade na maneira de se comunicar, ensinar e aprender, 

permitindo assim que a comunicação seja cada vez mais instantânea (SOUZA et al., 

2020). 

 
Para tanto, deve-se buscar sempre a ampliação dos olhares em um formato 

digital que acompanhe o dia a dia dos alunos. Com isso, o Estado do Ceará com o 

Programa Foco na Aprendizagem tem como objetivo reafirmar um trabalho pedagógico 

no ensino e na aprendizagem dos estudantes, por meio da avaliação formativa, 

articulando material estruturado em Língua Portuguesa e Matemática, voltado para a 

formação de professores e tutores pautado na equidade, descentralização e 

articulação curricular        (CEARÁ, 2020). Nesse contexto, a equipe de Agente de Gestão da 

Inovação Educacional (AGIs) junto à equipe da Coordenadoria Regional de 

Desenvolvimento da Educação (CREDE 6) promoveram momentos de prática e 

apropriação de duas plataformas digitais, o PLAYPOSIT e WORDWALL na formação de 

tutores de Língua Portuguesa (LP) e Matemática (MT), sendo estas mais uma 

possibilidade de utilização na sala de aula. 



 

O desafio para os tutores de LP e MT, portanto, é observar essas mudanças e 

compreendê-las, no âmbito de seu trabalho pedagógico, a fim de que possa ressignificá- 

las levando formas interativas de fixação de conteúdo, previamente ensinado pelo 

professor regente da sala. Isso exige uma formação dos tutores com utilização dessas 

ferramentas digitais, que tornem o espaço mais lúdico e divertido para ampliação dos 

saberes e possibilitar o aprendizado de forma mais efetiva e leve (MATTAR et al., 2020). 

Segundo Moreira (2018), fundamental é reconhecer a necessidade do processo de 

ensino, ambientado em plataformas digitais, que deve ser amparado por estratégias 

propícias ao desenvolvimento de competências digitais, que podem contribuir para o 

desenvolvimento da aprendizagem com projetos inovadores na sala de aula. 

 
O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de utilização do PLAYPOSIT e 

WORDWALL para despertar o interesse do público-alvo da formação, buscando 

estimular os tutores de Língua Portuguesa e Matemática na utilização das Tecnologias 

de Informação e Comunicação na recomposição dos saberes. 

 
2 METODOLOGIA 

 
A pesquisa foi realizada com 28 tutores de Língua Portuguesa e Matemática da 

CREDE 6, pertencentes ao Programa Foco na Aprendizagem do Estado do Ceará 

durante os encontros de formação no mês de julho do ano de 2022. Também foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica contemplando informações sobre as ferramentas 

digitais, e as metodologias utilizadas para a coleta e análises dos dados (LAKATOS; 

MARCONI, 2003). 

 
A metodologia empregada foi entrevistas semiestruturadas utilizando o 

formulário do Google Forms, com abordagem centrada nos atores, a quem eram 

apresentadas questões de múltipla escolha e questões abertas que permitiam aos 

entrevistados falarem sobre seus conhecimentos nas TDICs, com o foco no assunto 

abordado na formação, ressaltando ainda que a entrevista, sobre essa perspectiva 

livre, possibilitou aos tutores entrevistados expressar suas vivências, anseios e 

vontades quanto às expectativas as suas atividades de tutoria (SENA et al., 2021). 

 
O estudo foi realizado a partir das abordagens quali-quantitativa e exploratória, 

nas quais se trabalha com um universo significado de motivações, crenças, valores 

atribuídos e atitudes do cotidiano (MINAYO, 2013). Segundo Gerhardt e Silveira (2009), 

a pesquisa qualitativa busca explicar o porquê das coisas, bem como reafirmar o que 

convém serem feitas, voltando-se para o pesquisador como sendo o sujeito e objeto da 

sua pesquisa em um mesmo contexto. Já na abordagem quantitativa, os resultados são 

tomados com base na lógica referindo-se ao conjunto de métodos na análise de uma 

população estudada (FONSECA, 2002). 



 

A análise das informações coletadas se deram por meio de estatística descritiva 

quando as questões do formulário eram fechadas, em que as respostas foram 

organizadas e descritas por meio de tabelas de frequência absolutas, relativas e 

gráficos gerados pelo próprio formulário. Enquanto que, nas questões abertas, o 

procedimento metodológico  foi por análises qualitativas, nas quais foram entendidos 

o cenário de forma geral, utilizando informações individuais e coletivas dos tutores. 

Ressalta-se ainda que, a cada resposta, foi adicionada uma letra do alfabeto para 

preservar a identidade e facilitar a avaliação e descrição das informações. As 

respostas mais relevantes para a pesquisa foram selecionadas com base nos critérios 

predefinidos pelos autores e transcritas no  trabalho. 

 
3 RESULTADOS 

 
Esta seção trata da análise do questionário aplicado aos tutores de LP e MT 

através do formulário do Google. O mesmo esteve disponível para resposta durante 

uma semana, no período de 01/08/2022 a 05/08/2022, tendo sido disponibilizado via 

redes sociais em grupos de conversa, para avaliar os conhecimentos adquiridos 

durante a formação dos AGIs. 

 
Imagem 1 - Fotos das Formações Online com os Tutores de LP e MT 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
3.1 Respostas dos tutores 

 
Identificou-se na entrevista uma porcentagem de respostas de 46,4% de tutores 

de LP                                     e   53,6% MT. 



 

Questões da Entrevista 

 
 
 
 
 

Você já ouviu falar nas 

Competências Digitais? 

 
 

Você acha a aplicação das 

Competências Digitais 

importantes durante a tutoria? 

Frequência 

Absoluta 

Sim 

 

 
26 

 
 

 
28 

Frequência 

Relativa (%) 

Sim 

 

 
92,9 

 
 

 
100 

Não 

 

 
2 

 
 

 
0 

Não 

 

 
7,1 

 
 

 
0 

Tabela 1 - Frequência Absoluta e Relativa dos tutores de LP e MT sobre conhecimentos prévios de 

competências digitais. 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Observou-se que 92,9% dos tutores têm conhecimento sobre competências 

digitais, sendo este resultado considerado muito bom, indicando assim que os mesmos 

durante a sua formação acadêmica fazem uso dessas ferramentas no processo de 

aprendizagem. Pode-se afirmar ainda que esses profissionais possivelmente estarão 

mais preparados para ingressar em um mundo tecnológico com práticas inovadoras 

voltadas para a sala de aula. Corroborando com afirmação de Larraz (2013), que 

compreende essas competências como a capacidade de mobilizar diferentes 

letramentos, para gestar a informação e comunicar o conhecimento de forma 

diferenciada, levando em consideração as habilidades gerenciais de informações para o 

uso de serviços básicos na criação da inovação de recursos, resolvendo situações em 

uma sociedade que uma constante evolução necessita. Ressalta-se, ainda, que a 

representatividade dos que não conheciam ficou com 7,1% com dois dos participantes 

da entrevista indicando não saber. 

 
Quando os entrevistados foram perguntados sobre a importância de aplicação 

dessas competências digitais para a tutoria, as respostas foram 100% ou seja, 

unânimes em relação a sua importância levando em consideração ao fato de que já 

fazem parte do cotidiano, tanto deles quanto dos alunos vindos de uma geração na qual 

as informações têm mais fácil acesso. Além disso, esses recursos estão cada vez mais 

fortes dentro do  espaço acadêmico e da sala de aula. 



 

Imagem 2 - Nível de conhecimento dos tutores de LP e MT sobre competências digitais 
 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Foi perguntado aos tutores sobre os conhecimentos em competências digitais: 

57,1% responderam que somente o básico, 39,3% intermediário e 3,6% avançado 

(Figura 1). É possível inferir que essa ausência de conhecimentos avançados configura 

um problema para o desenvolvimento tecnológico, como suporte para a criatividade e 

inovação de ferramentas colaborativas na sala de aula (SILVA et al., 2019). Ao analisar 

o resultado, fica evidente a necessidade de aprender mais, pois um indivíduo que não 

possua nível adequado nas competências digitais poderá ser excluído de atividades 

sociais e perder oportunidades, principalmente, no mercado de trabalho (ALA-MUTKA, 

2011). 

 
A formação oferecida pelos AGIs resultou em falas que reforçam a inclusão de 

saberes nas duas plataformas digitais, Wordwall e Playposit, voltadas para um modelo 

de exercício de forma mais lúdica que apoia a prática pedagógica nas escolas da 

rede estadual de ensino. A partir desse momento, os entrevistados foram perguntados 

sobre a sua opinião sobre as ferramentas digitais apresentadas. Algumas das respostas 

estão                                                             expressas a seguir. 

As ferramentas digitais foram apresentadas de maneira lúdica e 

interessante, nos motiva a utilizar em sala de aula, porém não é 

toda escola que possui os instrumentos necessários ou que dão 

suporte para a utilização. (Tutor A) 

 
Atualmente a tecnologia faz parte do cotidiano de praticamente 

toda a sociedade, e com a pandemia seu uso acabou se 

intensificando, facilitando a vida do ser humano. Desse modo, no 

período pós-pandemia acredito que as tecnologias devem ser 

mantidas como aliados no processo educacional. (Tutor H). 

 
São ótimas ferramentas para auxiliar nas práticas pedagógicas, 

porém o fato de necessitar de internet torna essa prática 

complicada nas escolas pelo fato da qualidade da internet 

disponível nas escolas. (Tutor R). 



 

O comentário do tutor H, em relação à pandemia da covid-19, revela um cenário 

em que os professores se viram forçados, em pouco tempo, a utilizarem tecnologias 

como forma de comunicação, e as instituições de ensino foram pressionadas a 

acelerarem a introdução da educação remota para tentar sanar problemas oriundos 

do isolamento social (CÓ et al., 2020). De acordo com o decreto estadual do Ceará, de 

19 de março de 2020 Nº 33.519, no inciso III do artigo 3º, que suspendeu por 15 

(quinze) dias todas a atividades educacionais no Estado do Ceará e, posteriormente, 

foram publicados mais 30 decretos mantendo essa decisão (CEARÁ, 2020), levou a 

necessidade de uma reestruturação do sistema tradicional de ensino com a 

abordagem metodológica no redirecionamento do processo de ensino com as TDICs 

(SILVA et al., 2020). 
 

Já as respostas dadas pelos tutores A e R estão em consonância com os 

resultados observados por Sena et al. (2021), que trabalhou com o WhatsApp e 

Jamboard para avaliar o protagonismo de estudantes do ensino médio em Língua 

Portuguesa, e obteve experiência exitosa com o uso dessas TDICs para construção de 

saberes com trabalho colaborativo. O autor ainda identificou uma construção 

inovadora no processo escolar, propiciando experiências interativas que despertaram 

o conhecimento e o respeito às diferenças, principalmente em relação ao repertório 

linguístico dos falantes avaliados. 
 

Assim também foram observados, a partir das falas dos tutores, esse 

protagonismo, levando em consideração o modo como foi repassado o conteúdo das 

plataformas digitais estudadas durante a formação. Contudo, nas falas ainda é 

possível identificar  alguns problemas, tais como a falta de estrutura para aplicação 

de aulas com layout mais tecnológico. Isso parte de um problema já bem conhecido, 

que é a vulnerabilidade socioeconômica dos alunos, que ficou escancarada durante a 

pandemia (SOUZA et al. 2020). Outro fator é a internet de baixa qualidade, a 

instabilidade do sinal Wi-Fi, que  limita o acesso às plataformas utilizadas por instituições 

de ensino (KENSKI, 2015). 
 

Quando perguntado de que maneira as ferramentas digitais apresentadas 

poderão contribuir na sua prática pedagógica, as respostas chamam atenção pelo 

fato de os tutores estarem dentro do processo de recomposição das aprendizagens, 

indicando uma reestruturação na concepção do ensino nas escolas atuantes no 

programa Foco na Aprendizagem. Tais afirmações estão expressas a seguir. 
 

As ferramentas contribuem principalmente para que possamos 

sair da mesmice com aula expositivas, elas proporcionam aulas 

diferentes as quais chamam mais a atenção dos alunos, fazendo 

até com que eles interajam mais durante as atividades, auxiliando 

na recomposição das aprendizagens dos estudantes. (Tutor H) 
 

De renovação na didática de ensino, visando a implementação de 

novas técnicas para que seja viável uma nova metodologia. (Tutor 

P) 



 

As ferramentas deixam a aula mais atrativa, contribuindo para 

chamar a atenção dos alunos e despertar neles uma certa 

curiosidade, de modo que a aula seja mais participativa e tenha um 

bom desenvolvimento. (Tutor R) 

 

Elas contribuem grandemente para minha futura formação e 

melhoram minha prática tendo em vista que devemos adaptar o 

uso de novas tecnologias nas nossas metodologias que interagem 

melhor pelas ferramentas digitais assim há um maior interesse e 

assim uma maior absorção dos conhecimentos. (Tutor T) 

 

Segundo o tutor H, tanto o Playposit quanto o Worwall irão contribuir para o 

processo de prática futura, pois segundo o mesmo as aulas irão sair da mesmice 

mudando a forma como os alunos participam e são estimulados. Para tanto, essa 

mudança na percepção   do tutor deve fornecer diretrizes para a educação digital, em que 

a mesma servirá como uma bússola que os guia para novos caminhos, saindo cada 

vez mais do tradicional (PÉREZ-RODRÍGUEZ; DELGADO-PONCE, 2012). 

 
Desse modo, a apresentação das duas plataformas na formação teve um papel 

de destaque como iniciativa norteadora para impulsionar a pesquisa em 

metodologias ativas e gamificação, que pudesse estimular o planejamento e 

desenvolvimento de aulas mais interessantes, como foi bem colocado pelo tutor P e R. 

É nesse intuito que o Playposit e Worwall oferecem aos tutores a possibilidade de 

ampliar seus saberes, explorando o lúdico na apropriação de conceitos e estratégias 

que possam envolver a turma por meio da interatividade, aguçando a curiosidade ao 

conteúdo (SCHNEIDER et  al. 2020). 

 
É possível inferir, através da afirmação do tutor T, que essa formação foi um 

divisor de águas na vida acadêmica do mesmo, pois segundo ele, o uso dessas 

plataformas desenvolveu-lhe interesse e assim uma maior absorção de 

conhecimentos. Vale salientar que, em um contexto educacional, a presença de uma 

TDIC rompe fronteiras de acesso à informação, formando espaços virtuais de ensino-

aprendizagem, tanto na educação básica quanto na educação superior, tendo como 

objetivo pedagógico o combate à infoexclusão (OLIVEIRA, 2021). 

 
Perguntou-se a opinião sobre a importância das ferramentas apresentadas nos 

momentos formativos. Os resultados estão expressos a seguir: 

 

Foi essencial, visto que a maioria dos tutores não conheciam as 

plataformas mencionadas e não sabiam como utilizá-las. (Tutor L) 

 
A formação de professores deve ser de forma continuada. 

Estamos vivendo em um novo mundo, ainda mais levando em 

consideração a pandemia. (Tutor P) 



 

Foram importantes, pois a partir das formações foi possível ter 

um conhecimento a mais sobre essas ferramentas e sobre como 

manuseá-las, de modo que os tutores pudessem ter uma maior 

capacitação para utilizá-las com qualidade. (Tutor R) 

 

O tutor L salientou que para o seu processo de criação de conteúdo na aula foi 

essencial, tendo em vista que foi algo novo para ele, além de propiciar ao mesmo 

conhecer novas   plataformas digitais e melhorar a forma de utilizá-las na tutoria. O tutor 

R complementa a fala anterior, ressaltando que a capacitação foi importante para 

aprender a manusear                             essas ferramentas de aprendizagem. 

 
Já o tutor P traz uma problemática interessante quando se pensa na formação 

de professores, indica que para ele deve ser algo continuado, pois estamos em 

tempos de evolução tecnológica, como o mesmo cita em “um novo mundo”, que leva a 

mudanças de paradigmas na educação. Segundo Giacomini e Muenchen (2015), o 

processo de formação continuada é um momento sistemático, o qual é incorporado pelo 

educando, sendo importante principalmente para o processo de ensino-aprendizagem a 

partir da realidade e contexto dos alunos. Dessa forma, ao considerar as experiências 

desenvolvidas ao longo dos encontros formativos, é possível visualizar a prática 

educacional de uma forma mais reflexiva, vislumbrando melhorias na formação dos 

tutores, e na realização das atividades que componham a recomposição das 

aprendizagens. 
 

 

Tabela 2 - Frequência Absoluta e Relativa dos tutores de LP e MT sobre as ferramentas digitais na 

recomposição da aprendizagem, interesse dos alunos e formação aprimorada 

 

 

Questões  da  Entrevista 

 
Frequência Absoluta 

 
Frequência Relativa (%) 

Sim Não Sim Não 

Na sua opinião, as ferramentas digitais 

apresentadas ajudariam na recomposição 

da aprendizagem? 

 
26 

 
2 

 
92,9 

 
7,1 

Na sua opinião, a utilização de 

Metodologias Ativas e Tecnológica nas 

aulas de Tutoria, despertariam maior 

interesse na aprendizagem dos educandos? 

 

28 

 

0 

 

100 

 

0 

Você acha necessário uma formação mais 

aprimorada sobre as Competências 

Digitais? 

 
24 

 
4 

 
85,7 

 
14,3 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 



 

A tabela 2 expressa informações relacionadas à recomposição das 

aprendizagens em tempos pós-pandemia, além de levar em consideração o uso de 

tecnologias para melhorar o interesse dos educandos nos conteúdos abordados, e 

ainda suas opiniões  sobre  a  formação. 

 
Contemplando a maioria das falas dos tutores, é possível perceber (Tabela 2) 

que o processo formativo a partir de uma perspectiva tecnológica estabeleceu uma 

qualificação nestes, gerando assim competências para ações mais concretas. As 

questões nas quais foi perguntado se as metodologias ativas e tecnológicas seriam boas 

para a recomposição das aprendizagens, e se as mesmas gerariam interesse nos 

educandos, observou-se respostas muito semelhantes, com cerca de 27 tutores 

afirmando que sim, ou seja, 96,4% concordam; e somente 1 (3,6%) tutor diz não 

concordar com a afirmação. Assim, pode-se afirmar que ao ensinar o Playposit e 

Wordwall como materiais de uso na sala de aula, os tutores foram corresponsáveis pelo 

seu desenvolvimento nas competências digitais. Salientando ainda que as tecnologias 

como instrumentos de ensino resultam em um aperfeiçoamento de saberes no 

ambiente virtual, podendo ser experienciados no meio físico, transformando a realidade 

a partir do conhecimento (SCHLEMMER et al. 2020). 

 
Contudo, é preciso uma ressalva dentre todos os resultados apresentados, 

levando  em conta que apenas 57,1% dos tutores apresentam apenas o básico (Figura 

1). Assim, pode-se visualizar o motivo do resultado da tabela 2, última questão que 

mostra 85,7% dos respondentes informando que as formações voltadas para o campo 

tecnológico são úteis. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conclui-se que o encontro formativo com os tutores de LP e MT foi um 

importante veículo para o desenvolvimento de competências digitais no processo de 

recomposição das aprendizagens, bem como aprimoramento dos conhecimentos 

obtidos ao longo da formação. Ressaltando ainda que, nesse processo formativo, os 

tutores foram agentes transformadores de seus conhecimentos, estando abertos ao 

novo, apesar dos desafios enfrentados constantemente na sala de aula, bem como 

nesse recomeço pós- pandemia. 

 
Reitera-se que o Playposit e Wordwall, apresentados na formação, 

proporcionou mais  um repertório tecnológico para os tutores, despertando a 

curiosidade destes para as tecnologias digitais e adaptação das mesmas nas aulas, 

para tornar o conteúdo de                                 sala mais lúdico e interativo, para adolescentes nativos 

digitais. 



 

A apropriação desses ambientes de aprendizagem conectados acompanha as 

mudanças tecnológicas da atualidade, que tendem a evoluir ainda mais. Em outras 

palavras, mais do que propiciar o acesso às ferramentas tecnológicas, faz-se 

necessário abordar de que modo estas permeiam, influenciam, gerenciam, modificam 

o dia a dia de nossos educandos. 
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AGENTE DE GESTÃO DA INOVAÇÃO PARA O FORTALECIMENTO DA 

EDUCAÇÃO CIENTÍFICA E CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO 

 
Brena Dielle Anastacio de Sousa 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A educação é dever da família e do Estado, conforme afirma a Lei de Diretrizes e 

Bases - LDB (1996). Portanto, com a pandemia de coronavírus (Covid-19) que foi um 

período atípico, para o ensino não parar, foi necessário a tecnologia ser ainda mais 

presente. Os docentes e todos que fazem a educação, modificaram as estratégias para o 

ensino que ocorreu com a utilização de plataformas, dentre elas, podemos citar o Google 

Meet. Assim, surgiu o/a Agente de Gestão e Inovação (AGI), sendo inserido na 

Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação - Crede e Superintendências 

das Escolas Estaduais de Fortaleza - Sefor. 

 
A Lei nº 17.572, de 22 de julho de 2021, dispõe sobre o Programa Ceará Educa 

Mais, para a Educação híbrida visando a preparação das instituições do ensino, objetiva a 

busca de uma transformação educacional, com a cibercultura para a construção do 

pensamento e ação com a utilização das tecnologias de comunicação. Conseguinte, surgiu 

o/a AGI. A lei supracitada afirma a importância desse profissional para o serviço, utilizando 

métodos e estratégias, buscando contribuir para os aprendizados dos discentes, 

pretendendo o combate às desigualdades, sendo importantíssimo esse profissional, para a 

colaboração na construção de competências e habilidades com a utilização das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) nas escolas (CEARÁ, 2021). 

 
Esse uso contínuo das tecnologias que já existiam foram presentes nas escolas 

durante anos, porém, com a pandemia foi fortalecido mais esse uso. De acordo com Lima 

e Araújo (2021), a sociedade encontra-se em constante transformação ao passar dos dias. 

As tecnologias digitais fazem parte dessas mudanças, assim, existe a necessidade diária 

da utilização nas instituições escolares, que despertaram os olhares para a prioridade do 

uso das TICs, buscando na práxis pedagógica a inclusão de tecnologias para corroborar 

com a construção dos conhecimentos dos estudantes. 



 
 

Como destaque, consideramos as tecnologias digitais importantíssimas para a 

construção da aprendizagem, dessa forma, compreendendo a bolsa Aprender para Valer  

e as formações dos/as AGIs, tivemos um momento de compartilhamento de práticas 

dos bolsistas. Desse modo, o presente trabalho surgiu da possibilidade de publicação de 

um e-book para divulgação das ações desenvolvidas nas Credes/Sefor. 

 
Portanto, a prática vivenciada no Ceará Científico, durante o ano de 2022, 

despertou o interesse de participação e publicação em relação a essa temática. Na 

prática de AGI, foi possível contribuir para essa excelente ação, durante todo o percurso. 

Dessa maneira, a ação foi de encontro ao plano de trabalho inicialmente entregue em 

maio de                   2022, que visava a participação em atividades de cunho científico. 

 
Entendendo que o/a AGI é um profissional que perpassa várias ações que 

envolvem a regional, buscando a compreensão e discussão de tecnologias no processo 

educativo, e que a Educação Científica é uma excelente ferramenta para discussões e 

reflexões. Desse modo, definimos como questão central: Quais as contribuições do/a AGI 

para o fortalecimento da educação científica e as contribuições para a educação? 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 A importância da educação científica para estudantes do Ensino Médio 

 
De acordo com Brasil (2018), a Base Nacional Comum Curricular - BNCC afirma 

que, para as finalidades do Ensino Médio, é necessário possibilitar que os estudantes 

desenvolvam suas capacidades e possibilitem a criticidade, reflexões, compreensões, 

autonomia e construção de conhecimentos diversos. Deverá ser garantido que os 

discentes utilizem estratégias capazes de construir aprendizagens. 

 
Atendendo às finalidades da BNCC, acreditamos que dentre as ações realizadas nas 

escolas, podemos destacar uma muito interessante, que é a construção do hábito de 

escrita e reflexões sobre a educação científica. Para Lima, Pedrosa e Pereira (2013), a 

pesquisa científica é uma ferramenta essencial para a construção do conhecimento. A 

sala de aula é um excelente espaço para discutir várias temáticas e produzir novas 

descobertas. Portanto, pensando nessa construção e discussões que corroboram para 

os aprendizados, consideramos que a pesquisa científica é uma ferramenta a mais que 

colabora na construção dos aprendizados dos estudantes. 

 
Na BNCC, as Instituições de Ensino que ofertam o Ensino Médio, também deverá 

proporcionar a construção dos elementos científico-tecnológicos, conforme consta 

abaixo: 



 
 

compreender e utilizar os conceitos e teorias que compõem a 

base do conhecimento científico-tecnológico, bem como os 

procedimentos metodológicos e suas lógicas; 

apropriar-se das linguagens científicas e utilizá-las na 

comunicação e na disseminação desses conhecimentos; 

apropriar-se das linguagens das tecnologias digitais e tornar- 

se fluentes em sua utilização. (BRASIL, 2018, p.467) 

 

Levando em consideração que a escola é um espaço de construção do saber, 

conforme  a BNCC, é considerável que a instituição possa trabalhar com os estudantes 

para se construir a busca pela aprendizagem, que possa proporcionar constante o 

conhecimento, a produção de descobertas, entendendo essa busca de acordo com a 

realidade e necessidades. 

 
O estudo de Amaral et al. (2021) relata que os métodos científicos e as 

construções de pesquisas realizadas nas aulas, proporcionam aos discentes diversos 

conhecimentos, motivam que os mesmos possam pensar sobre os acontecimentos dos 

dias, as necessidades e resoluções de problemas que as construções dos estudos 

possam trabalhar. 

 
Para os autores supracitados, essa metodologia de inserção de cunho científico 

colabora na superação de modelos tradicionais, quando acontece o hábito de 

pensamento sobre as aprendizagens e é possível despertar no estudante o interesse pela 

busca, o objetivo                                                   de aprendizado vai se concretizando. 

 
Assim, entendemos que a construção de pesquisas científicas é considerada 

essencial na construção do saber. Iniciar essa construção ainda na Educação Básica 

poderá contribuir para estudantes que pensam de acordo com os objetivos da BNCC e 

das escolas, que é o aprendizado significativo. Afirmamos que a pesquisa não é a única 

forma de construção de conhecimentos, porém, é uma ferramenta interessante e válida 

para essa construção. A seguir, iremos discutir o/a AGI como profissional que contribui 

para o fortalecimento da Educação Científica. 

 
2.2 A/O AGI contribuindo para o fortalecimento da Educação Científica 

 
O/A AGI é um/uma profissional que foi inserido/a nas Credes e Sefor, para 

colaborar com o uso das tecnologias digitais nas escolas. Com a chegada desse 

profissional, as instituições de Ensino passam a contar com esse docente. 



 
 

Dessa forma, os trabalhos são diversos, a saber: participação e fortalecimento dos 

eventos existentes na regional, oficinas, diálogos, visitas às escolas presencial ou  virtual, 

realização de cursos no Ambiente Virtual de Aprendizagem - Avaced, participações em 

eventos em nível Estadual, estudos, participação em reuniões virtuais e presenciais, 

atividades que possam potencializar o uso das tecnologias digitais nas escolas, 

diagnósticos da organização didático-pedagógico, proposição de materiais didáticos para 

o uso das TICs, pensar sobre as inovações tecnológicas, formações continuadas, apoio a 

gestores escolares e docentes, dentre outras (CEARÁ, 2021). 

 

Esse profissional foi inserido para contribuir com a transformação educacional, 

pensando no uso das tecnologias e para apoiar gestores e docentes das regionais e 

Sefor. Portanto, ao passar dos anos será possível perceber os potenciais construídos 

com as suas contribuições. 

 

Em maio de 2022, foi entregue na Crede 7 o plano de trabalho referente a esse 

ano. Um dos objetivos planejados seria fortalecer a cultura da Educação Científica, 

posteriormente, entendendo a potencialidade do Ceará Científico, ação que já ocorre 

todos os anos. Na função de AGI foi possível contribuir diretamente com essa ação, indo 

de acordo com o plano de trabalho. 

 

O/A AGI é um/uma profissional com formação mínima de Especialista, e que pode 

contribuir com diversas ações, conforme supramencionado. Assim, participei de todas  

as ações do Ceará Científico e considero muito importante e eficaz para discutir várias 

temáticas. As nove categorias caminham para diversos conhecimentos, dentre eles, 

podemos citar a aplicação do uso das TICs, perpassando os saberes. 

 

2.3 O Ceará Científico como potencialidade para a educação 
 

O Ceará Científico é uma ação integrante do Programa Ceará Educa Mais, essa 

ação tem como objetivo despertar o interesse e apoiar as ações de educação científica, 

promovendo nos estudantes a curiosidade e aprendizagens para a construção de 

projetos/pesquisas e em eventos com essa intencionalidade. Essa ação ocorre em três 

etapas: Escolar, Regional e Estadual (CEARÁ, 2022). 

 

Esse evento é bem organizado, inicialmente é realizada a leitura de todo o edital 

para que as instituições de ensino possam colaborar da melhor forma e consigam realizar 

a proposta geral, o despertamento dessa construção com os estudantes. Dentre os 

objetivos, podemos destacar: o progresso de competências e habilidades, professores 

capacitados que possam orientar aos discentes, protagonismo, estudos das realidades e 

necessidades para o pensar do estudo, pensar em pesquisas que busquem a 

interdisciplinaridade, construção de parcerias entre as instituições, trabalho em equipe, 

pensar na arte nessa construção de conhecimentos (CEARÁ, 2022). 



 
 

As potencialidades que podemos citar, são elas: participação nas etapas conforme 

as exigências do edital, construção de saberes partindo da pesquisa, conseguinte, 

ocorrendo reflexões e contribuições que perpassam o espaço da escola, os vínculos que 

passam a ser formados entre estudantes e docentes, o hábito da pesquisa, a curiosidade 

ao novo, o entendimento das etapas que devem conter em trabalhos dessa natureza, 

sendo esses aprendizados adquiridos importantíssimos, tanto para esse momento na 

Educação Básica, quanto para momentos futuros em outras formações. 

 

Fortalecer a educação significa também pensar nessas demandas necessárias que 

devem ser levadas em consideração, as necessidades das aulas se modificam 

constantemente e a pesquisa abre portas para muitas possibilidades de aprendizados. 

 

3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 
 

A realização dos momentos referentes ao Ceará Científico foi muito importante 

para discutirmos com gestores escolares, estudantes e profissionais da regional. Os 

procedimentos realizados foram divididos em seguintes etapas: I - Planejamento, II - 

Encontro com docentes e gestores escolares, III - Etapa Escolar participação em 

bancas, IV - Etapa Regional, V - Etapa Estadual e diálogo com as escolas para discussão 

dos resultados finais. 

 

No Planejamento, a equipe de servidores da Célula de Desenvolvimento da Escola 

e da Aprendizagem - Cedea, realizou reuniões para discussão de como ocorrem as 

etapas do Ceará Científico nos anos anteriores, percebendo as potencialidades e 

dificuldades. 

 

No Encontro com docentes e gestores escolares, a equipe de servidores 

correspondente à Cedea reservou uma data para realização de um momento no Google 

Meet, junto às escolas. O articulador realizou contato com as instituições de ensino para 

agendamento desse momento, em setembro de 2022. Participaram discentes, gestores 

escolares e servidores da regional. 

 

De acordo com o edital, as categorias foram: Ciências e Engenharias, Ciências 

Humanas e Sociais aplicadas, Educação Ambiental, Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

Médio, Expressões Artístico-Culturais na Pesquisa em Educação Ambiental ou nas demais 

áreas do conhecimento, Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, 

Pesquisa Júnior-Ensino Fundamental II e Robótica, Automação e aplicação das TIC, 

totalizando nove categorias (CEARÁ, 2022). 

 

Na Etapa Escolar com a participação em bancas, as instituições se organizam e a 

realizam, são convidados avaliadores para o momento. Dessa forma, na função de AGI, 

fui convidada para avaliar os trabalhos. 



 
 

A Etapa Regional é atribuição da Crede 7. A contribuição enquanto AGI foi estar 

presente a todo o momento junto às escolas, constantemente conversava com as 

escolas em relação ao uso do portal da Educação Científica. Entrei em contato com a 

Seduc, quando algum professor não conseguia acessar o portal, buscamos solucionar os 

problemas existentes. Participei da comissão de avaliação, na qual junto à equipe fomos 

responsáveis para realizar a somatória das nove categorias e identificar os vencedores da 

etapa. 

 
Na Etapa Estadual e diálogo com as escolas para discussão dos resultados finais, 

fui responsável por inserir os trabalhos vencedores ao portal da Educação Científica, 

conversei com todas as escolas vencedoras para entender se era necessária alguma 

modificação no trabalho, visto que, na Etapa Regional, os avaliadores realizaram 

excelentes contribuições para melhorias das pesquisas. 

 
4 RESULTADOS 

 

A contribuição nessa ação foi durante todo o percurso. Foi possível dialogar 

diretamente com os docentes e gestores escolares sobre estudos científicos, temáticas 

variadas, em relação às pesquisas científicas e a contribuição dessa atividade para os 

estudantes do Ensino Médio. 

 
Os resultados foram apresentados em quatro pontos, conforme apresentado abaixo. 

 
1 Planejamento 

 

No que tange ao planejamento, consideramos um momento essencial para todo o 

percurso da realização. A equipe de profissionais da Cedea demonstrou muita 

disponibilidade para a leitura e organização dos momentos posteriores, vale ressaltar que 

cada profissional foi contribuindo com observações, o material pode ser observado 

conforme  foto 1. 
 

Foto 1 - Leitura do Edital do Ceará Científico 2022 

Fonte: Edital Ceará Científico 2022. 



 

De acordo com Pascoal (2014), planejar faz parte do percurso, pensar na 

atividade que será realizada e possíveis acontecimentos que possam ocorrer, 

demanda um tempo inicial que poderá fazer diferença nos próximos passos. Investir 

tempo em planejamento é uma excelente solução para muitas atividades, a citar na 

educação que toda ação demanda um tempo para realização de um plano. Para a 

autora, o planejar é o ato de conhecer as necessidades e pensar em metas e 

objetivos para a realização de  determinada atividade. 

 
Corroborando, Souza e Santos (2019) afirmam que o ato de planejar perpassa 

todas as profissões, prever certos acontecimentos, refletir e pensar em soluções é 

um ação necessária. 

 
No âmbito da realização do planejamento, foi possível identificar que toda a 

equipe Cedea percebe e realiza a ação de planejar de acordo com as visões e teorias, 

também                                                    sendo de acordo com o pensar dos autores supracitados. 

 
2 Encontro com Docentes e gestores escolares 

 
Na realização do Encontro na plataforma do Google Meet, com docentes e 

gestores escolares, percebemos uma grande participação. A foto 2 abaixo foi do 

momento. 

 

 

Foto 2 - Realização do Encontro com a utilização da ferramenta Google Meet 
 

Fonte: Do estudo. 



 

No dia do planejamento, a equipe Cedea pensou como seria a melhor forma de 

realização do encontro. Assim, debatemos que era importante acontecer com a 

utilização da ferramenta do Google Meet, pensando na possibilidade de abranger a 

maior quantidade de servidores da regional. Essa ferramenta foi muito utilizada no 

período pandêmico, quando as aulas ocorriam a distância, e com o retorno das aulas e 

dos serviços presenciais, entendemos que a utilização de ferramentas devem continuar 

fazendo parte do percurso da educação. 

 
Segundo Fernandes (2021), a plataforma Google Meet colaborou com a 

realização das   atividades dos brasileiros. Com isso, ocorreu um crescimento de 275% 

só no ano de 2021, sendo utilizado principalmente para estudo e trabalho. 

 
Ocorreu o agendamento do Encontro para o dia 13 de setembro de 2022, 

terça-feira, realizado durante o período da tarde. Foram convidados um docente e 

gestor escolar, porém, estava disponível para demais servidores, uma vez que 

entendemos a grandiosidade desse encontro. Inicialmente, foi realizada as boas-

vindas aos participantes e o articulador de gestão da regional, iniciou o momento 

relatando os principais pontos do edital, posteriormente, na função de AGI contribui 

conversando sobre o portal da Educação Científica, como deveria ser utilizado, 

demonstrando passo a passo com a utilização do tutorial, tirando dúvidas dos 

presentes e estive disponível. Nós que estávamos conduzindo o encontro, falamos da 

importância desse momento, sobre as pesquisas e as nove categorias, que colaboram 

diretamente com as  temáticas                                                    abordadas nas escolas e em espaços extraescolares. 

 
Após esse momento, diariamente professores entravam em contato conosco 

para tirar dúvidas em relação ao acesso no portal de educação científica, sobre as 

categorias, etapas, normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e 

convites para participações em bancas na etapa escolar. 

 
3 Etapa Escolar e participação em bancas 

 
O/A AGI foi pensado como uma proposta de incentivar o uso das tecnologias e 

a inovação na educação. Portanto, as pesquisas científicas também podem ser 

utilizadas como ferramenta para essa inovação. Entendendo a proposta da função 

do/a AGI, ocorreu convites das escolas para contribuição em bancas, referente a 

Etapa Escolar, conforme a foto 3. 



 

Foto 3 - Participação em bancas do Ceará Científico na Etapa Escolar 
 

Fonte: Do estudo. 
 

Durante todo o período da manhã, avaliamos diversos trabalhos, dentre os 

avaliados,  existiam trabalhos que envolviam o uso das tecnologias com a matemática, os 

trabalhos eram belíssimos, pois proporcionaram discussões em relação a temas 

importantes. Para Sieves (2021), uma educação inovadora deve potencializar e 

construir momentos que possam desenvolver o diálogo, críticas, resolução de 

problemas. Para o autor, a inovação não é o ato de incluir computadores de última 

geração, é preciso pensar em                                                    estratégias que a possibilitem criar. 

 
Dessa forma, acreditamos que as pesquisas científicas possibilitam a criação 

desses espaços inovadores, contribuindo diretamente para a construção do 

conhecimento. 

 
4 Etapa Regional e Estadual 

 
Nas duas últimas etapas, Regional e Estadual, participaram os estudantes que 

foram selecionados nas etapas anteriores. A Regional ocorreu na cidade de Canindé - 

Ceará, na Escola de Educação Profissional José Vidal Alves e a Estadual ocorreu na 

cidade de   Fortaleza, no Shopping Rio Mar. 

 
As três etapas, Escolar, Regional e Estadual, foram de fundamental importância 

nesse  processo de incentivar os discentes e docentes ao processo de construção do 

ato de pesquisar. Percebemos nos estudantes que a cada etapa estavam muito 

felizes e buscando sempre  melhorar  seus trabalhos. 



 

Neste ano, identificamos que as escolas aumentaram seus níveis de 

participação, se comparado aos anos anteriores do Ceará Científico. Durante todo o 

processo, todos os servidores da Cedea possibilitaram suporte às escolas, orientamos 

constantemente o uso do portal, tiramos dúvidas, auxiliamos em questões de 

melhorias para a pesquisa, dentre outras. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A participação enquanto AGI no Ceará Científico possibilita o fortalecimento desta 

ação, do trabalho em equipe, das relações com as escolas de forma geral e de certa 

forma afirma o/a AGI como parte integrante para o fortalecimento da inovação, 

compreendendo que as pesquisas científicas perpassam por diversos temas que 

colaboram para essa criação do novo, reflexões e discussões diversas. 

 
Os profissionais da 7ª Crede, os docentes das instituições, os alunos 

consideram o Ceará Científico basilar para o pensar o novo e o conhecimento, as nove 

temáticas são  essenciais serem discutidas tanto na escola quanto em outros espaços. 

A cada etapa, percebemos que ocorria a maior entrega para melhorias ao trabalho. 

Existiram diversos relatos dos estudantes e orientadores sobre a importância e de 

quais possibilidades os aprendizados neste ano de 2022, vai nortear a participação 

nos próximos anos nessa  ação. 

 
Acreditamos que discutir essa ação, neste estudo, fortalece a ação e o trabalho 

desenvolvido enquanto AGI. Aqui, afirmamos que não estamos buscando descrever 

tudo que ocorreu durante as etapas, mas trazendo esse recorte dos momentos para 

colaboramos com as pessoas que tenham interesse em realizar leituras com essa 

temática. 
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REFLEXÕES SOBRE O ENSINO HÍBRIDO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

NA COORDENADORIA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 

EDUCAÇÃO – CREDE 9 

 
Francisco Darlildo Souza Lima 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A cada dia, o mundo transforma-se e, nos últimos anos, com a popularização 

de smartphones e o acesso à internet, a velocidade das transformações são cada vez 

mais rápidas e perceptíveis, tendo em vista o aumento na quantidade de pessoas que 

estão conectadas ao ciberespaço. Com tantas demandas sociais nos seus mais 

variados âmbitos, por exemplo, na área da saúde, que ganhou lugar de destaque 

internacional em consequências da pandemia da covid-19, na área de segurança, 

tendo em vista o aumento absurdo de câmeras de vigilância em quase todos os 

espaços públicos e privados, e ainda no mercado de trabalho, que houve uma 

crescente demanda de profissionais que trabalhassem na categoria home office, que 

tivessem acesso a servidores e banco de dados nos mais variados locais do mundo. 

 
Em meio a todas essas necessidades e várias outras que não foram citadas, o 

destaque deste estudo está na área de educação, que vejo com base para a 

estruturação de todas as outras, tendo em vista que todos os profissionais passam 

primeiro pelas salas de aula. 

 
Nesse sentido, este texto relata brevemente a importância de momentos 

formativos sobre os modelos de ensino híbrido com professores de Língua 

Portuguesa e Matemática e das áreas de Ciências Humanas e da Natureza da Crede 

09, no município de Horizonte-CE. 

 
E uma vez que os processos de aprendizagem-desenvolvimento estão 

diariamente sendo pensados e repensados, avaliados, aprovados e reprovados na 

tentativa de atender ao máximo as necessidades existenciais que, de cada sociedade 

é pertinente pensar, dentro desse universo de possibilidades de práticas 

educacionais, a necessidade do ensino híbrido, que usa as tecnologias de informação 

e comunicação para potencializar a partilha e construção do conhecimento, tanto dos 

educandos, quanto dos  educadores  que, simultaneamente, aprendem e ensinam. 



 

A leitura deste texto é apenas um pequeno passo diante das necessidades e 

desafios que enfrentamos nos processos burocráticos, que envolvem a educação e 

que se estendem até o chão da escola. Contudo, é um pequeno passo fundamental 

para tecer essa complexa e exigente rede de práticas colaborativas que fazem parte 

do mundo acadêmico nos seus mais variados níveis. É importante que saibamos que as 

tecnologias são nossas aliadas e devem estar a serviço da população, de forma 

especial daquelas                                        populações menos assistidas pelo poder público. 

 
Considerando o exposto, neste estudo, propõe-se causar reflexões a respeito 

da importância urgente do ensino híbrido ser cada vez mais comum nas escolas públicas 

de Ensino Médio. 

 
E embora esta pesquisa seja relativamente pequena, carrega em si um grande 

dever de fazer parte desse grande ecossistema chamado educação. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Em um país onde a desigualdade é crônica, como no caso do Brasil, a educação 

é um dos direitos que mais é garantido a sua população mais vulnerável, porém 

ainda está longe de alcançar um patamar ideal. Desse modo, faz-se necessário usar 

todos os recursos disponíveis para promover a inserção e inclusão de todas e todos que 

precisam diretamente de uma educação de qualidade. 

 
É preciso não perder de vista o contexto social onde a escola está localizada, e 

consequentemente as necessidades das comunidades, a fim de promover as 

alternativas que contemplem a conjuntura de quem faz parte da escola como estudante. 

As tecnologias são ótimas escolhas dentro desse processo de melhor contemplar os 

estudantes em várias necessidades, desde coletar dados da realidade da comunidade, 

até motivar os estudos por meios de conteúdos da internet e o uso de aparelhos que 

potencializam a cultura maker, e a consciência crítica, são incontáveis possibilidades, 

exigindo muitas vezes somente a curiosidade epistemológica dos professores. 

 
Os espaços públicos devem ser ocupados sabiamente, a partir de um 

sentimento de transformação social que perpassa necessariamente pela via da 

educação. Sem a escola, a tomada de decisões e a visão de mundo dos sujeitos são 

fragilizadas consideravelmente, principalmente em um contexto em que o 

conhecimento é fundamental para as mudanças necessárias, seja individual ou 

coletivamente. Nessa compreensão, Hooks (2019) chama a atenção para o papel da 

escola de iniciar e encorajar os estudantes às necessidades do tempo presente: 



 

a escola pública é a formação exigida para todos, que tem a tarefa 

de ensinar os estudantes a ler e escrever, esperançosamente, a se 

engajar em alguma forma de pensamento crítico. Todos aqueles 

que sabem ler e escrever dispõem das ferramentas necessárias 

para acessar aprendizados superiores, mesmo que esses 

aprendizados não ocorram em um ambiente universitário. (HOOKS, 

2019, p. 200). 

 

O simples acesso à internet ajuda a diminuir um pouco a distância da 

desigualdade de alcance aos conhecimentos que estão distribuídos e disponíveis em 

plataformas digitais espalhadas pelo mundo. Atualmente, é fácil encontrar sistemas de 

cadastro gratuito de fins educativos; muitas plataformas estão a alguns cliques do 

primeiro acesso e o início de aventuras que podem fazer um grande diferencial no 

âmbito acadêmico de jovens,   nos  mais diversos contextos e localidades do Ceará. 

 

Desde sempre, nossa espécie faz troca de informações para viver em 

comunidade, informações essas que vêm sendo transformadas em conhecimentos, 

que em grande parte servem para trazer melhorias sociais e planetárias. Com o 

advento da internet, essas trocas passaram a ultrapassar fronteiras de forma 

instantânea e as construções    colaborativas ganharam muita força. Um ótimo exemplo 

bem atual foi a dedicação coletiva de universidades e laboratórios espalhados pelo 

mundo em busca de cura para a covid-19. A cada descoberta, eram rapidamente 

compartilhados novos achados na internet, potencializando a busca por soluções em 

meio ao caos. O professor e pesquisador Ubiratan D‟Ambrosio, em seu livro intitulado 

“Transdisciplinaridade”, escreve brevemente sobre estratégias a partir da troca de 

informação no caminhar em  sociedade. 
 

A informação é absolutamente individual e processada de maneira 

também individual. Dá origem a estratégias de ação que diferem 

de indivíduo para indivíduo. O fenômeno da comunicação permite 

compartilhar informações, coordenar seu processamento e definir 

estratégias para a ação comum. Este é o início da vida em 

sociedade. (D'AMBROSIO, 1997, p.140) 

 

A internet pode ser uma janela que o jovem vai olhar para além das fronteiras 

da sua  cidade ou região, pode ser o espaço em quem vai se comunicar com pessoas que 

talvez nunca tenham tido contato pessoal, mas podem trocar experiências, pode ser 

uma sala de reunião para participar de projetos e criar outros. Por exemplo, hoje é 

comum muitas ações coletivas serem gestadas por meio da internet, com celulares 

em mãos. Muitos estudantes só precisam saber que existem ferramentas que 

facilitam processos que, muitas vezes, ficam mais difíceis de colocar em prática de forma 

somente analógica. 

 

O mundo digital está entre nós, está em nossos lares, nas esquinas, nas 

praças, nas associações, nas igrejas, nos transportes públicos, no trabalho e nas 

escolas. E é na escola que os usuários precisam e devem ser educados para fazer 

uso criativo, colaborativo e consciente desses espaços do mundo virtual. 



 

A aprendizagem se dá a cada momento dos mais variados jeitos, não só na 

escola, mas em todos os espaços que ocupamos, e cada conhecimento serve para 

alguma coisa de    acordo com as necessidades e interesse de cada pessoa. José Moran 

nos traz a importância da percepção das maneiras de aprender: 

 
os processos de aprendizagem são múltiplos, contínuos, híbridos, 
formais e informais, organizados e abertos, intencionais e não 

intencionais. O ensino regular é um espaço importante, pelo peso 
institucional, anos de certificação e investimentos envolvidos, mas 

convive com inúmeros outros espaços e formas de aprender mais 
abertos, sedutores e adaptados às necessidades de cada um. 

(MORIN, 2018, p 41). 

 

 

E complementa, com o interesse específico de cada estudante, que pode ser 

aprimorado com o ensino híbrido à medida que ele constrói seus caminhos de interesse 

com a ajuda dos professores: 

 
a personalização, do ponto de vista dos alunos, é o movimento de 
construção de trilhas que façam sentido para cada um, que os 

motivem a aprender, que ampliem seus horizontes e levem-nos ao 
processo de serem mais livres e autônomos. Cada estudante, de 

forma mais direta ou indireta, procura respostas para suas 

inquietações mais profundas e pode relacioná-las com seu projeto 
de vida e sua visão de futuro, principalmente ao contar com 

mentores competentes e confiáveis. (MORIN, 2018, p. 42). 
 

 

A escola deve também oferecer muitos momentos de estudos que transcendem 

o já ultrapassado método de transferência do conhecimento, em que estudantes 

escutam passivamente tudo que é mencionado por um professor e pouco são 

estimulados a fazer boas perguntas, propiciando o diálogo. Educação essa que Paulo 

Freire denomina como educação bancária. “A rigidez destas posições nega a educação e 

o conhecimento como processos de busca”. (FREIRE, 1987, p. 81). 

 
A busca pelo conhecimento é própria da nossa espécie que tem consciência que 

sabe, e pensa sobre o que pode criar ou aperfeiçoar. Portanto, todos os espaços das 

escolas devem ser enriquecidos com estímulos que facilitem essa busca. 

 
 

Pensar é afirmar ou negar alguma coisa, é estabelecer um limite 

para a infinidade e a intensidade exuberante de coisas que nos 
cerca e constitui. Por isso, o pensamento está intimamente 

vinculado à interpretação, à definição de uma perspectiva, de um 

ponto de vista. Pensar é afirmar uma direção, um sentido, em vez 
de outros. Pensar é limitar o excesso, configurar, estabelecer um 

contorno, propor. Pensar é cortar, então pensar é criar. (MOSÉ, 
2011, p. 23-24). 



 

A geração hiperconectada dedica muito tempo no uso das redes sociais e 

carrega consigo uma certa facilidade de compreender modelos do ensino híbrido, e 

até já fazendo uso de algum deles para otimizar seus estudos quando, por exemplo, ao 

assistir a um vídeo na internet de algum assunto que ainda será abordado em sala de 

aula, ou   quando por iniciativa própria vai ao laboratório de informática da escola para 

buscar outras  fontes de  algum assunto, para além do livro. 

 
São ações simples, mas que já fazem diferença na maneira em que o 

conhecimento é assimilado e construído. Aprender é uma ação contínua para os 

sistemas vivos, e para nós seres humanos essa ação ganha mais complexidade, pois 

podemos criar estratégias que facilitam esses processos à medida que vamos 

experimentando o mundo e convivemos com outros da mesma espécie. Portanto, a 

aprendizagem também se dá a cada momento de expressão da criatividade, que por 

sua vez também é própria dos seres humanos. 

 
Pierre Lévy nos lembra da importância da criação de espaço e condições que 

atendam  às  necessidades de acordo com a realidade de onde a educação atua. 

 

Devemos construir novos modelos do espaço dos conhecimentos. 

No lugar de uma representação em escalas lineares e paralelas, 
em pirâmides estruturadas em "níveis", organizadas pela noção de 

pré-requisitos e convergindo para saberes "superiores", a partir de 
agora devemos preferir a imagem de espaços de conhecimento 

emergentes, abertos, contínuos, em fluxo, não lineares, se 

reorganizando de acordo com os objetivos ou os contextos, nos 
quais cada um ocupa uma posição singular e evolutiva. (LÉVY, 

1999, p. 158). 
 

A realidade das escolas espalhadas em nosso estado não é mais como no século 

XX, quando a maioria não tinha laboratório de informática e conexão wi-fi, não 

tínhamos smartphone ou tablets. Hoje a realidade é bem diferente, muitas escolas já 

possuem um aparato de recursos que facilitam enxergar o mundo além dos muros 

das escolas. Atualmente, professoras e professores têm acesso às ferramentas 

tecnológicas que, além de otimizar seu trabalho, aproximam suas turmas de 

conteúdos cada vez mais atuais, promovendo a curiosidade e a busca por 

conhecimentos do interesse daquele   grupo. 

 

Com a tecnologia, o professor pode gerenciar os diversos grupos e 
suas atividades, além de avaliá-los de forma mais rápida e 

profunda. A tecnologia também possibilita ao professor 
transformar a sala de aula em um grande laboratório de 

informática ou de ciências, ou em uma biblioteca virtual, 

dependendo da criatividade e da necessidade de aprendizado de 
seus alunos. (SANTOS, 2015, p. 158-159). 



 

A pandemia solicitou das escolas encontrar, de forma imediata, soluções para 

modificar radicalmente as formas de ensinar e de chegar até cada estudante que 

estava em suas casas para evitar o contágio do novo coronavírus. Muitas estratégias 

foram traçadas, muitas sem sucesso, outras com algum nível de eficiência e algumas 

que foram se ajustando no caminho e dando certo. Uma dessas estratégias foram as 

aulas síncronas por meio das ferramentas de videoconferência, as aulas remotas 

foram adotadas na grande maioria das escolas. 

 
O desafio foi coletivo, gestores, professores e estudantes estavam diante de um 

cenário inédito, que exigia paciência e coragem. As incertezas ficaram cada vez mais 

nítidas e, com isso, os experimentos iam fazendo parte do cotidiano de quem não 

queria deixar a   educação parar. Era a hora de aprender em casa, era a hora de navegar 

na imensidão do  oceano da internet em busca de soluções para resolver problemas, sem 

sair de casa. 

 
Todas as atividades profissionais eram a distância, foi aí que entraram em cena as 

TICs, que continuam e não devem mais sair de cena nesse grande espetáculo 

chamado educação. Umas das lições aprendidas com a pandemia é que não temos 

mais motivos para voltar a fazer educação somente do jeito que era feita até 

fevereiro de 2020. O ensino híbrido já faz parte da realidade de muitas escolas, mas, 

ainda assim, precisa ser fortalecido e lapidado como prática de constantes mudanças e 

melhoramentos. 

 
Não existe receita ou tutorial, os caminhos ainda estão sendo construídos, e 

esse processo de construção só é feito por pessoas, com auxílio das tecnologias para 

potencializar o uso das próprias tecnologias. Os diálogos devem permanecer e se tornar 

cada vez mais comuns; o mercado de trabalho, o ensino superior, em grande parte, e 

inúmeros setores da sociedade desejam que a educação tecnológica faça parte do 

cotidiano dos estudantes, futuros profissionais e acadêmicos. 

 
Sabemos que a vida e as relações nos seus mais variados níveis é complexa e 

com o aumento de conteúdos consumidos em intervalos de tempo curtos, crianças e 

jovens  conseguem saber o que está acontecendo no mundo em tempo real, qual novo 

jogo foi lançado naquele dia, que foi inaugurado um lugar para conhecer, quais 

empresas estão contratando e quais vagas estão disponíveis, tudo isso de forma 

quase instantânea. O estilo de vida das sociedades, em geral, atualmente, é muito 

dinâmico, e o ensino híbrido auxilia no desenvolvimento de competências digitais que 

fazem parte de muitos  processos da contemporaneidade. 

 
Sunaga e Carvalho (2015) refletem sobre esses desafios: 



 

os estudantes podem se sentir mais estimulados ao perceber sua 
progressão constante e sua autonomia sendo alcançada a cada 

atividade. Eles podem ser desafiados a encontrar soluções para os 
mais diversos problemas, a trabalhar em grupo, respeitando a 

individualidade e a capacidade de seus colegas, o que os 

preparará para viver em um mundo mais dinâmico e complexo. 
(SUNAGA; CARVALHO, 2015, p. 214). 

 

A possibilidade de troca de saberes de estudantes, de todas as partes do 

mundo, potencializa a capacidade de criar soluções para problemas complexos e um 

bom desempenho em trabalho em equipe, ações fundamentais para enfrentar os 

desafios, que os esperam depois que ultrapassam os muros da escola. 

 
3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
A partir desse cenário e de muitas necessidades que precisam ser atendidas, 

resolvemos dialogar pela primeira vez de forma presencial com professoras e 

professores da Crede 9 sobre Educação Híbrida e Ensino Híbrido, trazer dados 

pertinentes sobre os desafios que todo o país viveu em 2020 e 2021, e que tipos de 

conteúdos crianças e adolescentes entre 10 e 17 anos consumiam na internet, ouvir 

desses profissionais o que já estava sendo feito nas escolas de acordo com o perfil da 

cidade em que elas estão localizadas e, por fim, apresentar 4 modelos de ensino híbrido 

em sintonia com os princípios da educação on-line. Tendo como objetivo principal 

estimular cada vez mais o uso das tecnologias digitais nas atividades escolares, 

participaram 192 professores de todas as escolas da regional. 

 
A formação ocorreu na Escola Estadual de Educação Profissional Lucia Helena 

Viana Ribeiro, localizada no município de Horizonte, de 9 a 11 de agosto, nos turnos 

manhã e tarde. Participaram do momento professores de Língua Portuguesa, 

Matemática e das  áreas de Ciências Humanas e da Natureza. 
 

Figura 1 - Planejamento com Formadores da Crede 9 
 

Fonte: Arquivo pessoal. 



 

Para culminar com esse momento dialógico-reflexivo presencial, foi necessário 

planejar   toda ação junto aos professores formadores do Foco na Aprendizagem, para 

melhor conectar o tema proposto pelo AGI com os objetivos dos outros momentos da 

formação com os demais formadores. O segundo momento foram pesquisas sobre o 

uso da internet por crianças e adolescentes no Brasil e coleta de materiais sobre o 

ensino híbrido, observando suas possibilidades e benefícios. Tivemos a participação 

de professores de todas as escolas, de forma efetiva, na dinâmica do encontro, nos 

três dias de evento. Houve troca de experiências e motivação para continuar e 

potencializar práticas do uso das tecnologias, de forma mais explícita, o modelo “Sala 

de Aula Invertida” a partir do uso do tablet. Conforme imagem abaixo: 

 
Figura 2 - Momento de formação com professores 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 
Esse estudo trouxe algumas reflexões sobre a importância da urgente 

implementação do ensino híbrido nas escolas de Ensino Médio da Crede 9, a partir de 

uma visão geral do cenário social hiperconectado e tão imerso nos mais variados 

espaços dentro do imenso mundo da internet, não perdendo de vista o contexto escolar 

depois da chegada da covid-19 em nossas vidas, levando em consideração o perfil 

dos estudantes da regional e o contexto comunitário da localização das instituições de 

ensino. 

 
Os primeiros passos já foram dados, o caminho já começou a ser trilhado, essa 

obra tem como objetivo principal contribuir na consolidação desse caminhar de 

percurso mutável e desafiador. A formação para professores foi uma ação concreta de 

contribuição direta no fortalecimento de algumas ações já iniciadas de ensino híbrido, 

pois também pôde propiciar a partilha de experiências e sugestões por parte dos 

professores, o diálogo fluiu em cada formação nos três dias de encontro. 



 

Outro ponto positivo foi a boa participação em partilhas de experiências e 

angústias vivenciadas durante as aulas remotas na época do distanciamento social, que 

contavam com as mais variadas estratégias executadas para cativar a atenção dos 

estudantes nos momentos síncronos na frente do computador ou celular. Ouvindo as 

falas, de forma  subjetiva, percebi que ainda há muitas resistências na implementação 

sólida do ensino híbrido e uso de aparelhos tecnológicos dentro da sala de aula, por 

exemplo, smartphone ou tablet, porém vejo como fértil o campo de possibilidades de 

apresentação de ferramentas, plataformas, conteúdos e metodologias para o corpo 

docente da regional. 

 
4 RESULTADOS 

 
Muito ainda precisa ser feito, contudo já é possível vislumbrar um futuro breve em 

que o ensino híbrido será pauta de todos os planejamentos de ano letivo das escolas; 

professores deverão perceber, ao longo das tentativas, erros e acertos que as 

tecnologias são aliadas e facilitarão o ato de ensinar e estimular os estudantes a um 

protagonismo tão desejado por todos que fazem a educação acontecer. 

 
São infinitos os temas que precisam ser conversados e transformados em ação 

na árvore da educação que, chegando ao ramo da aprendizagem ativa, é visível que 

ainda crescem galhos em meio às flores que estão sendo polinizadas. O ser humano 

em sua complexidade aprende e reaprende diariamente, logo, podemos dizer que 

estamos aprendendo como se faz, fazendo e tendo que dar resultados, o trabalho não é 

tão trivial quanto parece e exige muita dedicação de professores e estudantes que, 

muitas vezes,  já estão sobrecarregados com outras tarefas. 

 
Ainda precisamos conversar mais sobre as metodologias ativas, incluir nas 

discussões temas como ecossistemas de colaboração, cidadania de redes digitais, 

privacidade na internet, cultura livre e outros temas que vão ganhando evidência à 

medida que as metodologias ativas impulsionam o protagonismo estudantil e as 

pautas sociais vão se                                     transformando. 

 
Há potencial humano para construirmos juntos ótimas estratégias com muita 

criatividade e eficiência, é imprescindível a sensibilização e conscientização de todos e 

todas que fazem parte dos vários processos que envolvem a permanência, interesse e 

participação dos estudantes em todos os momentos promovidos na escola, seja a aula 

mais objetiva ou uma gincana que envolva todas as séries, tudo deve ser atraente e 

surpreendente, e as tecnologias são bastante efetivas quando o objetivo é chamar 

atenção para alguma novidade. 



 

As tecnologias da informação e comunicação estão aí para quem quiser aprender e 

usar, e até fazer, e as escolas que querem deixar seus estudantes cada vez mais 

capacitados para o mundo lá fora precisam estar atentas aos avanços que envolvem 

diretamente a construção e compartilhamento do conhecimento. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Convidar e reforçar as professoras e professores a se familiarizar cada vez mais 

com as tecnologias da informação e comunicação deve ser uma ação constante em 

nossas propostas educacionais, tendo em vista o perfil de nossos estudantes que, em 

sua maioria, estão sempre conectados ao ciberespaço. A escola tem papel 

fundamental nesse processo de sensibilização e conscientização. 

 
Pôde-se evidenciar que a formação foi um sucesso, tendo como parâmetro 

principal a boa participação dos professores e a socialização de boas práticas que já 

acontecem. O AGI tem um papel importante na tecitura e compartilhamento desses 

saberes que já fazem parte da comunidade escolar, assim como em vários âmbitos da 

sociedade. 
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AS QUARTAS COM LEI 
 

 
 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

Cybelle Layza Aguiar Ribeiro 
Elisangela Maria de Oliveira Sousa 

Vilmara de Freitas Lima Damasceno 
Júlia Diana Pereira Gomes 

 

Esse artigo tem como intencionalidade apresentar, por meio de um relato de 

experiência, a atuação das Agentes de Gestão da Inovação Educacional (AGIs), 

realizada em sintonia com a Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação 

(Crede 10 - Russas/CE), e em específico com os Laboratórios Educacionais de 

Informática (LEIs) das escolas da rede. Estas formações foram intituladas de “Quartas 

com Lei”, que como o próprio nome diz aconteciam todas as quartas-feiras. Desse 

modo, foram oportunizados momentos com o objetivo principal de apresentar e explorar 

com os/as professores/as do LEI novas possibilidades de recursos didáticos e 

pedagógicos utilizando as TDICs na sala de aula. Para tanto, foram trabalhadas quatro 

plataformas digitais, quais sejam: Padlet, Mentimenter, Canva e Educaplay, como 

também foram feitas mediações teóricas e práticas que proporcionaram discussões 

críticas reflexivas sobre a relação entre tecnologias da informação e comunicação e os 

desafios vivenciados na sala de aula. Também foi oportunizado a verificação da 

apropriação ou não das plataformas trabalhadas para utilização no âmbito profissional. 

 
Contudo, este trabalho tem sua relevância por ser um espaço de 

compartilhamento de uma das várias experiências vivenciadas pelo grupo de Agente 

de Gestão da Inovação Educacional – AGI. Assim, o trabalho oportunizou a 

compreensão da importância do papel do AGI, sobre o qual serviu como apoio aos 

professores do LEI da Crede 10 no planejamento e implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras, o que complementou o fortalecimento do desenvolvimento 

dos Laboratórios Educacionais de Informática (LEIs) das escolas da rede, de forma a 

contribuir de maneira positiva no uso pedagógico de tecnologias e metodologias 

educacionais. 



 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A pandemia provocada pelo novo coronavírus repercutiu em todas as esferas 

da sociabilidade humana, com impactos para além dos indicadores demográficos e 

populacionais. Na educação formal, os decretos estaduais determinaram o fechamento 

das escolas como forma de controle da circulação do vírus SARS-Cov-2. A metodologia 

usada para uma nova forma de mediação entre ensino e aprendizagem foi a adoção de 

plataformas, especialmente as do Google Classroom, Google Meet, Google Drive, bem 

como o aplicativo WhatsApp, dentre outros. 

 
Foi nesse contexto que as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs) ganharam espaço dentro da sala de aula para aplicação na educação. Diga-

se de passagem que essas ferramentas já estavam previstas no âmbito do Plano 

Nacional de Educação (PNE) - 2014-2018, com o propósito de se tornar um agente 

transformador e   inovador, na medida em que tem como pressuposto a aprendizagem 

colaborativa e a  colaboração de diversos atores do sistema educacional brasileiro, 

além do pressuposto de “[...] promover a qualidade e a equidade da educação básica” 

(DELLEGNELO, 2018 apud Liberali, Fernanda Coelho (org.); et al. (2020). 

 
Frente às dificuldades de uma formação inicial docente em massa e em pleno 

enfrentamento da pandemia, a continuidade da atuação dos Agentes de Gestão da 

Inovação Educacional (AGIs) representou o apoio necessário e fundamental para as 

atividades pedagógicas durante a crise sanitária mundial e, especialmente, no pós- 

pandemia. Nesse sentido, no que concerne às TDICs, constatou-se que a ação 

pedagógica de ensino e aprendizagem construída entre professor e estudante necessita 

relacionar a teoria à prática. 

 
Convém ressaltar que, dentre os objetivos propostos pelos documentos oficiais 

curriculares, destacando-se os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998); os 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM, 2000) e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2017; 2018). Temos a afirmação que o ensino precisa se 

articular com os diversos meios de Tecnologias de Informação e de Comunicação 

(TDICs) com o objetivo de formar educandos mais participativos, críticos e capazes de 

atuar de modo eficaz nas diferentes situações comunicativas, neles desenvolvendo uma 

atitude crítica, ética e responsável frente às inúmeras informações veiculadas em 

diferentes  esferas  comunicativas e midiáticas. 

 
Independentemente da pandemia da covid-19, segundo Gutierrez (1978) apud 

Liberali, Fernanda Coelho (org.); et al. (2020), não é mais possível pensar em uma 

escola encerrada entre quatro paredes, desvinculada dos processos de comunicação. A 

escola não é uma ilha, pelo contrário, ela se constitui como um dos principais 

espelhos da sociedade (SANTOS, 2001). 



 

3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
As Quartas com LEI foram realizadas através de reuniões pelo Google Meet em 

dois períodos, pela manhã das 9h às 10h e à tarde das 14h às 15h, destinadas aos 

professores do LEI. Os encontros sempre eram organizados em três momentos: 

acolhida, exploração da plataforma pretendida e bilhete de saída. Desse modo, as AGIs 

iniciavam com as boas-vindas ao público ouvinte e um vídeo motivacional. Em seguida, 

era explorada a plataforma selecionada para o encontro. Ao final, sempre era produzido 

um documento no formato PDF com registro de toda a apresentação e com o passo a 

passo da plataforma escolhida. 

 
A primeira Quarta com LEI foi realizada no dia 31 de agosto de 2022, com a 

exposição da ferramenta Padlet. Como já mencionado, o público-alvo da 

apresentação foram os professores do LEI, assim como professores interessados em 

aprimorar suas habilidades com a plataforma. Para tanto, apresentamos o Padlet e 

todas as suas possibilidades como painel interativo e possível recurso no processo de 

ensino e aprendizagem em sala de aula. 

 
Desse modo, ensinamos o passo a passo de como criar um Padlet, como 

também apresentamos as suas diversas ferramentas e opções de personalização, 

proporcionamos ainda atividades práticas com momentos interativos e de colaboração 

com  esses  professores, assim como também retiramos dúvidas. 

 
Para a acolhida, foi solicitado aos professores que se apresentassem por meio do 

Padlet Mapa (anterior à solicitação foi exposto como deveria ser feito a participação), 

assim cada professor iria colocar seu nome, foto e local onde estava no exato 

momento e assim, todos apareceriam no mapa no local definido pelo participante. 

 
Para exploração da plataforma, de forma introdutória, a mesma foi brevemente 

conceituada, após isso foi demonstrado como criar um Padlet, os modelos de Padlet 

disponíveis, as opções de compartilhamento e de configuração. 

 
Ao final, foi solicitado ainda que todos comentassem no quadro bilhete de 

saída no Padlet da apresentação suas expectativas, objetivos e experiências vividas 

diante sua participação em tal momento. Lembrando que toda a apresentação ocorreu 

no próprio Padlet. Os professores relataram a importância e contribuição do momento 

em suas vidas profissionais e afirmaram  que  esse foi um  momento rico e construtivo. 



 

Figura 1 - 1ª Quarta com LEI: Ferramenta Padlet. 

 

Fonte: Crede 10, 2022. 

 
A segunda Quarta com LEI ocorreu no dia 14 de setembro de 2022, quando 

exploramos a plataforma Canva. Para a acolhida, foi utilizado um vídeo com várias 

músicas e, em paralelo, solicitado que os professores respondessem através de um 

Mentimeter com qual sentimento estavam chegando no encontro. Desse modo, foi 

disponibilizado o link                                                    da atividade pelo chat do Meet e o QR Code. 

 
Para exploração da plataforma, a mesma foi previamente conceituada. Depois, 

demos início ao passo a passo de como criar um design. Para tanto, foram explorados 

todos os formatos sugeridos pelo Canva. Também foram expostos os campos 

Templates, Recursos, Blog do Canva e Planos do Canva. Para dar continuidade à 

explicação, foi selecionada a sugestão de design Post para Instagram. Assim, foram 

explicadas todas as ferramentas de personalização, uploads, elementos, fotos, texto, 

áudio, styles, vídeos e fundo disponíveis para criação no mesmo. E foi explicado ainda 

as formas de compartilhamento e para baixar o design. 

 
Ao final, solicitamos que quem se sentisse confortável criasse um Post para 

Instagram e depois socializasse com o restante do grupo por meio de apresentação no 

Meet, assim  como poderiam descrever suas experiências e posicionamento referente à 

plataforma. Também foi oportunizado um momento para retirada de dúvidas. 



 

Figura 2 - 2ª Quarta com LEI: Ferramenta Canva. 
 

Fonte: Crede 10, 2022. 

 

A terceira Quartas com LEI realizou-se no dia 21 de setembro de 2022, quando 

trouxemos como proposta o recurso Mentimeter. Dessa forma, exploramos a plataforma 

on-line para criação e compartilhamento de apresentações de slides com interatividade. 

Os encontros foram conduzidos de maneira dinâmica, com todo o material da formação 

produzido na própria plataforma. 

 

Iniciada com a apresentação das AGIs e as boas-vindas institucionais, o Encontro 

seguiu para o acolhimento, que foi realizado por meio da própria ferramenta, uma 

nuvem de palavras, na qual todos foram convidados a descrever a emoção que cada 

um estava sentindo naquele momento. Após, iniciou-se a oficina, demonstrando as 

possíveis funções e formas de aplicabilidades do Mentimeter. Depois, foi solicitado 

que os mesmos construíssem suas próprias enquetes interativas, questionários ou 

nuvens de palavras. Por fim, concluímos com o bilhete de saída no formato 

questionário, solicitando que os professores respondessem o que eles acharam da 

ferramenta.  

Figura 3 - 3ª Quarta com LEI: Ferramenta Mentimeter 

Fonte: Crede 10, 2022. 

 



 

O encerramento do Quartas com Lei ocorreu na quarta reunião, que aconteceu nos 

dias 7  de dezembro, no turno da manhã, e 14 de dezembro de 2022, no turno da tarde. 

 

Para o acolhimento, realizamos uma atividade na plataforma on-line 

Mentimeter, por meio da qual indagamos aos professores qual o nível de 

conhecimento sobre o Educaplay. À medida que os mesmos participavam da 

atividade, os resultados eram compartilhados pelo Meet. 

 
Para a oficina, utilizamos a plataforma Educaplay. A exploração da plataforma se 

deu em duas formas: primeiramente, foi exposto as possibilidades de utilização e 

ferramentas  disponíveis, sendo apresentado um passo a passo de como criar um 

jogo educativo, assim como utilizar as ferramentas de edição, configuração e 

compartilhamento do mesmo, também foi apresentado o recurso de relatório 

disponível na plataforma, recurso esse que disponibiliza um relatório de cada 

jogador. Em segundo lugar, foi a hora do produto final, quando compartilhamos por 

meio de link um jogo sobre emoções, produzido pelas AGIs. A avaliação sobre o 

encontro foi feita pelo jogo disponível na própria plataforma (“Testando as 

Emoções”) e por meio do chat do Meet, onde os professores compartilharam suas 

opiniões sobre o encontro e a plataforma. 

 
Ao final, foi solicitado que todos respondessem um formulário no Google 

Forms. O formulário tinha por objetivo possibilitar a interpretação da contribuição dos 

encontros das Quartas com Lei para o seu público-alvo, de forma a avaliar sua 

importância e limitações, para que assim pudéssemos chegar aos resultados finais 

deste trabalho. O link para a atividade foi disponibilizado no grupo do WhatsApp dos 

professores do LEI e                                                      pelo chat do Meet durante o fechamento da oficina. 
 

Figura 4 - 4ª Quarta com LEI: Educaplay (I) 
 

Fonte: Crede 10, 2022. 



 

Figura 5 - 4ª Quarta com LEI: Educaplay (II) 
 

Fonte: Crede 10, 2022. 

 

4 RESULTADOS 

 
Constatou-se, por meio de pesquisa realizada com 20 professores do LEI 

através do Google forms e relatos dos mesmos, que os encontros foram importantes 

para trazer novas possibilidades e aprimorar conhecimentos já existentes. Nesse 

sentido, apresentaremos algumas percepções dos docentes. 

 
Sobre a ferramenta Padlet, foi respondido que: “Foi Muito bom. Já usava, mas 

surgiram outras boas novidades. Reaprendi. Obrigado!”, adicionando que: “Muito 

bacana o Padlet, nunca pensei nessa possibilidade do conectar…”: P1. “Já conhecia, 

mas nunca desta forma tão legal, vou usar mais, com certeza!”: P2. “Sempre bom e 

produtivo ver                         outras  possibilidades de utilização da ferramenta”: P3. 

 
Quanto à ferramenta Canva, os professores relataram a utilização do aplicativo 

na produção de cards em eventos da escola: “Atividade da eletiva, hoje. Usei o Canva 

para fazer o card com as fotos”: P5. “Ação desenvolvida na aula de formação com 

criações no Canva.” - P6. “Sexta feira usei o Canva. Muito bom!”: P7. “Oficina com o 

Canva para alunos do 1º ano”: P8. 

 
Em relação à plataforma Mentimeter, o professor P1 fez o seguinte comentário: 

“A aula hoje foi usando o Mentimeter”. 

 
No último encontro com os professores, foi aplicado um formulário através do 

Google forms com perguntas referentes às ferramentas apresentadas em todos os 

encontros. 



 

Assim, questionamos se: “É possível compartilhar um Padlet por código QR?”. 

19 professores responderam “sim”, enquanto 1 professor respondeu “não”. 

 
Quando questionamos se: “No Canva as formas disponíveis para uploads são: 

imagens, áudio e vídeo”, 19 professores responderam que “sim”, enquanto 1 

professor respondeu “não”. 

 
Depois, os professores deveriam julgar a afirmativa: “Não é possível inserir 

imagens no Mentimeter”. 19 professores julgaram como “correto” e 1 professor como 

“incorreto”. 

 
Em seguida, os professores deveriam escolher: “Quais critérios para publicar um 

jogo no Educaplay?”: “Preenchimento completo do campo em formação”, “O jogo 

deve conter no mínimo 5 questões”, “Adicionar um vídeo” e/ou “Lançar um desafio”. 

Para essa pergunta, apenas 5 professores responderam corretamente, escolhendo os 

itens “Preenchimento completo do campo em formação” e “O jogo deve conter no 

mínimo 5  questões”, como  mostra  o gráfico a seguir: 

 
Gráfico 1 - Quais critérios para publicar um jogo no Educaplay? 

 
 

 
 

Fonte: Crede 10, 2022. 

 
Logo após, foi questionado: “Dentre as ferramentas apresentadas quais você mais 

utiliza em sala de aula?” A maioria citou Canva como ferramenta mais utilizada, como 

mostra o gráfico a seguir: 



 

Finalizamos o formulário com uma pergunta aberta, onde questionamos: “Em 

que os encontros Quarta com LEI contribuíram para sua vida profissional?” Os 

professores relataram que as ferramentas educacionais apresentadas nos encontros os 

ajudaram na inovação de suas aulas. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Diante do cenário atual, no qual os jovens estudantes estão cada vez mais 

inseridos no contexto digital e tecnológico, e com a inserção do Novo Ensino Médio 

nas escolas estaduais do Ceará, é necessário que o educador se reinvente 

constantemente e faça uso dos meios que tem disponível, as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs), para impulsionar suas estratégias didático-

pedagógicas. 

 
Nesse ínterim, a formação geral básica está pautada em componentes 

curriculares interligados às tecnologias (Linguagens e suas Tecnologias, Matemática 

e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas), o que configura uma nova dinâmica para o processo de ensino- 

aprendizagem. 

 
Portanto, a Associação das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação e o 

Novo Ensino Médio propõe ao educador a ampliação das suas metodologias didático- 

pedagógicas, trazendo possibilidades inovadoras para o ensino e aprendizagem dos 

adolescentes e jovens, promovendo assim uma formação dinâmica. 

 
Logo, podemos constatar a importância do “Quarta com LEI” no dinamismo das 

aulas dos laboratórios através das ferramentas apresentadas. Além de se caracterizar 

como um encontro de trocas de experiências, onde os professores expõem suas 

fragilidades,  anseios e conquistas, o “Quarta com LEI” passou a ser considerado um 

ponto de apoio para os professores, uma vez que as dúvidas e inseguranças que 

surgiam nos encontros e, posteriormente,  foram supridas pela parceria dos professores 

do LEI e AGIs. 
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UTILIZAÇÃO DA FERRAMENTA CANVA COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA 

APRENDIZAGEM 

 
Sandy Kélvya Fernandes Moreira 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
Com o advento das plataformas digitais, surgem novas formas de ensino, bem 

como ações e estratégias que são necessárias para introduzi-las no contexto 

pedagógico. Sendo assim, é possível ampliar e desenvolver habilidades para o domínio 

e adoção das                ferramentas educacionais nas ações de ensino e aprendizagem. 

 
O presente artigo trata-se de salientar sobre uma execução de projeto 

educacional, aplicando ferramenta digital no processo de dinamização na 

aprendizagem, utilizando  assim, a plataforma Canva (ferramenta digital para criação de 

design e templates) como recurso interativo na sala de aula. 

 
A ferramenta digital Canva é um meio simplificado no processo de construção 

da aprendizagem. Além de enriquecer e impulsionar o processo de conhecimento, o 

mesmo proporciona um desempenho significativo, a liberdade e autonomia de realizar 

os seus próprios projetos de acordo com seus interesses. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Com base na era da tecnologia digital, muitos paradigmas ainda implicam 

conceitos sobre a mesma. Percebendo que o mundo sofreu uma vasta evolução 

desde os primórdios da internet e que ainda realiza transformações diárias com a 

evolução digital, o mundo cibernético ainda é um fator bastante abrangente, que 

possui um poder enriquecedor em transformar o cotidiano das pessoas. 

 
Para Kenski (2003), a tecnologia está em todo lugar, fazendo parte contínua na 

vida do  ser humano ao ponto de, ao menos, notar que não  são  fatores naturais. 

 
Nesse sentido, inúmeras ferramentas têm um papel crucial no contexto 

didático. Em contribuição, Castells (2002) mostra que as ferramentas digitais não são 

apenas recursos aplicáveis, mas meios a serem recriados, conectando o 

desenvolvedor e o usuário em um mesmo sentido.  



 

Cogitando sob a visão tecnológica educacional, aponta a necessidade de refletir 

sobre as plataformas digitais com auxílio das metodologias ativas que irão contribuir 

ativamente no estímulo à aprendizagem dos estudantes. 

 
2.1 Plataformas digitais no contexto didático 

 
No contexto educacional, a funcionalidade de ferramentas de comunicação e 

colaboração cresceu gradativamente, principalmente, no período da pandemia. 

Consequentemente, surgiu a necessidade de adaptação no ensino a distância. 

 
Ainda assim, mesmo após a época crítica de crise sanitária, e com a 

normalização do retorno das atividades presenciais nas instituições, é certo que as 

tecnologias digitais passaram a se tornar parte do cotidiano da rede de ensino das 

escolas. As mesmas passaram a ser indispensáveis e essenciais como ferramentas 

aliadas para construção                 do conhecimento. 

 
As ferramentas digitais precisam ser utilizadas de forma interativa e dinâmica, 

auxiliando para que o aluno tenha um maior envolvimento no ambiente escolar. Com 

isso, irá facilitar seus conhecimentos e superará as limitações passadas. 

 
Quando essas ferramentas se incluem no contexto didático, de forma educacional 

e são aplicadas corretamente, realizam transformações e indicam possibilidades que 

antes eram limitadas e agora se abrangem um universo repleto de ações. 

 
2.2 Ferramenta Digital: Canva 

 
A Plataforma Canva dá a diversidade de fabricação de inúmeros materiais e 

permite a capacidade de criar diversos projetos dinâmicos. 

 
O seu projeto fica salvo em nuvem, a plataforma disponibiliza a criação de 

portfólios, dá a disponibilidade de diversas ferramentas de multimídia, pode criar 

avaliações, testes, infográficos, agendas, avisos, mapas mentais e dentre outras 

mídias digitais. A abrangência de recursos que a ferramenta traz é de efeito estrondoso 

para o usuário. 

 
Visando na elaboração e construção do conhecimento, novos métodos 

educacionais são propostos para complementar os materiais no ensino escolar. Um 

dos recursos muito  valiosos citado é o infográfico. 

 
Para Cairo (2010), os elementos contidos no infográfico ajudam a cognição do 

leitor, objetivando a capacidade de absorção do entendimento da informação. Dessa 

forma, o infográfico foi selecionado como recurso educacional para representar as 

múltiplas formas da informação, sendo um verdadeiro estimulador da criatividade. 



 

Para que seja realizada a construção dos materiais interativos em sala de aula, é 

preciso adotar ferramentas que passem a desenvolver estes projetos. O Canva com 

todas as suas especificidades foi escolhido para fazer o manuseio e a criação destas 

finalidades, justo por ser uma plataforma intuitiva, de fácil manuseio e totalmente 

aplicável nos canais de comunicação. 

 
A ferramenta apresenta a criação de diversos templates personalizados que irão 

trazer  dinamismo para a rede de ensino. Assim, a plataforma consegue auxiliar com 

seus variados elementos visuais e textuais, na construção de projetos incríveis, 

contribuindo com criatividade e estimulando para ser considerável uma ferramenta 

digital na construção de conteúdos e materiais. 

 
2.3 Estratégias de ensino que irão contribuir para a aprendizagem ativa 

 
As estratégias que o professor pode adotar na construção do conhecimento do 

aluno são diversas na aprendizagem. Berbel (2011) destaca algumas, tais como: a 

aprendizagem baseada em problemas, o método de projetos, a pesquisa científica, 

participação do aluno no fator de aprender fazendo, e o estudo de caso. A partir dessas 

estratégias de ensino e aprendizagem, nota-se que todas são metodologias ativas 

verdadeiras, onde o ensino pedagógico transforma essas estratégias em métodos 

educativos (MORAN, 2015). 

 
Compreender que as estratégias com as ferramentas educacionais aplicadas no 

contexto escolar no sentido: dinâmico, interativo, participativo, criativo e colaborativo, 

remete-se a uma nova metodologia que auxilia no processo construtivo de ensino e 

aprendizagem. 

 
3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
As formações presenciais, realizadas com a ferramenta Canva, foram feitas 

com os professores e gestores das quatro escolas da sede da Crede 11, situadas em 

Jaguaribe- CE, que são: EEM Raul Barbosa, EEMTI Cornélio Diógenes, EEEP Poeta Sinó 

Pinheiro e CEJA Cosme Alves de Lima, respectivamente, nos dias 25 de agosto, 5 de 

setembro, 12  de setembro e 25 de novembro. 

 
Visando facilitar a utilização da ferramenta Canva, foram elaboradas formações 

para as escolas citadas da rede de ensino, promovendo atividades e oficinas. Dessa 

forma, buscou-se oferecer a exploração das diversas possibilidades técnicas quanto 

ao uso e                            adoção da ferramenta no contexto pedagógico. 



 

No processo de formação dos docentes, foram realizadas oficinas para que os 

mesmos cumprissem a atividade proposta pelo AGI (Agente de Gestão da Inovação 

Educacional).                       Nisso, ele praticava o conteúdo que foi repassado naquela formação, tirava 

suas dúvidas e aprendia mais sobre a temática. Notava-se a empolgação da participação 

dos professores em mostrar seus projetos. Dessa forma, promoveu a aquisição de 

habilidades básicas para o domínio e a utilização do uso da plataforma. 

 
Logo, foi montado todo um cronograma de execução para a realização das 

formações presenciais. Segue abaixo os registros da construção de todo o processo, 

desde o levantamento de informações à finalização das capacitações realizadas nas 

escolas. 

 

 
Figura 1 - Alinhamento CEDEA 

 

Fonte: Autoria própria. 



 

Figura 2 - Cronograma de Ações do AGI 

 

Fonte: Autoria própria. 



 

Figura 3 - Formulário Diagnóstico 
 

Fonte: Autoria própria. 
 

 

Figura 4 - Formação na EEM Raul Barbosa 
 

Fonte: Autoria própria. 

 

A figura 4 é o registro da formação da Escola EEM Raul Barbosa, onde foi 

realizada a capacitação presencial sobre a ferramenta Canva com os professores e 

gestores na própria escola, com a participação de 22 pessoas, no dia 25 de agosto, às 

18 horas, com   duração de 2 horas de formação. 



 

Figura 5 - Formação na EEMTI Cornélio Diógenes 
 

Fonte: Autoria própria. 

 

Na figura 5, foi realizada a formação na Escola EEM Cornélio Diógenes sobre a 

ferramenta Canva, com os professores e gestores da própria escola, com a participação 

de 18 pessoas, no dia 5 de setembro, às 17 horas, com duração de 1 hora e 30 minutos 

de capacitação. 

 

Figura 6 - Formação na EEEP Poeta Sinó Pinheiro 
 

Fonte: Autoria própria. 

 

A figura 6 representa a formação na Escola EEEP Poeta Sinó Pinheiro. Foi 

realizada a capacitação presencial sobre a ferramenta Canva com os professores e 

gestores da própria escola, com a participação de 24 pessoas, no dia 12 de setembro, 

às 17 horas,           com duração de 2 horas de formação. 



 

Figura 7 - Formação no Ceja Cosme Alves de Lima 
 

Fonte: Autoria própria. 

 

Na figura 7, registro da Formação na Escola CEJA Cosme Alves De Lima. Foi 

realizada a capacitação presencial sobre a ferramenta Canva com os professores e 

gestores da própria escola, com a participação de 10 pessoas, no dia 25 de novembro, 

às 14 horas, com duração de 1 hora e 30 minutos de formação. 

 
4 RESULTADOS 

 
Com o pensamento que o aluno é o protagonista que constrói o próprio 

conhecimento, foram traçadas ações de colaboração para um objetivo em comum, em 

que os professores e gestores passassem a utilizar a ferramenta Canva como um recurso 

didático para favorecer no processo criativo e atrativo da educação. 

 
A análise do projeto foi coletada através de questionários realizados para as 4 

escolas. Foi enviado para cada instituição o primeiro questionário diagnóstico. Tudo para 

saber mais sobre o conhecimento dos docentes em relação às tecnologias, ficar ciente 

qual ferramenta eles queriam começar aprender, quais as dificuldades, quais projetos 

eles pretendiam realizar em sala de aula. Foi de extrema importância esse colhimento de 

informações, pois foi possível montar um cronograma de toda temática da formação que 

seria realizada. 

 
Por meio de um questionário, busca-se avaliar resultados quantitativos e 

qualitativos, destacando elementos contextualizados em acontecimentos e 

interpretações de dados em âmbito processual, refletindo continuamente sobre 

compreensão e comportamentos perante a interação dinâmica do agente de estudo 

(MAYRING, 2002). Para melhores demonstrações, com a coleta de dados (questionários 

diagnósticos)          sobre o uso da ferramenta canva, segue o gráfico abaixo: 



 

Gráfico 1 - Pesquisa sobre o uso da ferramenta Canva das quatro escolas da sede da Crede 11 (Raul, 

Cornélio, Poeta e Ceja) 

 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Nota-se que a maioria dos gestores e professores ainda não utilizam a 

ferramenta, porém possuem interesse em praticar e operar na plataforma. 

 
No presente momento da capacitação, era enfatizado perguntas do tipo: quem 

utilizava a ferramenta canva; o que ela contribuía para a realização dos trabalhos dos 

docentes; quem conhecia a ferramenta, mas não utilizava; quem não conhecia a 

ferramenta; em que dispositivo era usado a plataforma (desktop e/ou smartphone). 

Portanto, a análise do uso da ferramenta Canva foi feita dessas duas formas 

(questionários/coleta de dados                    na formação). 

 
Pôde-se obter os resultados através de um novo questionário, o qual salienta 

novamente essas questões levantadas. Tinha um espaço aberto para elogios e 

sugestões, onde o docente se sentia livre em expor sua opinião em relação à formação 

realizada e sobre a ferramenta estudada. 

 
No gráfico 2, foi feito essa nova análise  citada, sobre o uso da ferramenta Canva 

nos dias                           atuais, segue abaixo: 



 

Gráfico 2 - Pesquisa sobre o uso da ferramenta Canva das quatro escolas da sede da Crede 11 (Raul, 

Cornélio, Poeta e Ceja) pós-formação 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Nota-se, no gráfico 2, que ainda existe resistência dos docentes em utilizar a 

ferramenta, devido encontrarem dificuldades em manuseá-la. Mas o papel do professor, 

neste contexto, é trazer a sala de aula como um local desenvolvido para que            os alunos 

passem a usufruir de modo intelectual a construção da sua aprendizagem. Sendo assim, 

a ferramenta Canva será de grande aliada nesse processo de ensino. 

 
Hoje, as tecnologias invadem as nossas vidas, ampliam as nossas memórias, 

garantindo novas possibilidades e surgindo assim, uma nova sociedade tecnológica. 

Portanto, as qualificações profissionais, a maneira como as pessoas vivem, trabalham, 

informam-se e se comunicam com outras pessoas podem ser alteradas através do 

mundo cibernético. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O uso da plataforma Canva, falando em termos práticos em seus diversos aspectos 

técnicos, oferece uma gama de perspectivas de um trabalho que vai, no contexto 

educacional, realizar a elaboração de design, podendo aliar-se às ações de uma didática 

para uma aprendizagem construtiva, de forma que favoreça o trabalho colaborativo com a 

mediação do docente. 



 

O AGI tem a oportunidade de aprender, estudar e se aprofundar em diversas 

ferramentas educacionais para repassar para os docentes. É gratificante ver que seus 

ensinamentos estão surtindo efeito, que os professores estão acolhendo bem as 

informações, sem muita resistência e estão sendo participativos nas capacitações. 

Dessa forma, a ferramenta Canva foi bem aceita pelos docentes. Ela tem um poder 

enriquecedor, tem inúmeros recursos e pode ser utilizada tanto para a produção de 

conteúdo didáticos, como na exploração de temas por áreas de conhecimento, que 

viabiliza a criação de multimídia por parte dos alunos. 

 
O resultado obtido pelo projeto foi bastante positivo. O feedback para com os 

docentes         foi assertivo e trouxe um ótimo retorno para o cotidiano dos professores 

através do uso da ferramenta. Assim, o Canva se torna um dos principais recursos e 

meios que podem ser integrados em sala de aula para a construção do conhecimento. 
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NA CIBERCULTURA: 

CONTRIBUIÇÕES DO AGENTE DE GESTÃO E INOVAÇÃO EDUCACIONAL 

NO PLANEJAMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICA INOVADORAS 

COM TECNOLOGIAS DIGITAIS 
 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

Deyse Mara Romualdo Soares 
Liduina Nogueira de Oliveira 

 

Apesar das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – doravante TDICs 

– estarem presentes em todos os espaços da sociedade atual, os desafios dessa inserção 

na docência ainda estão presentes nos espaços educacionais, muito embora existam 

esforços para isso, como formação e capacitação de professores que incluem as TDICs. 

Ainda que esse uso das tecnologias esteja aquém do desejado, as transformações na 

sociedade causadas pelos avanços tecnológicos influenciam, direta ou indiretamente, 

na prática docente dos professores (PÚBLIO JÚNIOR, 2018). 

 
É importante, também, considerar as dificuldades que são encontradas na 

infraestrutura escolar, pois impedem e/ou dificultam a apropriação das TDICs pelo 

professorado, e limitam as possibilidades de os professores fazerem uso dessas 

tecnologias na prática pedagógica em sala de aula. Por isso, é preciso que haja uma 

reflexão no que diz respeito às condições oferecidas pelo ambiente escolar para que 

possa haver o desenvolvimento de aulas que façam uso dos recursos e aparatos 

tecnológicos (SILVA, 2018). 

 
Visando a melhoria do processo de ensino e aprendizagem na rede pública 

estadual do Ceará, a Secretaria da Educação do Estado do Ceará (Seduc/CE) e na 

formação dos professores para o uso das TDICs, Seduc, dentro do programa Professor 

Aprendiz, selecionou profissionais da educação em cada Coordenadoria Regional (Crede), 

distribuídas em microrregiões do estado e nas Superintendências das Escolas de 

Fortaleza (Sefor), para atuarem como Agentes de Gestão da Inovação Educacional 

(AGIs), com conhecimento no uso pedagógico de tecnologias e metodologias 

educacionais para apoiar gestores escolares e professores da rede estadual de ensino 

no planejamento e implementação de práticas pedagógicas inovadoras relacionadas ao 

ensino remoto/híbrido, visando a construção de uma cultura educacional que incorpore 

novos valores e repertórios didáticos. 



 

Nesse contexto, surgiram algumas inquietações a respeito das ações 

desenvolvidas pelos AGIs na formação dos professores e no apoio à gestão escolar, 

da rede pública     estadual de ensino: qual a perspectiva dos professores quanto às ações 

desenvolvidas pelos AGIs e sua contribuição para o planejamento e implementação 

de práticas pedagógicas inovadoras em sala de aula? 

 
Com isso, este trabalho tem como objetivo analisar a perspectiva dos professores 

que fazem parte da Crede 12 quanto às ações desenvolvidas pelos AGIs e sua 

contribuição para o planejamento e implementação de práticas pedagógicas inovadoras 

em sala de aula. 

 
A 12ª Crede está situada no município de Quixadá, sendo responsável pela 

gestão educacional das políticas desenvolvidas pela Seduc/CE direcionadas aos oito 

(8) municípios que fazem parte da região do Sertão Central do Estado do Ceará: 

Quixadá, Choró, Ibicuitinga, Ibaretama, Banabuiú, Quixeramobim, Boa Viagem e 

Madalena; com suas 23 escolas. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
As mudanças ocorridas na sociedade com os avanços das TDICs transformam não 

somente as formas de ensinar e aprender no processo de ensino e aprendizagem do 

aluno, como também exigem transformações no âmbito escolar para que a escola tenha 

toda uma estrutura que possa receber os alunos que vivem na cultura digital. De acordo 

Almeida e Valente (2005, p. 8), o emprego das TDICs “impõe mudanças nos métodos de 

trabalho dos professores, gerando modificações no funcionamento das instituições e no 

sistema educativo”. 

 
Apesar disso, pesquisas apontam que a escola está muito aquém de receber os 

alunos  imersos na cultura digital. Não é difícil compreender por que no âmbito escolar, 

mesmo           em meio a tantas tecnologias digitais e com uso já assimilado na vida pessoal, a 

cultura escolar ainda se mostre tão distante às possibilidades pedagógicas das TDICs 

(SILVA; MORAES, 2014). 

 
Ainda são apresentadas dificuldades que desafiam a escola para a inserção das 

TDICs no âmbito escolar, como a falta de manutenção dos laboratórios de informática, da 

rede elétrica, ausência de uma estrutura física adequada e de formação continuada. E 

uma vez que as escolas vêm tentando dar saltos qualitativos, ao mesmo tempo em que 

vem sofrendo transformações que levam junto professores que, muitas vezes, se sentem 

despreparados e inseguros diante do grande desafio que representa a incorporação das 

TDICs ao cotidiano escolar (SILVA; MORAES, 2014). 



 

Além disso, temos um cenário no qual emerge uma problemática de que as TDICs 

ainda representam, entre os professores, um instrumento pouco explorado e investigado 

no campo educacional, principalmente para ensinar os conteúdos escolares. Na 

contramão, essas TDICs parecem estar servindo mais como apoio ou suporte às 

aulas ou ainda como modus operandi de entretenimento ou motivação para os alunos e, 

muito menos, como objeto de aprendizagem. 

 
Importa considerar que o cenário educacional enfrenta novos desafios 

decorrentes da necessidade e do desejo de integrar essas tecnologias às práticas 

educativas, considerando as possibilidades que elas podem proporcionar no processo 

de ensino e  aprendizagem dos alunos (ALMEIDA; SILVA, 2011). 

 
Castells (2011) enfatizou que os processos de comunicação, as habilidades de 

comunicação e o trabalho em rede deveriam ser enfatizados nos processos de ensino e 

aprendizagem dos alunos, haja vista que as habilidades e competências do século XXI 

exigem dos professores, que estão atuando na cultura digital, que o aluno está inserido, 

possam prepará-los a essas novas exigências atuais (VALENTE, 2018). No entanto, a 

presença e o uso das TDICs em sala de aula não garantem um aprendizado significativo, 

caso o professor não as utilize integrando aos conteúdos e ao contexto dos alunos, de 

forma crítica e reflexiva no processo de ensino e aprendizagem. 

 
O professor precisa primeiramente dominar a tecnologia, deve estar disposto à 

constante atualização, mas, acima de tudo, precisa integrar a tecnologia utilizando-a 

como forma de aprendizagem que possa ser trabalhada de forma interdisciplinar, como 

parte do processo e não como uma ferramenta separada, desvinculada da realidade 

escolar. Carvalho (2004, p.144) relata que “o equipamento não deve (e não vai) se 

constituir em um substituto do professor, e sim um meio tecnológico capaz de contribuir 

para a construção do conhecimento por parte do aluno e do próprio professor”. 

 
Dessa forma, o professor irá propor situações favoráveis de aprendizagem e o 

estudante  será o sujeito ativo do processo. Ao trabalhar com tecnologias integradas aos 

conteúdos específicos de suas disciplinas, o professor deve estar constantemente 

avaliando sua prática de forma crítica e estar disposto a se atualizar e modificá-la ou 

corrigi-la, quando se fizer necessário, construindo junto com o estudante, nascido nesta 

era digital, e que tem muito a contribuir nesse processo conjunto de produção de 

conhecimento (ALMEIDA, 2014). 

 
Para D‟Ambrósio (2001), é necessário encontrar alternativas para substituir aulas 

tradicionais e expositivas que mantenham o aluno passivo no processo de ensino e 

aprendizagem, e substituir por práticas pedagógicas mediadas por recursos que 

estimulem a participação dos discentes.  



 

Assim sendo, é preciso refletir sobre as práticas de ensino que se têm efetivado na 

sala de aula, pois "A tecnologia em si não modifica a atuação do professor e a 

apresentação dos conteúdos". Ela é uma ferramenta de auxílio sobre a qual o educador 

se instrumentaliza de suas qualidades para gerar novas formas de abordar conteúdos e 

"experienciar outras possibilidades de atividades" (PINHEIRO, 2013, p. 223). 

 
3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
Dentre as ações desenvolvidas pelos AGIs da Crede 12, foram aplicadas três 

oficinas que seguiram as seguintes temáticas: 1) O Ensino Híbrido no contexto da escola 

pública cearense - Desafios e possibilidades: um olhar para a realidade; 2) Currículo na 

Organização de uma proposta de Ensino Híbrido, no contexto do continuum curricular; 

3) Avaliação da aprendizagem no ensino híbrido no contexto do contínuo curricular. As 

oficinas ocorreram no formato online via Google meet. 

 
Utilizou-se um questionário de avaliação para averiguar a opinião dos professores 

acerca das oficinas. Ao final de cada oficina, os professores respondiam um questionário 

on-line por meio do Google forms, com questões relacionadas às temáticas das oficinas e 

suas contribuições na formação e prática docente. 

 
As perguntas tinham o objetivo de identificar a percepção dos professores sobre a 

contribuição de cada oficina, da relevância da temática, sugestões acerca de 

ferramentas/recursos digitais que gostariam que fosse apresentada e trabalhada nas 

oficinas, etc. Além do questionário on-line, o próprio chat do Google meet serviu como 

espaço para termos os feedbacks dos professores sobre a formação. 

 
4 RESULTADOS 

 
Diante das ações desenvolvidas, analisamos as respostas dos professores no 

questionário on-line, tendo em vista o objetivo proposto: a perspectiva dos professores 

que fazem parte da Crede 12 quanto às ações desenvolvidas pelos AGIs e sua 

contribuição para o planejamento e implementação de práticas pedagógicas inovadoras 

em sala de aula. Ao todo, obtivemos respostas de trezentos e dezoito (318) professores 

que fazem parte da Crede 12, e que participaram dos momentos formativos. 



 

Figura 1 - Perspectiva dos professores sobre a contribuição das formações dos AGIs na prática em sala 

de               aula 

 

Fonte: Dados gerados por meio do questionário on-line, 2022. 
 

 

As possibilidades que as TDICs favorecem no processo de ensino e 

aprendizagem devem ser repensadas na prática pedagógica, pois, tendo por objetivo a 

construção do conhecimento com os atuais recursos digitais, os estudantes podem 

passar a serem produtores de conteúdos, possibilidades estas que autores como 

Silva (2005) consideram a própria essência da interativa que as TDICs oferecem no 

processo de ensino e aprendizagem. 

 
A figura 2 apresenta as impressões dos professores quanto ao nível de 

implicação que essa contribuição - dos momentos formativos proporcionados pelos 

AGIs durante as oficinas – tem suscitado na prática dos mesmos em sala de aula. 

 

Figura 2 - Nível de implicação que as formações dos AGIs têm contribuído na prática dos professores 
 

 
Fonte: Dados gerados por meio do questionário on-line, 2022. 



 

Verifica-se a importância da formação dos professores para e com o uso das TDICs 

no contexto da cultura digital. Em sua pesquisa, Pena (2020) buscou compreender as 

variáveis que envolviam a utilização das TDIC por professores de uma Escola Estadual 

do norte de Minas Gerais, e verificou algumas dificuldades relacionadas à apropriação 

dessas TDICs pelos professores. Entre as dificuldades, estão: a falta de capacitação 

técnico-pedagógica dos professores, a escassez de recursos e a graduação que, 

geralmente, não prepara adequadamente para o uso pedagógico de tecnologias digitais. 

 
Concordamos com Coll e Monereo (2010) de que a prática pedagógica não se 

modifica em função do uso de tecnologias de ponta, apenas são utilizadas para 

corroborar essa prática. A mudança não provém, portanto, do uso ou não da tecnologia 

digital, mas do repensar da própria prática docente a partir da interação entre professor 

e aluno e das possíveis reflexões que ambos podem realizar conjuntamente. 

 
Quanto à influência das estratégias didáticas na prática pedagógica dos 

professores, com uso das TDICs apresentadas pelos AGIs durante os momentos 

formativos, a figura 3 apresenta as respostas dos professores. 

 

 

Figura 3 - Perspectiva dos professores quanto às estratégias didáticas apresentadas pelos AGI nas 

formações/oficinas e sua influência em sua prática pedagógica. 

 
 

 

Fonte: Dados gerados por meio do questionário on-line, 2022. 
 

 

Compreendemos que a incorporação das TDICs às atividades dos professores 

não significa dizer que é um fator transformador e inovador das práticas educacionais. 

As TDICs reforçam as práticas educacionais existentes, e promovem a inovação 

apenas quando estão inseridas em um contexto e dinâmicas inovadoras e mudança 

nos processos de ensino e aprendizagem (COLL; MAURI; ONRUBIA, 2010). 



 

Observa-se que o uso das TDIC que os professores têm utilizado em sala de 

aula, por  meio das ações formativas dos AGIs, tem proporcionado mais engajamento 

por parte dos alunos, mais uso de ferramentas e recursos digitais, mais interação e 

participação em sala de aula. Por isso, a formação de professores deve romper com 

esse modelo tradicional e prover condições para que o professor construa 

conhecimento sobre as ferramentas digitais, entenda por que e como integrá-las na 

sua prática pedagógica (LEITE; RIBEIRO, 2012). Nesse sentido, Mercado (1999) 

aponta a necessidade de se trabalhar com as TDICs no processo de ensino e 

aprendizagem durante a formação inicial e continuada dos professores, permitindo 

desenvolver uma visão crítica frente à utilização dessas tecnologias. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considerando-se que o objetivo da pesquisa, podemos observar, por meio da 

perspectiva dos professores, o quanto as ações formativas dos AGIs têm auxiliado na 

prática dos professores da Crede 12, apontando possibilidades de uso das tecnologias 

digitais, das ferramentas e recursos digitais que poderiam contribuir com um diferencial 

metodológico na ação e prática pedagógica dos professores. 

 
A instrumentalização dos recursos digitais é importante e necessária, no 

entanto, a formação precisa ocorrer em nível didático expresso em práticas. Faz-se 

necessário entender as mudanças tecnológicas que estão provocando, no cenário 

atual, e buscar aproximar esses hábitos como apoio ao estudo e à aprendizagem dos 

professores em sua formação continuada, preparando-os para os papéis que lhes serão 

exigidos. 

 
Ressalta-se a importância da continuidade desse profissional da educação com 

conhecimento no uso pedagógico de TDIC e metodologias educacionais, apoiando os 

gestores escolares e professores da rede pública estadual de ensino no planejamento e 

implementação de práticas pedagógicas inovadoras, relacionadas à Educação Híbrida, 

visando a construção de uma cultura educacional que incorpore novos valores e 

repertórios didáticos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Francisco Evando de Oliveira Martins Filho 
Jordan Almeida Fernandes 

Paloma Carvalho Rodrigues 
Renata Dutra de Quadro Silva 
Oscar Soares de Araújo Júnior 

 

A Secretaria da Educação desenvolve diversos programas e projetos com 

intuito de produzir um ensino de qualidade e equidade. Este trabalho busca mostrar 

a parceria entre dois programas no âmbito do Ceará Educa Mais, o Agente de Gestão 

de Inovação Educacional - AGI e o Foco na Aprendizagem, nas áreas de Matemática, 

Língua Portuguesa e Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Esta parceria ocorreu 

antes, durante e depois das formações do Foco na Aprendizagem, com ações como a 

preparação do momento, as apresentações durante a formação e a produção de 

materiais didáticos. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Os trabalhos desenvolvidos e planejados no Estado do Ceará pela Secretaria de 

Educação compõem o Programa Ceará Educa Mais, que é formado por 25 ações, que 

tem como objetivo a melhoria contínua da qualidade da educação no Estado. Esse 

programa foi lançado em período pandêmico, em meados de 2021, fundamentado nos 

eixos: Aperfeiçoamento pedagógico; Desenvolvimento e Qualificação dos Professores; 

Avanço na Aprendizagem; Tempo Integral; Cuidado e Inclusão; Preparação para o 

Enem; Educação Conectada; e Qualificação Acadêmica e Profissional dos Estudantes 

(CEARÁ, 2022). 

 

Todos os trabalhos do Ceará Educa Mais merecem destaque por sua grande 

importância para a educação. Este trabalho está fundamentado no Programa Agente 

de Gestão da Inovação Educacional - AGI em parceria com o Programa Foco na 

Aprendizagem. 

 

O Foco na Aprendizagem é um programa pioneiro, voltado para a formação 

continuada de professores, desenvolvido desde 2020 com os componentes de Língua 

Portuguesa e Matemática e iniciando no ano de 2022, com as áreas de Ciências da 

Natureza e Ciências Humanas. No ano de 2022, o Foco na Aprendizagem tem 

desenvolvido seu trabalho em conjunto com os Agentes de Gestão e da Inovação 

Educacional - AGI (CEARÁ). 



 

O AGI tem como objetivo apoiar as escolas no ensino híbrido e ainda os 

gestores escolares e professores da rede estadual de ensino no planejamento e 

implementação de práticas pedagógicas inovadoras relacionadas ao ensino híbrido, 

visando a construção de uma cultura educacional que incorpore novos valores e 

repertórios didáticos. Também é atribuição do AGI propor materiais, metodologias e 

soluções para o uso das tecnologias aplicadas à educação de forma inovadora, para 

fortalecer e potencializar os processos formativos. Apoiamos também as atividades 

pedagógicas desenvolvidas pelos professores, realizando formações continuadas 

junto aos professores, a fim da implementação e utilização das ferramentas digitais 

proporcionando a equidade educacional (CEARÁ, 2022). 

 

3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 
 

Foram realizadas oficinas em conjunto com os Formadores do Foco na 

Aprendizagem,      que serão descritas a seguir. 

 

Foco na Aprendizagem Componentes Língua Portuguesa e Matemática 
 

Foram realizados momentos de exposição do Banco de Itens do Professor 

Online, Oficinas de Construção e Elaboração de Itens e Produção de Cards. Além disso, 

também foi apresentada a plataforma Canva, com a possibilidade de obtenção da 

conta premium, através do e-mail institucional. Em um outro encontro, foi dada a 

devolutiva dos Cards para os professores. 

 

Foco na Aprendizagem Ciências da Natureza 
 

No encontro, foi realizado um diálogo sobre as metodologias ativas de 

aprendizagem, com ênfase no simulador PHET e outros recursos de ensino, tais como: 

Kahoot, Wordall, Quizizz, todos alinhados ao material estruturante, com atividades 

práticas. 
 

Figura 1 - Formação Presencial (LP e MAT)  

Fonte: AGIs Crede 13/Seduc. 



 

Figura 2 - Formação Remota (MAT) 
 

Fonte: Formador Foco na Aprendizagem Matemática. 
 

Foto 3 - Cards produzidos nas formações 
 

Fonte: Formador do Foco na Aprendizagem de Matemática. 



 

Foto 4 - Foco na Aprendizagem (CN) 
 

Fonte: Formador do Foco na Aprendizagem de Ciências da Natureza. 

 

4 RESULTADOS 

 
Ao questionarmos os formadores sobre as contribuições dos momentos 

desenvolvidos pelos AGIs nas formações do Foco na Aprendizagem, destacamos a 

seguinte resposta: “A participação de vocês nos encontros do Foco foi de grande 

contribuição. Uma pena    que o tempo era pouco para a conclusão das atividades, mas 

deu para compreender bem o objetivo e a aplicação das atividades propostas”. Outra 

resposta que podemos destacar é a seguinte: “As trocas de experiência 

proporcionadas pelos momentos e os trabalhos colaborativos realizados nas oficinas, 

com ênfase no trabalho em pares, foram bastante interessantes”. Através das 

respostas, percebemos que as atividades desenvolvidas nos momentos 

desenvolvidos em conjunto foram de grande valia e proporcionaram boas formações, 

de acordo com os formadores entrevistados. Além disso, evidenciamos mais uma fala: 

“Acredito que a colaboração dos dois programas foi  bastante positiva para as formações, 

mas gostaria que o AGI tivesse um tempo maior de participação nas pautas”. Através 

desta fala, percebemos que conseguimos uma boa parceria entre os dois programas, 

produzindo assim uma ação significativa e que, para além disso, a participação efetiva 

do AGI na pauta do Foco na Aprendizagem seria uma ótima sugestão para o ano de 

2023. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ações colaborativas perpassam a barreira do planejamento individual, os 

trabalhos em pares realizados entre os AGIs e os Formadores do Foco da 

Aprendizagem dos componentes de Língua Portuguesa, Matemática e Ciências da 

Natureza, nos encontros presenciais e remotos, produziram ótimos frutos, sendo 

perceptíveis nas falas dos formadores. 



 

REFERÊNCIAS 

 
CEARÁ. Ceará Educa Mais. 2022. Secretaria da Educação do Estado do Ceará (SEDUC- 

CE). Disponível em: <https://www.seduc.ce.gov.br/ceara-educa-mais/>. Acesso em: 13 

dez. 2022. 

 

CEARÁ. Coded/Ced. Secretária de Educação do Estado do Ceará. Agente de Gestão 

da Inovação Educacional – AGI. Disponível em: <https://www.ced.seduc.ce. 

gov.br/agente-de-gestao-da-inovacao-educacional-agi/>. Acesso em: 13 dez. 2022. 

 

CEARÁ. Coded/Ced. Secretaria de Educação do Estado do Ceará. Foco na 

Aprendizagem. Disponível em: <https://www.ced.seduc.ce.gov.br/foco-na- 

aprendizagem/#:~:text=O%20Foco%20na%20Aprendizagem%20est%C3%A1,Did%C3

%A1tico%2 0Estruturado%20(MDE)%20com%20diferentes>. Acesso em: 5 jul. 2022. 

http://www.seduc.ce.gov.br/ceara-educa-mais/
http://www.ced.seduc.ce.gov.br/foco-na-


 

 
 
 
 
 
 

 

OFICINA AGI NAS ESCOLAS 
 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

Francisca Nikelly da Silva Souza 
Paulo Antônio Nogueira Júnior 

 

A sociedade contemporânea é tecnológica, o meio em que vivemos está permeado 

pelo uso das novas tecnologias, e por fazer parte dela é que a educação não pode 

ficar de    fora dessa evolução. O presente artigo consiste em descrever a Oficina “AGI 

nas Escolas”, realizada nas escolas da Crede 14. Para tanto, foi realizada uma 

pesquisa diagnóstica junto aos professores via Google Forms e visitas às unidades 

escolares com os Superintendentes para conhecimento dos espaços, materiais que as 

escolas possuem e escuta ativa com o Núcleo Gestor. O desenvolvimento dar-se-á 

através de pesquisa de documentos oficiais e do detalhamento das ações da oficina. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Sabemos que no mundo atual não é mais possível viver sem tecnologia, sendo 

essa um conjunto de técnicas, habilidades, métodos e processos usados na produção de 

bens ou serviços. Assim, a compreendemos como facilitadora, meio, ligação e/ou 

ponte, mas também como avanço e transformação do fazer e pensar. Na educação, 

ela é mais um dos meios que podemos utilizar para transformar vidas em processos 

permanentes de aprendizagem. Um suporte que vive em constante transformação e 

evolução, mas que não se aplica sem a presença do professor que é o mediador, 

incentivador, desafiador e facilitador. Assim, as novas tecnologias usadas em salas de 

aula, escolas e qualquer espaço escolar são apoio para a educação, devendo estar 

relacionadas à totalidade da                                    vida e das outras aprendizagens. 

 
Atualmente, mais do que nunca podemos perceber o quão importante é as 

novas tecnologias na educação, o seu papel no dia a dia e a necessidade que temos 

de acompanhá-las e de permiti-las para as nossas escolas. Tudo isso perpassa por 

ações dos nossos governantes, por meio de políticas públicas voltadas ao acesso às 

tecnologias na escola e focadas em uma educação equânime, como alerta Costa Jr. 

(2012, p. 40): 



 

Seria injusto com a educação não se aproveitar da evolução 
tecnológica que tanto beneficiou a indústria, o comércio, o 

entretenimento, para se produzir de melhorias nos modos de se 
ensinar e aprender. Estudantes convivem com um ambiente cada 

dia mais interativo e multimídia, na televisão, no cinema, nos 

jogos. E até quando a escola vai continuar se baseada nos 
tradicionais quadro e giz? (COSTA, 2012, p. 40). 

 

O contexto educacional pós-pandemia traz um cenário ainda mais desafiador 

para nossas escolas, pois a tendência é que as aulas tradicionais e expositivas 

diminuam, dando espaço para aquelas que coloquem o/a aluno/a como personagem 

principal, tornando-o/a mais ativo/a na busca pelo conhecimento. 

 
Isso poderá ser proporcionado por recursos tecnológicos, que darão 

continuidade aos conteúdos trabalhados em sala de aula, permitindo que os/as 

estudantes se apoderem dos temas em ambientes diversos, dentro da própria escola, 

ou até mesmo em casa.  Logo, o ensino híbrido deve ser ainda mais fomentado, o 

que requer um aperfeiçoamento na formação de gestores e professores, para que 

estejam aptos a lidarem com esta nova realidade. 

 
Sobre o uso das TICs nas escolas, Fonte (2004, p. 3) nos alerta para o fato de que: 

 
 

Para que a inserção das TIC se concretize de fato, é fundamental 

preparar tanto os professores quanto os gestores que atuam na 
escola, para que, inseridos no processo, conheçam as 

possibilidades e contribuições da utilização e aplicação das 
tecnologias no ensino aprendizagem e possam atuar na mudança 

da organização da escola. (FONTE, 2004, p. 3) 
 

Imbuídos nesse mister, o Agente de Gestão da Inovação Educacional (AGI) 

desponta com o intuito de apoiar e mediar o uso pedagógico das tecnologias 

educacionais, suas   versatilidades, funcionalidades e aplicabilidades didáticas, em 

uma ação conjunta, capaz de atender às necessidades de aprendizagens dos 

cidadãos que vivem em uma sociedade digitalizada, sem desconsiderar as 

desigualdades de acesso às tecnologias.  Diante desse intuito, as orientações sobre a 

atuação do AGI estabelecem como um dos seus principais objetivos: 

 

apoiar gestoras/es escolares e professoras/es da rede pública 
estadual de ensino no planejamento e implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras relacionadas ao ensino híbrido, visando a 

construção de uma cultura educacional que incorpore novos 
valores e repertórios didáticos. (CEARÁ, 2022, p. 5) 



 

No que se refere às novas competências exigidas aos professores de hoje, é 

preciso que os mesmos sejam protagonistas das mudanças significativas que estão 

acontecendo, que, somadas à onipresença de dispositivos, tornam necessário o 

aprimoramento do uso dessas ferramentas digitais, inclusive na sala de aula. 

 
Logo, baseados nos estudos do Centro de Inovação para a Educação Brasileira 

(CIEB, 2019, p. 6), podemos citar três argumentos necessários que estão 

relacionados à formação dos professores para as competências digitais: 
 

1. É necessário formar adequadamente os(as) professores(as) 
para que possam desenvolver as competências e habilidades da 

BNCC nos estudantes, proporcionando uma educação 
contemporânea e de qualidade. 

2. No século XXI, ter competências digitais bem desenvolvidas é 
uma condição para o pleno exercício da cidadania. 

3. A profissão professor exige o desenvolvimento de competências 

digitais para transformação da prática pedagógica, cidadania 
digital e desenvolvimento profissional. 

 

Os motivos são muitos para o uso da tecnologia na educação: tornar as aulas 

mais dinâmicas e atraentes; proporcionar novos caminhos para o ensino-

aprendizagem; despertar a curiosidade e as novas descobertas; permitir que o/a 

aluno/a esteja em um ambiente em que se sinta confortável e interaja mais; possibilitar 

acesso fácil e rápido a livros, apostilas e textos para leitura e pesquisa; oportunizar a 

superação das barreiras físicas, deixando o mundo ao alcance da tela, onde as 

informações chegam a todo instante, etc. No entanto, a tecnologia deve ser percebida 

como um meio e não um fim, pois está sempre se modificando. 

 
Apesar de todos os aparatos tecnológicos, a educação não sobrevive sem o 

professor, que é o mediador desse processo. Moran (2009, p. 25), ao tratar sobre essa 

temática,                      nos ensina que: 
 

As tecnologias de comunicação não substituem o professor, mas 

modificam algumas das suas funções. A tarefa de passar 
informações pode ser deixada aos bancos de dados, livros, vídeos, 

programas em CD. O professor se transforma agora no estimulador 

da curiosidade do aluno por querer conhecer, por pesquisar, por 
buscar, a informação mais relevante. Num segundo momento, 

coordena o processo de apresentação dos resultados dos alunos. 
Depois, questiona alguns dos dados apresentados, contextualiza 

os resultados, os adapta à realidade dos alunos, questiona os 

dados apresentados. Transforma informação em conhecimento e 
conhecimento em saber, em vida, em sabedoria o conhecimento 

com ética. (MORAN, 2009, p. 25) 



 

A preparação adequada do Professor sobre as novas tecnologias é de 

fundamental importância para o bom uso destas na Educação. A escola, e 

principalmente os professores, precisam encarar essas novas tecnologias de forma 

natural, buscando oportunidades de aperfeiçoar-se para a operação dessas 

novidades tecnológicas. Dificuldades são muitas, mas é necessário um envolvimento 

por parte dos educadores para que efetivamente haja mudanças. As evoluções 

tecnológicas no mundo atual geram grandes mudanças nas organizações e no 

pensamento humano, assim revelando um novo cotidiano na vida das pessoas. É 

preciso que estejamos disponíveis e preparados para acompanhar o grande salto que 

nossa Educação exige. A Base Nacional Comum Curricular (2018, p. 473) aponta que: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

Essa constante transformação ocasionada pelas tecnologias, bem 
como sua repercussão na forma como as pessoas se comunicam, 

impacta diretamente no funcionamento da sociedade e, portanto, 
no mundo do trabalho. A dinamicidade e a fluidez das relações 

sociais – seja em nível interpessoal, seja em nível planetário – têm 
impactos na formação das novas gerações. É preciso garantir aos 

jovens aprendizagens para atuar em uma sociedade em constante 

mudança, prepará-los para profissões que ainda não existem, para 
usar tecnologias que ainda não foram inventadas e para resolver 

problemas que ainda não conhecemos. Certamente, grande parte 
das futuras profissões envolverá, direta ou indiretamente, 

computação e tecnologias digitais. (BNCC, 2018, p. 473) 

 

A Oficina “AGI na Escola” foi desenvolvida nas escolas da Crede 14, de forma 

presencial, durante o ano letivo de 2022. Logo de início, foi criado um formulário para 

diagnosticar as estratégias e metodologias desenvolvidas pelas escolas da regional na 

perspectiva da Educação Híbrida, com o intuito de direcionar o trabalho e as atividades 

do AGI. Neste formulário, os professores foram convidados a responder perguntas 

norteadoras, tais como: 
 

Quais estratégias e metodologias são desenvolvidas pelo professor, em sala de aula, 

na perspectiva da Educação Híbrida? 

Qual nível de habilidades, no uso de recursos tecnológicos, o professor considera 

estar? 

Quais as principais dificuldades encontradas pelo professor em relação ao uso das 

TDICs? 

O que o professor gostaria de ter como apoio para as aulas? 
 

Os professores reconhecem em sua maioria o uso da tecnologia em suas aulas 

ao utilizar recursos como notebook, data show e vídeos do youtube. Sobre a 

frequência com que utilizam as ferramentas, o notebook é utilizado todas as semanas 

por mais de 70% dos profissionais que responderam o formulário. 



 

Além da aplicação do questionário, foram realizadas visitas às escolas, junto 

aos Superintendentes Escolares, para um primeiro contato com os gestores e com os 

ambientes das escolas, buscando mais informações para o diagnóstico. Logo, foi 

possível perceber que a maioria das escolas sofrem com o mesmo problema, sinal da 

internet, apesar de ter acesso, o sinal que chega às escolas é ruim. 

 
Com esse compilado de informações, foi possível iniciar a preparação dos materiais 

para utilizá-los nas Oficinas. 

 
Logo de início, as oficinas “AGI na Escola” utilizaram-se de três propostas: uso do 

Tablet Educacional; gamificação; e sugestões de aplicativos, ferramentas e sites para 

uso em    sala de aula. As oficinas foram programadas de acordo com os dias da semana 

em que ocorrem os planejamentos coletivos por áreas do conhecimento, a saber: 

 

Terças-feiras - Professores de Linguagens; 

Quartas-feiras - Professores de Matemática e Ciências da Natureza; 

Quintas-feiras - Professores de Humanas. 

 

Sobre o uso do Tablet foram apresentadas possibilidades de trabalhar com 

essa ferramenta por meio do uso de Qr Code, textos, livros digitais, avaliações 

digitais e pesquisas. No que se refere à Gamificação, foram explanadas as técnicas 

físicas (que  são as estratégias de usar recursos típicos de jogos, seguindo premissas 

e regras de jogos para gerar interesse e engajamento, como por exemplo: técnica de 

narrativa, sorte de iniciante, escolhas significativas, trabalho em equipe, puzzles, entre 

outros) e digitais (que utilizam-se de meios digitais como metodologia com uso de 

aplicativos, ferramentas e sites). 

 
Nessa última perspectiva, foram apresentados: o passo a passo da construção 

de um   Escape Room (utilizando o Google Forms); sugestão de sites que disponibilizam 

diversas atividades e de diferentes níveis, como jogos de palavras (caça-palavras, 

palavras cruzadas, jogo da forca, etc.); testes de raciocínio lógico (Teste de 

Einstein);  entre outras ferramentas. Outra opção que foi apresentada nas oficinas foi a 

ferramenta Mentimeter, que permite criar apresentações interativas como Nuvem de 

palavras, Pesquisa imediata de Múltipla escolha, etc. No escopo das oficinas, também 

exploramos o QR Code, mostrando onde e como criá-lo, indicamos a ferramenta de 

design gráfico on- line Canva para a criação de mapa mental, apresentações, cartazes, 

vídeos, histórias em quadrinhos, etc. 

 
Destacamos que todas as oficinas foram conduzidas de forma prática, 

garantindo a experimentação das atividades, e que cada uma dessas ações foram 

desenvolvidas com os professores, de forma minuciosa, mostrando o passo a passo e 

disponibilizando aos mesmos, após as formações, os tutoriais de tudo que foi proposto. 



 

Foto 1 - Visitas às Escolas 

Fonte: Acervo próprio. 

Foto 2 - Visitas às 
escolas 

 

 

Fonte: Acervo próprio. 
 

 
Foto 3 - Realização das Oficinas “AGI na Escola” 

 

Fonte: Acervo próprio. 

 
Foto 4 - Realização das Oficinas “AGI na Escola” 

Fonte: Acervo próprio. 



 

4 RESULTADOS 

 
Durante todas as oficinas, foi possível visualizar dificuldades por parte de 

alguns professores no que se refere ao uso das tecnologias digitais e a dificuldade com 

acesso à internet nas escolas. Porém, o que ficou mais evidente foi o entusiasmo em 

aprender algo que possa ser levado ao seu aluno e fazer com ele se motive, engaje e 

interaja mais            em sala de aula. Como nos ensina Moran (2006. p. 32), com as tecnologias: 

“o Professor tem um grande leque de opções metodológicas, de possibilidades de 

organizar sua comunicação com os alunos, de introduzir um tema, de trabalhar com 

os alunos presencialmente e virtualmente, de avaliá-los”. 

 
Após a realização das oficinas nas escolas, Feedbacks foram enviados por 

alguns professores, comentando como foi colocar em prática algumas das sugestões da 

oficina. Essas atividades foram classificadas como um sucesso, nas quais os alunos 

estavam engajados, criativos, autônomos e com sentimento de pertencimento. Tudo 

isso, de acordo com a percepção dos professores que nos apresentaram a devolutiva 

da ação  realizada na escola, proporcionaram aprendizados prazerosos, para 

alunos/as e                            professores/as. 

 
Foto 5 - Feedbacks “AGI na Escola” 

 

Fonte: AGI/Crede 14. 

 
Foto 6 - Feedbacks 

 

Fonte: AGI/Crede 14. 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Através das Oficinas nas Escolas, foi possível perceber a necessidade da 

continuidade  dessas formações com os professores. Além disso, foi notória a vontade 

em aprender por parte dos professores, e o engajamento dos alunos nos feedbacks 

das atividades   colocadas em prática. 

 
Novas tecnologias e escola podem ainda não estar em perfeita harmonia, mas 

devemos apostar que os dois devem trabalhar juntos para a melhoria de um 

aprendizado contextualizado. As novas alternativas motivam cada aluno a crescer e 

aprender mais e assim, abrem-se novas possibilidades e espaços para que cada um 

deles seja sujeito ativo no processo de aprendizagem. Como nos ensina Kenski (2007, p. 

21): 

A evolução tecnológica não se restringe apenas aos novos usos de 

determinados equipamentos e produtos. Ela altera 
comportamentos. A ampliação e a banalização do uso de 

determinada tecnologia impõem-se à cultura existente e 

transformam não apenas o comportamento individual, mas o de 
todo o grupo social. (...) As tecnologias transformam suas 

maneiras de pensar, sentir e agir. Mudam também suas formas de 
se comunicar e de adquirir conhecimentos. (KENSKI, 2007, p. 21) 

 

Para concluir, cabe um trecho de Rolkouski (2011, p. 102), que diz: “o uso da 

tecnologia está além do „fazer melhor‟, „fazer mais rápido‟, trata-se de um „fazer 

diferente‟” (ROLKOUSKI, 2011, p. 102). 
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A EXPERIÊNCIA DA INTEGRAÇÃO DA ATUAÇÃO DA AGENTE DE 

GESTÃO DA INOVAÇÃO EDUCACIONAL (AGI) COM A FORMAÇÃO FOCO 

NA APRENDIZAGEM NA CREDE 15 
 

Débora da Silva Sousa 

1 INTRODUÇÃO 
 

As tecnologias digitais podem e devem ser utilizadas como simplificadoras do 

processo de ensino e aprendizagem. Diante do contexto do retorno do ensino 

presencial/híbrido, o uso das tecnologias deixou de ser parcialmente presente como 

metodologia de ensino. 

 

O ensino presencial/híbrido teve retorno após um contexto de aulas na 

pandemia, um momento de desafio e oportunidade no processo de ensino e 

aprendizagem, com novas formas de ensinar e aprender, principalmente com o uso 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). Foram momentos 

de enfrentar desafios, mas significativo para interação por meio das TDICs, 

favorecendo o desenvolvimento do protagonismo estudantil, visto que os alunos 

incorporam o papel de autor de sua própria aprendizagem e o professor o de mediador do 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

Visto que os alunos já estão familiarizados com o uso de dispositivos 

móveis,   computadores e com as novas tecnologias, implementá-las no ensino por meio 

de jogos pedagógicos é uma ótima opção para que os alunos cresçam na 

aprendizagem, com o intuito de usar a tecnologia não apenas para assistir vídeos, 

redes sociais e distrações no geral, mas sim como uma ferramenta de aprendizagem 

e que tem diversas possibilidades para a educação. 

 

Assim, com a finalidade de aprimorar, estimular e relembrar o uso no fazer 

pedagógico na rede pública estadual de ensino do Ceará e apoiar os professores na 

sua prática diária, a Agente de Gestão da Inovação Educacional (AGI), profissional 

que auxilia no planejamento e implementação de práticas pedagógicas envolvendo as 

TDICs, fortaleceu a importância do retorno ao uso de ferramentas no Foco na 

Aprendizagem de Língua Portuguesa, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. 

 

O processo formativo é importante para apoiar e subsidiar as ações do AGI, 

profissional que apoiará e compartilhará estratégias para a utilização dos recursos 

digitais como ferramentas didáticas do processo de ensino e aprendizagem. Nesse 

sentido, o presente artigo apresenta uma reflexão sobre as ferramentas tecnológicas 

além das experiências vivenciadas com o uso das ferramentas no Foco na Aprendizagem. 



 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Nas reuniões e escuta ativa realizadas desde o início da atuação como AGI, 

conseguiu-se perceber que ainda existe uma resistência dos professores em usar a 

tecnologia como metodologia de aprendizagem. Por outro lado, tem os professores 

que desenvolvem atividades com uso de diversas tecnologias e incentivam o 

protagonismo dos alunos. Assim, Medeiros e Schimiguel (2012) defendem que o 

professor deve acompanhar as mudanças e adequar ao ensino, o profissional capaz de 

se reinventar de acordo com as necessidades do momento. 

 
O desenvolvimento crescente das TDICs vem auxiliando no desenvolvimento 

social, pessoal e cultural, colabora com o processo da criatividade e da construção do 

conhecimento de forma colaborativa no processo de ensino e aprendizagem. As TDICs 

fazem com que as pessoas tenham acesso a informações, entretenimento e jogos de 

diversos tipos (PATERNO, 2016). 

 
A formação dos professores e o aperfeiçoamento (especialização, cursos) é 

fundamental para que os alunos tenham uma aula com um melhor desempenho, com 

uso de novas   ferramentas, tecnologias e metodologias diferentes. Quando os docentes 

realizam uma atividade nova, diferente do seu tradicional, os alunos se mobilizam 

para realizar, prestam mais atenção, têm maior interesse em participar da aula e 

apresentam um melhor desempenho (MORETTI; MOURA, 2011). 

 
Segundo Medeiros e Schimiguel (2012, p. 2), “é comum o aluno ter 

dificuldades no aprendizado e falta de interesse pelo conteúdo apresentado em sala de 

aula”. Levando em consideração que as crianças de hoje têm acesso à tecnologia 

desde muito cedo,  cabe ao professor desenvolver metodologias, como a utilização de 

jogos eletrônicos como uma boa alternativa para atrair o interesse do aluno, uma 

forma de unir diversão com aprendizado. 

 
Medeiros e Schimiguel (2012) defendem que o professor deve acompanhar as 

mudanças e adequar ao ensino, o profissional capaz de se reinventar de acordo com as 

necessidades do momento, torna-se um novo modelo de ensino, onde o aluno busca o 

próprio conhecimento e o professor assume o papel de mediador, não um modelo de 

ensino que o professor transmite o conhecimento e o aluno apenas recebe, ouve e não o 

busca. 

 
Os educadores têm papel fundamental nesse novo modelo, pois é através do 

contexto, reflexão crítica e intervenções que as aplicações dos jogos educativos vão 

contribuir para o desenvolvimento dos educandos e da construção da aprendizagem, 

tornando-se uma estratégia de ensino, podendo atingir diferentes objetivos e áreas 

do conhecimento (GRÜBEL; BEZ, 2006). 



 

Além dos professores se atualizarem, as escolas devem buscar acompanhar as 

atualizações do momento, se as escolas não tiverem a capacidade tecnológica para 

proporcionar a sua utilização nas aulas, não têm como os alunos e professores terem 

acesso às atualizações no ensino. Visto isso, o Governo tem implantado programas e 

políticas públicas, como o Agente de Gestão da Inovação Educacional (AGI), cursos de 

aperfeiçoamento Competências Digitais para a Docência, entrega de computadores para 

gestores e professores e tablets para os alunos, com objetivo de promover o uso 

pedagógico de TDICs, e conectar todas as escolas públicas à Internet. 

 
Segundo Paterno (2016, p. 19), 

 
A escola busca, ao longo do tempo, aperfeiçoar seus métodos e 

técnicas de ensino e de aprendizagem para transformar suas 

práticas, para torná-las inovadoras e prazerosas, baseadas não 
somente em transmissão, mas na participação ativa do aprendiz, 

criando um espaço significativo de troca de experiências a partir 
da contextualização dos conteúdos e do respeito aos 

conhecimentos prévios dos alunos. 

 

Visto isso, nas oficinas do Foco e outras ações desenvolvidas na Crede 15, 

introduziu-se o uso de aplicativos e ferramentas digitais voltados para o uso 

pedagógico. As TDICs, como recurso didático dinâmico, proporcionam resultados 

positivos no processo de ensinar e de aprendizagem, interação, colaboração e 

autonomia (PATERNO, 2016). Pereira (2008) destaca que a tecnologia de softwares 

educacional deve ser implementada em sala de aula, no entanto, teve de acompanhar 

como essa tecnologia é incorporada na instituição, como está sendo desenvolvida, pois 

ainda percebe-se que os desenvolvedores ainda precisam melhorar para o uso educativo. 

Por isso, é necessário a análise do educador na escolha do software, ferramenta ou 

jogo educativo para implementação em sala de aula. 

 
Nesse sentido, dentre as ações didático-pedagógicas em torno da formação 

continuada de professores para o novo contexto educacional está o Foco na 

Aprendizagem, uma         ação que consiste em análise e aprofundamento do uso de material 

didático estruturado e diferentes recursos (virtuais/analógicos), alinhado às evidências 

e objetivos que se caracterizam, especialmente, pela troca de experiência e pela 

construção coletiva do conhecimento, por intermédio da formação continuada entre 

pares (SEDUC, 2022). 



 

3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 
 

Na formação do Foco na Aprendizagem de Língua Portuguesa (Figura 1), foi 

realizada a apresentação da plataforma Khan Academy, destacando os principais pontos 

da plataforma e suas possibilidades de usar em sala de aula, principalmente para a 

recomposição das aprendizagens, pois é uma plataforma que trabalha com a 

aprendizagem por domínio, pelo ritmo de aprendizagem e conhecimento do aluno. Além 

disso, oferece a gamificação como método atrativo aos alunos, pelo fato de classificação  

de níveis, desafios e mudança de avatar ao passar pelas etapas do jogo. 

 

Destacou-se a plataforma Word Wall (Figura 2), que é uma plataforma projetada 

para a criação de atividades personalizadas, mostrando um exercício para compor o Saber 
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advérbios, e solicitei aos professores para realizar a atividade com o objetivo de 

incentivá-los e praticarem para despertar o interesse de levar aos alunos as práticas com 

os docentes e para finalizar mostrei como realizava a criação e leitura do QR Code. 

 

No Foco na Aprendizagem de Ciências da Natureza, apresentou-se a ferramenta 

Khan Academy usada em ciências, na qual apresenta mais abrangência de conteúdos 

que pode ser trabalhado em sala de aula, desde as ciências do ensino fundamental, 

ciências no ensino médio ao módulo de “Prepare-se” para o 6º ano e ensino médio. O 

curso “Prepare-se” surgiu para apoiar a rede escolar para desenvolvimento das 

habilidades necessárias e revisão de conteúdos de anos anteriores, de acordo com as 

necessidades individuais dos alunos e do planejamento escolar. 

 

O uso da gamificação e de jogos estão presentes com frequência na vida dos 

alunos, sendo assim foi apresentado o Kahoot (Figura 3), uma plataforma global e 

colaborativa de jogos educativos de diversas categorias. Desenvolvi uma demonstração 

de 5 (cinco) questões para praticar na hora com os participantes e assim, deixá-los 

animados e perceber que é possível realizar a aplicação de jogos de modo pedagógico. 

Para complementar, apresentei PhET Interactive Simulations, um simulador interativo 

para Ciência e Matemática, o qual realiza simulações divertidas, gratuitas, interativas e 

baseadas em pesquisas que oferecem a capacidade de imaginação e criatividade. 

Exemplo: a escala de pH básico, geração de ondas, entre outros. 

 

Já na II Formação do Encontro Regional do Foco na Aprendizagem de Ciências 

Humanas (Figura 4), realizou-se a Oficina de qualificação do uso do tablet educacional na 

sala de aula, com sugestões de possibilidades metodológicas para desenvolver no 

plano de aula. Foi mostrado como realizar a leitura e a criação de um QR Code, e por fim, 

concluiu- se com a apresentação do Kahoot (Figura 5) e um teste de 5 (cinco) questões. 

Percebeu- se o interesse em ouvir e aprender sobre a ferramenta e a animação ao realizar 

o jogo no momento. 



 

Figura 1 - Apresentação AGI 
 

Fonte: Autora, 2022. 

 
Figura 2 - Vivência Word Wall 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 
 

Figura 3 - Vivência Kahoot 
 

Fonte: Autora, 2022. 



 

Figura 4 - Participantes e AGI 
 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Figura 5 - Kahoot 
 

Fonte: Autora, 2022. 



 

4 RESULTADOS 

 
A implementação da ação foi considerada relevante, teve o engajamento dos 

professores no momento de exposição, a participação dos presentes ao realizar a 

vivência de demonstração, o estímulo e a curiosidade para conhecer mais as ferramentas 

apresentadas para desenvolver atividade aos alunos e retomar o uso dessas 

ferramentas em sala de aula, principalmente, uso de jogos educacionais. 

 
Além disso, destacou-se relatos de professores após a apresentação e vivências 

das ferramentas: “Usava o Kahoot no ensino remoto e vi que posso retomar na sala de 

aula presencial”; “O Kahoot é uma boa opção para fazer revisão de conteúdos para a 

prova”; “Fiz uma demonstração aos meus alunos do Word Wall que foi passado no Foco 

de Língua Portuguesa e eles adoraram, vou aplicar mais vezes”. Ainda houve 

depoimentos de professores em relação à participação da AGI no Foco na Aprendizagem 

de Língua Portuguesa, uma parceria bastante satisfatória, principalmente com o uso da 

tecnologia associada à recomposição da aprendizagem. 

 
Diante disso, a figura 6 apresenta uma atividade desenvolvida por uma professora 

da rede estadual que participou do Foco na Aprendizagem de Língua Portuguesa. Uma 

atividade usando o Word Wall no formato de palavras cruzadas, na qual os alunos irão 

usar as pistas para resolver as palavras cruzadas sobre o conteúdo da redação do ENEM. 

 
Figura 6 - Exercício desenvolvido por uma professora 

 

Fonte: Professora Socorro, 2022. 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este artigo apresentou uma reflexão sobre o uso de jogos na educação, as 

plataformas e ferramentas digitais, suas possibilidades como estratégias de ensino, as 

quais podem ser utilizadas com o objetivo de construir conhecimentos, treinar 

habilidades de conteúdos já estudados, aprofundar questões importantes do assunto e 

desenvolver estratégias de um novo método de aprofundar o conhecimento. 

 
Destacou-se que os professores têm papel fundamental na implementação do uso 

das TDICs em sala de aula, visto que devem ser realizados os levantamentos das 

possíveis ferramentas e jogos, o método de implementá-los, o objetivo e realizar um 

planejamento bem elaborado, para que tenha um resultado satisfatório ao usar como 

metodologia pedagógica. 

 
O uso da TDICs facilita a implantação das ferramentas e jogos como metodologia 

pedagógica, pois, atualmente as pessoas estão voltadas para o uso das novas 

tecnologias. Dessa forma, podem ser utilizados com o objetivo de construir 

conhecimentos, treinar habilidades de conteúdos já estudados, aprofundar questões 

importantes do assunto e desenvolver estratégias de um novo método de aprofundar o 

conhecimento, além de permitir atividades prazerosas, cooperativas, criativas e vivência de 

regras, destacando que o aluno pode aprender se divertindo com o uso dos jogos 

educativos e as tecnologias. 

 
Portanto, foi destacado que uma dificuldade geral apresentada por todos foi o uso 

da internet, pois é lenta e de difícil acesso pelo volume de pessoas acessando, mas que 

tentam realizar o possível para deixar a aula mais dinâmica e atraente, visto que as 

ferramentas que usaram no ensino remoto podem continuar usando no retorno do 

ensino presencial/híbrido. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Este artigo tem como objetivo discutir a metodologia de atuação dos Agentes de 

Gestão da Inovação Educacional (AGIs) no âmbito da Coordenadoria Regional de 

Desenvolvimento da Educação (Crede 19), suas principais ações e projetos durante o 

período de maio a dezembro de 2022, tendo como base os fundamentos da 

educomunicação. 

 
A educomunicação surge como a relação entre a educação dialógica e popular de 

Paulo Freire e a comunicação educativa, participativa e popular de Mario Kaplun, 

estando voltada para fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos, 

incluindo o processo de complexificação da comunicação nos processos pedagógicos, 

mediadas pelo uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs). 

 
Com base nos autores de referência, sua intervenção na educação não se dá de 

forma mecânica, por meio do mero emprego de mídias, recursos tecnológicos ou 

criação de canais de comunicação, uma vez que propõe reflexões críticas e 

epistemológicas sobre o modelo de comunicação estruturalmente vigente no sistema 

escolar. 

 
A atuação dos Agentes de Gestão da Inovação Educacional (AGIs), sob 

coordenação e gestão da Coordenadoria Estadual de Formação Docente e Educação a 

Distância (Coded/CED) em parceria com as regionais, está compreendida no âmbito 

das políticas educacionais do Estado do Ceará, situando-se no apoio a professoras/es e 

gestoras/es no processo de inovação educacional. 

 
O cenário é de intensificação do uso das Tecnologias Digitais da Informação e 

da Comunicação (TDICs) no cotidiano das escolas estaduais, como parte de um 

processo mais amplo em que essas tecnologias já estão penetradas nas relações 

sociais e culturais do mundo contemporâneo. 



 

Nesse sentido, na linha de ação “Professor Aprendiz”, os AGIs fazem parte do 

Programa Ceará Educa Mais, que tem como objetivo preparar os estabelecimentos de 

ensino, com o apoio desses agentes, para a transformação educacional impulsionada 

pela cibercultura (CEARÁ, 2021). 

 
A/O AGI é uma/um profissional da educação com conhecimento no uso 

pedagógico de tecnologias e metodologias educacionais para apoiar gestoras/es 

escolares e professoras/es da rede pública estadual de ensino no planejamento e 

implementação de práticas pedagógicas inovadoras, relacionadas ao ensino híbrido, 

visando a construção de uma cultura educacional que incorpore novos valores e 

repertórios didáticos (CODED/CED, 2022). 

 
Dentre o rol das atividades previstas para esses agentes, está a criação de 

canais de diálogos e discussões entre as/os professoras/es no intuito de mobilizar o 

desenvolvimento de competências digitais (CODED/CED, 2021). Ou seja, esse 

profissional da inovação, além de contribuir com a disseminação de modos específicos 

de incorporação da tecnologia nos processos pedagógicos educativos, por meio de 

construção de materiais didáticos e itinerários formativos, deve buscar fomentar a 

criação de canais de comunicação enquanto meio de promoção de diálogos e 

compartilhamento de saberes e experiências. 

 
Para discutirmos os fundamentos da metodologia de atuação do AGIs da Crede 

19, iremos inicialmente explorar o conceito de educomunicação e compreender, a partir 

das ações desenvolvidas por esses agentes, as repercussões, os desafios e os 

potenciais de propor novos ecossistemas comunicativos nos processos educativos. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Vale ressaltar que a atuação dos AGIs na Crede 19 se configurou como ações 

refletidas e assentadas em fundamentos teóricos, éticos, sociais e políticos que, 

amadurecidos ao longo das experiências e caminhos percorridos pelos agentes, 

puderam ganhar forma   através de um trabalho em equipe. 

 

Esses fundamentos serão explorados a partir do paradigma da 

educomunicação, em uma perspectiva onde alguns conceitos como participação, 

colaboração, inovação, interatividade e conectividade, precisam ganhar, cada vez mais, 

importância. 

 
2.1 O Paradigma da Educomunicação 

 
Soares define educomunicação como: 



 

O conjunto de ações inerentes ao planejamento, implementação e 
avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e 

a fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos 
presenciais ou virtuais, assim como melhorar o coeficiente 

comunicativo das ações educativas, incluindo as relacionadas ao 

uso dos recursos da informação no processo de aprendizagem 
(SOARES, 2002, p. 24). 

Quando tratamos de comunicação em um viés educativo, devemos pontuar seu 

caráter enquanto relação entre os sujeitos dos processos pedagógicos e não visando 

apenas o  aspecto formativo como resultado. 

 
Nesse contexto, interessa-nos resgatar Freire, para quem a educação é um 

processo de comunicação: “a educação é comunicação, é diálogo, na medida em que 

não é a transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que 

buscam a significação dos significados” (FREIRE, 1979, p. 69). 

 

Assim como a educação, a educomunicação é, essencialmente, dialógica e 

recíproca. E, como explicita Freire, “ser dialógico é não invadir, é não manipular, é não 

sloganizar. Ser dialógico é empenhar-se na transformação constante da realidade” 

(FREIRE, 1983, p.                        43). 

 
Os cuidados exigidos ao propormos a educomunicação como paradigma para a 

educação, nos leva a pensar e refletir sobre os modelos vigentes, uma vez que nem 

todos são dialógicos e centrados no sujeito. 

 
Para melhor vislumbrarmos este paradigma que estamos aludindo, apresentaremos 

seis subáreas que, de acordo com SOARES (2011), a educomunicação possibilita a 

intervenção no ecossistema educativo, são elas: 

 
1. Educação para a comunicação; 

2. Expressão comunicativa por meio das artes; 

3. Mediação tecnológica nos espaços educativos; 

4. Pedagogia da comunicação; 

5. Gestão da comunicação nos espaços educativos; 

6. Reflexão epistemológica. 

 
A intervenção da educação para a comunicação analisa as funções da mídia na 

sociedade, seus limites e contradições, e tem como objetivo compreender os 

fenômenos da comunicação vários níveis, sejam eles interpessoais, grupais 

organizacionais e massivos, buscando trabalhar naqueles que, neste processo, são tidos 

como “receptores”, a autonomia e o pensamento crítico (SOARES, 2011). 



 

Já a expressão comunicativa por meio das artes entende o potencial criativo e 

emancipador das produções artísticas na escola, sendo estas pensadas e fomentadas 

para desenvolver o potencial comunicativo da expressão artística produzida de forma 

coletiva, por meio do trânsito entre diversos atores e áreas do conhecimento (SOARES, 

2011). 

 
A mediação tecnológica nos espaços educativos volta-se para o uso das TDICs 

na educação, compreendendo-as como necessárias, mas devendo estas ser 

implementadas de forma crítica. Nesse sentido, cabe o alerta de Martín-Barbero (2011, 

p. 123), que “nada pode prejudicar mais a educação do que nela introduzir 

modernizações tecnológicas sem antes mudar o modelo de comunicação que está por 

debaixo do sistema escolar”. 

 
A quarta subárea da educomunicação a que Soares (2011) se refere é a 

pedagogia da comunicação, voltada a pensar o modelo de ensino formal que deve 

transitar entre aquele fundamentado na transmissão de saberes para aquele voltado 

para uma concepção integral da educação. Aqui a execução de projetos, 

interdisciplinares, transdisciplinares são fundamentais. 

 
Já a gestão da comunicação é uma subárea onde se desenvolvem os 

planejamentos e execução de planos, projetos, ações e programas, assim como se 

buscam suprir as necessidades dos espaços de convivência e de tecnologias 

necessárias na escola e fora dela. Ela, portanto, é indispensável para o desenvolvimento 

das demais áreas. 

 
Por fim, enquanto reflexão epistemológica, essa inter-relação entre educação e 

comunicação a inter-relação comunicação e educação merecem qualificação teórica e 

debates acadêmicos já que já está consolidada enquanto prática. 

 
Nessa perspectiva, Soares acrescenta que o conceito de educomunicação 

pressupõe a autonomia epistemológica de sua ação, uma vez que busca sua 

sustentação não exatamente em um ou outro pólo, mas no encontro dos dois campos 

(SOARES, 2014). 

 
2.1.1 Educomunicação e seus fundamentos para a atuação dos AGIs 

 
Encontramos na educomunicação elementos reflexivos importantes para 

pensarmos a atuação dos AGIs, sobretudo no que se refere ao uso de TDICs na 

educação. Aqui, defendemos o uso de tecnologias de forma crítica, não como meras 

ferramentas, mas como possibilidades de criar projetos colaborativos, participativos e 

inovadores para uso social e emancipatório. 

 
Nessa perspectiva, concordamos com Kaplún: 



 

no que diz respeito ao emprego de meios na comunicação, bem- 
vindos sejam, desde que aplicados crítica e criativamente, a 

serviço de um projeto pedagógico, ultrapassando a mera 
racionalidade tecnológica; como meios de comunicação e não de 

simples transmissão; como promotores do diálogo e da 

participação; para gerar e potencializar novos emissores mais que 
para continuar fazendo crescer a multidão de receptores passivos. 

Enfim, não meios que falam, e sim meios para falar (KAPLÚN, 
1999, p. 74). 

 

Nesse contexto, precisamos reforçar que fornecer equipamentos tecnológicos 

não é suficiente para impulsionar e inovar os processos de ensino-aprendizagem. É 

necessário radicalizar o aspecto dialógico, construtivo e criativo dos sujeitos envolvidos. 

 
3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
Dentre as ações realizadas pelos AGIs da Crede 19, destacamos a criação de um 

canal de comunicação para gestores e professores em formato eletrônico. 

 
Trata-se de um Website com o objetivo de compartilhar saberes e práticas 

relevantes para o uso das TDICs nas escolas. 

 
A construção do Website foi baseada nos seguintes pressupostos: 

 
1. Facilidade e agilidade no acesso a conteúdos: com cliques simples, os professores e 

gestores tiveram acesso ao repertório de conteúdos preparado pelos AGIs; 

2. Personalização: oferecemos uma diversidade de conteúdos, buscando atender a 

níveis diversos de fluência digital; 

3. Conteúdos de Bolso (Pocket learning): conteúdos encapsulados e curtos foram 

nossa estratégia central. 

 

As atividades de planejamento, estruturação e alimentação do Website foram 

realizadas no período de julho a novembro de 2022. Além disso, a criação desse projeto 

envolveu outras ações, tais como ciclos de visitas presenciais nas escolas e outras 

atividades, tais como: oficinas e formações mais direcionadas aos grupos de professores 

por área do conhecimento e demandas apresentadas pelas escolas, diagnósticos e 

participação em formações de aprimoramento. 

 
Para o desenvolvimento do Website, percorremos as seguintes etapas: 



 

ETAPA 

 
 
 

Planejamento 

 
 

 
Curadoria 

 
 
 

 
Categorização e definição 

de blocos temáticos 

 
 
 

Criação do WebSite 

 

 
Produção de conteúdos e 

postagens 

PROCEDIMENTOS 

 

Partimos dos planos de trabalho de cada AGI. As ideias foram 

condensadas e o planejamento passou a ser coletivo girando em torno da 

tarefa de alimentar o website e programar ações complementares e 

adicionais. 

Identificamos quais ferramentas e conteúdos seriam relevantes para o 

público-alvo. Essa curadoria esteve fundamentada em análise de dados e 

diagnósticos das escolas no que diz respeito ao seu perfil e necessidades 

apresentadas continuamente pelo corpo docente e núcleo gestor. 

Como resultado da etapa anterior, definimos como blocos temáticos: 

1. Caixa de ferramentas: envolveu conteúdos que enfatizam o uso de 

ferramentas e apps úteis aos professores; 

2. Metodologias e técnicas criativas: contemplou métodos e estratégias 

inovadoras que poderão ser facilmente aplicadas em sala de aula. 

3. Inspiração: trouxe conteúdos para inspirar, tais como cases, materiais 

de reflexão, livros, documentários, etc. 

A interface foi definida de modo acolhedor com identidade visual original, 

proporcionando uma experiência dinâmica e intuitiva. 

 

Cada AGI passou a produzir seu espaço interativo e seus conteúdos, 

postar e divulgar com as escolas sob sua responsabilidade, com base em 

cronograma e fluxograma definido previamente pela equipe. 

Quadro 1 - Etapas e Procedimentos 
 

Fonte: AGIS - Crede 19, 2022. 

 

Como resultado final, nossa interface (Figura 1) foi montada e produzida no Canva, 

com os três espaços interativos criados por cada AGI, onde eram postados seus 

conteúdos em formato de vídeos, materiais didáticos em PDF, notícias, artigos, 

mensagens interativas, etc. 

 
A alimentação do Website era de responsabilidade de cada AGI e foi sendo 

adaptada ao longo dos meses de acordo com as demandas e sugestões apresentadas 

pelas escolas                                de forma contínua. 



 

Figura 1 - Interface do Site 
 

Fonte: AGIS - Crede 19, 2022. 

 

Vale ressaltar que, ao longo de todo o percurso, os agentes adotaram 

ferramentas e comunicação interna utilizadas para compartilhamento de insights e 

reflexões em tempo real de momentos de formação e visitas, bem como para o 

registro de ações, planejamento e avaliação que puderam ser compartilhados entre a 

equipe de AGIs, articuladora de gestão e coordenação pedagógica da Crede 19, com 

a intenção de promover as atividades de forma integrada. 

 
Na perspectiva da integração, outras ações também puderam ser desenvolvidas 

pelos AGIs em parceria com os profissionais e setores que compõem o quadro técnico 

da Crede 19 como, por exemplo, psicólogos, superintendentes, coordenação do 

Projeto Professor Diretor de Turma - PPDT e assistente social. 

 
Essas ações integradas pressupunham que o modelo de educação e os 

problemas multifatoriais apresentados no cotidiano das escolas mereciam ser 

trabalhados na interface com o incentivo ao uso das TDICs. 

 
4 RESULTADOS 

 
O website proporcionou uma maior agilidade no compartilhamento de ideias, 

no reconhecimento do perfil dos AGIs e serviu também de canal de comunicação. 

 
Abaixo, estão destacados os acessos aproximados ao site e o grau de interação 

entre os/as professores/as e Núcleo Gestor com a equipe de AGIs, por meio de 

formulários de diagnóstico e feedback, que serviram para avaliação e planejamento 

continuado das ações. 

https://www.seduc.ce.gov.br/projeto-professor-diretor-de-turma-ppdt/
https://www.seduc.ce.gov.br/projeto-professor-diretor-de-turma-ppdt/


 

Gráfico 1 - Resultados - Insights e Interações 
 

Fonte: AGIS – Crede 19, 2022. 

 

Aqui, destacamos não somente o número de visitas no site, mas o nível de 

interações diretas (total: 105) e a importância dessa troca para que o espaço fosse 

pensado e construído coletivamente, obedecendo às demandas, sugestões e 

necessidades das escolas. 

 

Dessa forma, nossa atuação buscou envolver ações capazes de ir além do 

aspecto formativo ou instrucional, uma vez que propusemos ações integradas, um 

olhar humanizado para o uso das tecnologias, suas repercussões, desafios, e 

problemáticas das escolas, vistas como espaço de relações dialéticas entre os sujeitos e 

sua realidade. 

 

Além disso, a gestão desse processo comunicativo e a didática e pedagogia 

central estiveram moduladas pela escuta ativa dos sujeitos envolvidos e pelo 

compartilhamento de práticas e experiências que foram capazes de enriquecer o nosso 

percurso. 

 

Produzimos mídias, artes visuais e audiovisuais, materiais didáticos que nos 

desafiavam a pensar como chegariam ao nosso público, quais eram de fato seus 

interesses, suas                                    expectativas, suas angústias e seus desafios. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante de um cenário de mudanças rápidas e a necessidade de incorporar 

novas e diferentes estratégias de ensino e aprendizagem, impulsionando a 

colaboração, a troca de experiências e a formação profissional na direção do 

desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para a educação 

mediada pelas TDICs, buscamos experimentar e absorver essas tecnologias no nosso 



 

processo de trabalho cotidiano.  

 

Ressaltamos que a criatividade demanda espaços de experimentação e conexões, bem 

como mudanças significativas nos processos, na cultura e no modelo de educação vigente. 

 
Através dessa experiência em que usamos e incorporamos ferramentas digitais, 

testamos e produzimos conteúdos no meio digital. Ficou evidente que os conceitos 

como participação, colaboração, inovação, interatividade e conectividade, tão caros ao 

paradigma da educomunicação, precisam ganhar, cada vez mais, importância para que 

possamos construir uma educação com ênfase no processo que valoriza o diálogo e a 

transformação dos sujeitos, das culturas e das comunidades. 

 
E por fim, nossas experiências precisavam ganhar vida no debate acadêmico 

que ora introduzimos neste artigo e esperamos contribuir com futuras reflexões e 

produções teóricas e epistemológicas envolvendo a interação entre educação e 

comunicação. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Google Sala de Aula, Google Meet, Classroom, Drive, E-mail, Whatsapp e outras 

ferramentas pedagógicas disponíveis tornaram o ensino remoto possível, apesar das 

dificuldades enfrentadas pela falta de habilidade com uso de tecnologias ou mesmo 

com a falta de estruturas físicas que permitissem o acesso às aulas de forma igualitária a 

todos os alunos. Sendo esses desafios minimizados a partir da doação dos Tablets 

pedagógicos pelo Governo do Estado do Ceará, pela Lei no 17.347 de 11 de Dezembro 

de 2020, assim como a distribuição de chips com dados móveis para os alunos da rede 

estadual, garantindo o acesso à internet e a conteúdos educacionais e uma equidade no 

ensino (SEDUC, 2021). 
 

Em um segundo momento, no pós-pandemia, a volta aos espaços físicos 

mostraram que apesar da relevante contribuição das TDICs no ensino, mesmo que 

utilizados de forma  emergencial, esse uso não foi contínuo e fácil, principalmente 

para os não nativos digitais que nasceram em uma geração diferente da atual, na qual 

as tecnologias são  corriqueiras, apesar de serem consideradas por muitos 

pesquisadores, desta forma significativos para tornar as aulas mais dinâmicas, atrativas 

e interativas a esses alunos que repentinamente mudaram sua rotina. 
 

Associado a isso, as competências emocionais e habilidades de socialização após a 

pandemia tornaram o espaço escolar mais difícil, inclusive com alunos voltando às aulas 

com problemas socioemocionais. Nessa perspectiva, é primordial entender que as pessoas 

não são mais as mesmas, as culturas mudam constantemente e o ensino              também precisa 

seguir a multiculturalidade dos espaços, incorporando novas dinâmicas.  (CASIMIRO et 

al., 2022; SOUSA et al., 2022). 
 

Este relato tem como objetivo expor as experiências vividas pelos AGIs na 

mentoria desenvolvida nas escolas municipais da Crede 20, a partir da necessidade 

de cada escola, de acordo com as prioridades, a fim de mitigar tais impasses, 

proporcionando assim um atendimento específico às particularidades de cada entidade 

escolar. 



 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

 
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) se fazem presentes 

nos mais diversos ambientes da nossa vida: pessoal, profissional, acadêmica e 

escolar. Nesta última, tornando-se essencial principalmente durante a pandemia da 

covid-19, quando as únicas formas de continuar a promover o direito à educação aos 

alunos que ficaram impossibilitados de acessar a escola era através delas, marcando esse 

período por uma reinvenção nas formas de ensino e por muitas desigualdades (GODOI et 

al., 2021). 

 
Nessa perspectiva, o uso das TDICs associadas aos dispositivos digitais como 

celulares e especificamente os Tablets educacionais, se mostraram e/ou mostram uma 

ótima alternativa para melhorar a convivência, comunicação, ensino e aprendizagem dos 

alunos, com a mediação de seus professores. Nesse âmbito, os professores também 

necessitam de uma constante atualização e formação perante as ferramentas 

tecnológicas para ampliar os seus repertórios e metodologias. Nesse âmbito, o Programa 

Ceará Educa Mais lançou a iniciativa de disponibilizar às Coordenadorias Regionais 

(Credes) o Agente de Gestão da Inovação Educacional - AGI (SEDUC, 2021). 

 
O AGI "é uma/um profissional da educação com conhecimento no uso 

pedagógico de tecnologias e metodologias educacionais" (CODED/CED), que possui 

como objetivo apoiar os profissionais da educação das escolas públicas do Estado do 

Ceará no "planejamento e implementação de práticas pedagógicas inovadoras, 

relacionadas à Educação Híbrida, visando à construção de uma cultura educacional 

que incorpore novos valores e repertórios didáticos" (SEDUC, 2022). 

 
2.2 MENTORIA EDUCACIONAL 

 
O processo de Mentoria consiste na capacitação para uma determinada tarefa, quer 

seja no âmbito profissional, afetivo ou vocacional (GOMES, 2015). O termo Mentoria, 

denota-se da ação executada pelo mentor, sendo este uma pessoa experiente, quem 

direciona o mentorado, a pessoa que está aprendendo com o mentor, a alcançar o seu 

objetivo. No segmento profissional, objetiva-se o crescimento e desenvolvimento de 

forma mais personalizada e pontual sobre uma determinada temática. 



 

Assim, na educação, essa forma de aprimoramento de habilidades se torna 

inovadora no processo de enfrentamento dos desafios quanto ao uso de tecnologias e 

ferramentas educacionais, que podem auxiliar os processos de ensino e de aprendizagem 

no espaço escolar e nos virtuais, onde cada vez os professores e as práticas pedagógicas 

têm sido investigados a partir de perspectivas que visam favorecer a compreensão da 

complexidade dos processos envolvidos na vida da escola e as características singulares 

de seus participantes (REALI et al. 2008). 

 
Dessa forma, um modelo propício ao aperfeiçoamento das habilidades do corpo 

docente, bem como o desenvolvimento e introdução a tal tarefa, o processo de mentoria 

pode fornecer maior rapidez na aprendizagem, aumento na autoconfiança, maior 

adaptação aos novos ambientes e situações, crescimento no trabalho e na carreira e a 

mitigação das dificuldades sentidas pelo exercimento da função (BELO & ACCIOLY, 

2015; MARQUES et al. 2020). 

 
3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
A proposta dos AGIs da Crede 20 foi de realizar mentoria nas escolas da 

Crede 20, tendo como público prioritário professores, inclusive aqueles lotados no 

Laboratório Educacional de Informática (LEI) e no Laboratório Educacional de Ciências 

(LEC).  Inicialmente, foi realizada uma pesquisa através de formulário Google Forms, a 

fim de mapear as competências e habilidades digitais dos professores de 20 escolas que 

compõem a regional (Quadro 1). 

 
De acordo com os resultados obtidos, algumas escolas foram classificadas com 

prioridade: Altíssima, Alta, Moderada e Baixa quanto ao domínio das tecnologias digitais. 

Essas respostas buscaram responder o quanto os professores lotados nessas escolas 

estavam aptos a utilizar as tecnologias digitais, assim como os tablets doados pelo 

Governo do Estado do Ceará, identificando as escolas prioritárias para receber a 

monitoria. No Quadro 1, constam as cinco perguntas realizadas: 



 

1 - Conhecemos ferramentas tecnológicas que favorecem a recomposição das aprendizagens? 

2 - Conhecemos formas de utilizar essas ferramentas? 

3 - Temos segurança em utilizar aparelhos tecnológicos na rotina de trabalho e darmos suporte aos 

nossos professores? 

4 - Somos pesquisadores de intervenções metodológicas inovadoras? 

5 - Compreendemos a Educação Híbrida como estratégia capaz de auxiliar o processo de recomposição 

de aprendizagem? 

Quadro 1 - Perguntas do questionário de habilidades tecnológicas 
 

Fonte: Autores, 2022. 
 

Os dados obtidos foram organizados em tabelas e, a partir disso, foram montadas 

as rotas para visitação às escolas (Foto 1). 

 

Foto 1 - Visitas técnicas às escolas da Crede 20 
 

Fonte: Autores, 2022. 

O público presente no dia das visitações foi selecionado de acordo com a 

disponibilidade e dia de planejamento de cada área. Sendo assim, foram feitas mentorias 

com grupos variados de professores, sendo: Linguagens e suas Tecnologias, Ciências da 

Natureza, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Matemática, adaptando a mentoria a 

cada área. O perfil do público variava entre professores veteranos e professores novatos, 

esses últimos da Geração Y, uma geração anterior à dos alunos (Geração Z), que são os 

nativos digitais que estão hoje nas escolas. 



 

Na mentoria, contamos com o auxílio dos tablets para indicarmos e mostrarmos 

sites e aplicativos. Estes foram selecionados a partir do critério preferencial de 

funcionamento  off-line e que fosse das áreas do conhecimento para que fossem úteis 

em auxiliar os professores e alunos na Recomposição das Aprendizagens, revisão de 

componentes curriculares, acompanhamento de atividades, inclusão das TDICs e na 

inserção dos tablets como ferramenta pedagógica do aluno. Antes de irmos às 

escolas com essas propostas, nós (AGIs Crede 20) baixamos os apps com 

antecedência, diminuindo problemas, como a falta de internet ou baixa conexão dela. 

 
4 RESULTADOS 

 
De acordo com o questionário (Quadro 1) aplicado nas escolas da regional Crede 

20, as escolas tiveram percepções diferentes quanto às habilidades tecnológicas que 

compunham o corpo docente. Nos Gráficos 1 e 2, é possível perceber que das 20 

escolas entrevistadas, 17 delas disseram possuir "Mais ou menos" e "Pouco" 

conhecimento das ferramentas tecnológicas e como usá-las para auxiliar na 

recomposição das aprendizagens. Não há como comprovar, mas é possível que uma 

apropriação, mesmo que pequena, se deu a partir do período pandêmico no qual os 

professores foram submetidos ao uso delas, sem grandes conhecimentos ou formação. 

Apenas 2 delas disseram possuir "Muito" conhecimento e domínio nas formas de utilizar 

essas TDICs. 

 
Gráfico 1 - Conhecemos ferramentas tecnológicas que favorecem a recomposição das aprendizagens 

 

 

Fonte: Autores, 2022. 



 

Gráfico 2 - Conhecemos formas de utilizar essas ferramentas? 

 

Fonte: Autores, 2022. 
 

 

A pergunta 3 tratava sobre ter segurança em saber utilizar aparelhos 

tecnológicos e possibilitar esse suporte aos professores. As respostas foram mais 

positivas. Apenas 6  delas disseram não poder dar esse suporte aos professores e não 

possuir segurança suficiente na utilização desses aparelhos (Gráfico 3), enquanto 

que as demais escolas utilizavam tecnologias digitais para ampliar o repertório dos 

professores. As escolas também não se percebem como sendo muito ativas e 

inovadoras na busca por novas metodologias intervencionistas para a ampliar a 

aprendizagem dos alunos (Gráfico 4). 

 

 
Gráfico 3 - Temos segurança em utilizar aparelhos tecnológicos na rotina de trabalho e darmos suporte 

aos nossos professores? 
 

 
Fonte: Autores, 2022. 



 

Gráfico 4 - Somos pesquisadores de intervenções metodológicas inovadoras? 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Na pergunta seguinte, intencionamos saber a compreensão das escolas acerca 

da importância da Educação Híbrida, que é uma nova perspectiva para o modelo de 

educação atual e futura e qual sua atitude perante essas novidades. No Gráfico 5, 

tivemos respostas variadas. Poucas escolas veem na Educação Híbrida uma 

possibilidade de ampliar as possibilidades de recompor as aprendizagens. Apenas 6 

delas concordam que é possível mesclar o ensino presencial e virtual com esse objetivo. 

 
Gráfico 5 - Compreendemos a Educação Híbrida como estratégia capaz de auxiliar o processo de 

recomposição de aprendizagem? 

 
 

Fonte: Autores, 2022. 



 

Esses resultados indicam que ainda há um descompasso frente ao uso de 

TDICs nas escolas e o que indica a Base Nacional Curricular (BNCC), uma vez que essa 

percebe o uso de tecnologias e ferramentas como sendo uma aliada às práticas 

docentes, favorecendo a prática do ensino e a aprendizagem mais significativas 

frente à implementação de novas metodologias que apoiem e coloquem o aluno 

como um protagonista ativo no seu desempenho e construção de conhecimentos, 

assim como o seu engajamento no ambiente escolar e nos meios digitais de forma 

mais crítica e consciente (BNCC, 2022). A realidade das escolas, no entanto, é uma 

trava, uma vez que caminhamos mais para a realidade de uma Educação Básica mais 

híbrida e diversa. 

 
A partir das respostas contidas nos gráficos vistos anteriormente, foi possível 

verificar quais as escolas que precisavam de maior suporte na mentoria, a fim de 

melhorarem sua relação com as ferramentas e tecnologias digitais. Sendo que apenas 

3 delas (EEM EUNICE MARIA DE SOUSA FREITAS, EEEP JOSÉ OSMAR PLÁCIDO DA 

SILVA e EEEP IRMÃ ANA ZÉLIA DA FONSECA) relataram ter um melhor domínio das 

TDICs. Nessa perspectiva, está descrito no Quadro 2 o nível de prioridade das 

escolas para  acompanhamento. 

 
Quadro 2 - Escolas prioritárias para a realização da mentoria (Crede 20) 

 



 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

 

A partir disso, começamos a fazer a logística de visitas, dando preferência às 

que estavam com prioridade entre "Altíssima", "Alta"e "Moderada". Realizando-as de 

acordo com a disponibilidade das escolas e dos transportes da regional. Assim, 

seguiram-se as visitas para a realização da Mentoria Educacional para o uso dos 

Tablets Educacionais nas escolas da Crede 20 (Foto 2). 

 

Foto 2 - Mentoria Educacional para o uso dos Tablets com grupos de professores 
 

Fonte: Autores, 2022. 

 
As abordagens iniciavam mostrando a importância das TDICs e das 

ferramentas tecnológicas, uma vez que são enfatizadas pela BNCC (2018). Em um 

momento final, realizou-se a vivência de experiência com os Tablets e apps e sites 

selecionados (ante a essa etapa), onde explicou-se as funcionalidades e possíveis formas 

de uso em sala aula e na recomposição de aprendizagens. Na Foto 3, constam os apps, 

softwares e sites de acordo com cada área do conhecimento abordada. 



 

Foto 3 - Aplicativos, softwares e sites demonstrados nas Mentoria Educacional para o uso do Tablet 

educacional doado pelo governo do Estado do Ceará 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Alguns professores conheciam poucos desses aplicativos. Um dos mais usados e 

citados pelos matemáticos era o Geogebra, por ser muito difundido e estudado por 

pesquisadores da área. Realizando busca em periódicos e buscadores de trabalhos 

científicos (como o Google Acadêmico), é possível verificar o quanto esse App é 

pesquisado e como ele pode ajudar no desenvolvimento de aprendizagens, cogitando 

assim, que um dos melhores passos para a inclusão de tecnologias e recursos digitais no 

ensino é buscar metodologias e formas de utilizá-las em vários contextos, realizando 

sua utilização prática e, por fim, disseminando as experiências para a comunidade 

acadêmica e escolar. 

 
Na mentoria, sempre reservamos um momento para realizar a Escuta Ativa dos 

participantes para entender demandas, dificuldades, experiências e afins. Dessa forma, 

a maioria relatava os mesmos problemas, sendo alguns deles: a formação continuada e 

complementar para os professores; a falta de ferramentas tecnológicas, estrutura e 

disponibilidade ou qualidade na conexão da internet da escola. Nessa perspectiva, 

entende-se a presença dessas dificuldades, porém, dispositivos com os tablets e chips 

com internet doados aos alunos e a busca pela sua utilização sem dependência direta de 

internet (como a dica dos apps offline) e um planejamento bem realizado e executado é 

possível contornar essas dificuldades. 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir do objetivo proposto, de relatar as experiências de monitoria 

educacional nas                                                         escolas da Crede 20, foi possível entender como as escolas enxergam o 

uso de TDICs no seu espaço escolar, suas dificuldades e o processo de inclusão dessas 

tecnologias como ferramentas pedagógicas. Além disso, inviabilizou-se promover 

alternativas quanto ao uso dos Tablets. Dessa forma, foi possível perceber que apesar 

das dificuldades estruturais relatadas por alguns professores, um dos maiores 

empasses na inclusão das TDICs em sala de aula é também a falta de domínio de 

utilização dessas, como metodologias ativas e pedagógicas pelos professores, uma vez 

que não houve um "letramento digital" ou educação continuada para aprofundar esse uso 

de forma mais direta. 

 
Nessa perspectiva, esse se torna um ponto essencial, ao passo que há uma 

imensidão  de conteúdos, apps, sites, softwares (e afins) que podem ajudar no processo 

de ensino e de aprendizagem do aluno, na recomposição de aprendizagem, no 

desenvolvimento do aluno como protagonista ativo na sua educação, e na 

implementação da Educação Híbrida e até do novo ensino médio. Assim, a própria 

iniciativa de inclusão dos Agente de Gestão da Inovação Educacional (AGI), que é 

parte integrante do "Programa Ceará Educa Mais”, vem de encontro à promoção dessa 

demanda, minimizando esses anseios. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O presente artigo integra os Laboratórios formativos de Inovação Educacional da 

equipe de AGIs da Sefor 1. Tomando como base os dados do SPAECE, percebeu-se 

que apenas 53% dos nossos alunos sabem distinguir um fato de uma opinião, 

resultado considerado crítico. 

 
Essa falta de instrumental para fazer essa distinção colabora para o surgimento e 

para a propagação de Fake News. Dessa forma, avaliamos ser necessário formar 

professores para trabalhar a habilidade leitora dos alunos com vistas à identificação das 

Fake News no contexto online. A partir disso, pensamos a formação sobre identificação 

e combate              à                               s                                                                         mesmas. 

 
Antes de entrarmos nessa discussão, no entanto, precisamos entender o papel dos 

AGIs dentro do Programa “Ceará Educa Mais”, da Secretaria de Educação do Ceará 

(Seduc/CE). Desenvolvida por um professor-aprendiz, a função foi aprovada pela lei 

estadual 17.572, de 22 de julho de 2021. 

 
No inciso XVII, o documento traz o papel do Agente de Gestão da Inovação 

Educacional - AGI - no contexto da Educação Híbrida, ressaltando a transformação 
impulsionada pela cibercultura e a necessidade de uma educação mediada pelas TDICs. 
Dessa forma, o professor que atua como AGI compartilha saberes ao mesmo tempo em 
que aprende, integrando o campo de professor-aprendiz. Em sua ação, ele dá apoio às 
escolas de sua regional e pensa em práticas inovadoras e significativas para a realidade 
encontrada em cada unidade da sua base. 

 

A/O AGI é uma/um profissional da educação com conhecimento 
no uso pedagógico de tecnologias e metodologias educacionais. O 

trabalho do AGI é voltado ao apoio a gestoras/es escolares e 

professoras/es da rede pública estadual de ensino no 
planejamento e implementação de práticas pedagógicas 

inovadoras, relacionadas à Educação Híbrida, visando à construção 
de uma cultura educacional que incorpore novos valores e 

repertórios didáticos. (CEARÁ, lei 17.572/21) 



 

Cada Crede/Sefor teve direito a um número específico de agentes. A Sefor 1 

contou com oito professores bolsistas ao longo do ano de 2022. Os AGIs da regional 

pensaram e desenvolveram oito oficinas formativas, que foram realizadas de forma 

síncrona, através da ferramenta Google Meet. O público-alvo foi composto por 

professores e gestores da Secretaria de Educação do Ceará, lotados em escolas da 

Sefor 1. 

 

Focamos, metodologicamente, em formações que contemplassem aspectos 

teóricos e práticos. Assim, o primeiro módulo contemplava a leitura crítica de dados a 

partir dos resultados do SPAECE diagnóstico. Em seguida, abordamos os conceitos de 

“cibercultura e ensino híbrido” e curadoria de metodologias e ferramentas no ensino 

híbrido. 

 

Após esse momento, desenvolvemos o módulo de “trabalho com mídias e 

senso argumentativo (desenvolvendo a habilidade de argumentação com base em 

pesquisa de dados)”. Por fim, trabalhamos “aspectos que ajudem na motivação dos 

alunos (como melhorar o processo de aprendizagem?)” e “Fake News: identificando e 

combatendo”. 

 

A formação que será abordada neste artigo, “Fake News: identificando e 

combatendo”, foi realizada nos dias 21 e 22 de novembro de 2022, dividida em 

quatro turmas, com duração de três horas e meia cada. Cada turma teve a mediação 

de dois professores bolsistas. Todos, no entanto, utilizaram o mesmo instrumental, 

pensado e discutido coletivamente. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O termo Fake News, que antes estava relacionado apenas às notícias falsas, 

atualmente significa desinformação com a intencionalidade de enganar algo ou 

alguém. Segundo  Reilly (2018): 

Fake news representa informações de várias vertentes que são 

apresentadas como reais, mas são claramente falsas, fabricadas, 

ou exageradas ao ponto em que não mais correspondem à 

realidade; além do mais, a informação opera no interesse expresso 

de enganar ou confundir um alvo ou audiência imaginada (REILLY, 

2018 apud MENESES, 2018, p. 49). 

 

Assim, o termo não mais está associado apenas a algo inventado, mas a algo 

descontextualizado, a um recorte indevido ou a um exagero de um acontecimento. Alves 

e Maciel (2020, p. 152) destacam que Meneses (2018) “restringiu esse fenômeno à 

esfera da Internet e estabeleceu a necessidade do dolo”. Ou seja, da intencionalidade. 

Os autores, no entanto, preferem trabalhar com a perspectiva de que uma informação 

usada (mesmo sem dolo) para corroborar com determinada narrativa também se 

enquadra no que chamamos de Fake News. 



 

Trata-se de uma ação engajada em uma guerra, uma informação 

que é consumida, produzida e compartilhada em razão da função 

que desempenha no combate, corroborando determinada 

narrativa ou enfraquecendo a narrativa inimiga. (IBIDEM, p. 153). 

 
O uso da expressão “Fake News” propagou-se após a campanha de Donald 

Trump à presidência dos Estados Unidos, em 2016. De acordo com Itagiba (2017, 

p.02), Trump tinha o hábito de afirmar “que os mais variados veículos de 

comunicação, ao noticiar fatos críticos à sua campanha e programa de governo, seriam 

propagadores de notícias  falsas”. 

 
Vale ressaltar que boatos, inverdades e mentiras não são acontecimentos que 

surgiram com a internet e as redes sociais. Desde os boatos orais nos pequenos 

vilarejos aos folhetins tendenciosos, sempre estivemos produzindo desinformação. 

No entanto, a tecnologia acabou potencializando a sua propagação. 

 
Alves e Maciel propõem partir de três premissas para entender o fenômeno das 

Fake News: 1 - A desinformação, as mentiras e os boatos na política sempre existiram; 2 

- As  Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) deram um novo contorno e uma 

nova escala ao fenômeno da desinformação, produzindo algo nunca antes visto na 

história da humanidade; 3 - Não é possível reduzir todo o contexto de crise 

democrática global apenas à existência do fenômeno da desinformação (ALVES; MACIEL, 

2020). 

 
Decerto, em tempos de excesso de informação, saber distinguir uma 

informação verdadeira de uma falsa ou de uma informação descontextualizada tornou-se 

um grande desafio. Portanto, ajudar nossos alunos na identificação dos gêneros 

textuais e na leitura crítica da mídia contribui para o combate à desinformação na 

nossa sociedade. Quanto mais preparados para identificar informações 

descontextualizadas, meias verdades, notícias falsas, mais os nossos alunos poderão 

fazer escolhas conscientes. 

 
Assim, discutir o conceito de Fake News com professores e gestores é um 

primeiro passo para que essa discussão chegue até nossos alunos. Trabalhar na 

identificação e                         no combate à desinformação faz parte do nosso papel enquanto educador. 

 
Além disso, é preciso discutirmos, ainda, letramento digital. Para que nossos 

alunos decodifiquem de maneira crítica as informações que chegam até eles, é 

preciso que tenham habilidades e instrumentais para isso. 



 

Ser letrado (adquirir certo letramento) é participar de um conjunto 
de práticas sociais nas quais os sentidos de certos conteúdos 

codificados culturalmente (tradicionalmente, mas não 
exclusivamente, textos escritos) são gerados, disputados, 

negociados e transformados. Letramentos são diversos, de modo 

que as atividades interativas/interpretativas que os constituem 
envolvem propósitos, valores, atitudes, códigos e dispositivos 

tecnológicos variados. (BUZATO, 2010, p. 288). 

 

Quando nos referimos ao termo “digital”, ele diz respeito a um letramento que 

ocorre mediado pelas tecnologias e permite escrever, ler, decodificar e compartilhar 

informações online. 

 
Segundo material desenvolvido pela Educamídia (2022), alguns passos para 

combater as Fake News são: “investigar a fonte, buscar informações mais completas e 

conhecer o contexto antes de compartilhar uma informação”. 

 
3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
Em um primeiro momento, houve o desenvolvimento da ementa das formações 

de maneira coletiva pelos AGIs e a elaboração da apresentação. Em seguida, foi 

realizada uma formação teórica (de forma síncrona) sobre o assunto, explicando os 

termos básicos sobre o tema Fake News, a saber: o que são Fake News (surgimento do 

termo), notícias descontextualizadas, clickbait, notícia versus opinião, comparativo de 

fontes,                         checagem de informações, dentre outros. 

 
No segundo momento da formação, foi realizada uma oficina prática intitulada 

“Leitura Crítica de Notícias”, na qual trabalhamos maneiras de como identificar e 

combater Fake News. Esta oficina teve como base um curso sobre o tema, o qual foi 

disponibilizado de forma online aos alunos para que eles também pudessem replicar 

tal momento com seus discentes. 
 

Figura 1 - Reunião de planejamento da ação 

Fonte: Sefor 1, 2022. 



 

Figura 2 - Realização da oficina on-line 
 

Fonte: Sefor 1, 2022. 
 

 

Figura 3 - Material desenvolvido para a formação 
 

Fonte: Sefor 1, 2022. 



 

Figura 4 - Material desenvolvido para a formação 
 

Fonte: Sefor 1, 2022. 

 

4 RESULTADOS 

 
Ao longo da realização dos Laboratórios formativos de Inovação Educacional 

pela equipe de AGIs da Sefor 1, pudemos receber um feedback dos alunos acerca do 

nosso trabalho e da aplicabilidade dele em seus contextos escolares. 

 
Tendo em vista que os quatro grupos formados de acordo com os horários 

permaneceram basicamente os mesmos, pudemos manter com os alunos um diálogo e 

verificar com eles a aplicação ou não dos materiais que trabalhamos na parte teórica e 

prática de nossas oficinas. 

 
No caso específico da oficina sobre Fake News, os professores puderam 

replicá-la em suas escolas, tendo como base a formação e o material que foi 

disponibilizado de forma online. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A realização da presente oficina teve como objetivo trabalhar uma questão que é 

central no mundo atual, no qual estamos “navegando em um mar de notícias” e 

devemos ter a                                        habilidade de filtrar o que é verdade ou não. 

 
Trabalhar a habilidade leitora dos alunos é imprescindível para o exercício da 

cidadania, não somente do ponto de vista do acesso à leitura em si, mas também do 

acesso à leitura de mundo, necessária a todo cidadão consciente de seus direitos e 

deveres. Dessa forma, destacamos que a referida ação foi importante para 

desenvolver intelectualmente e socialmente os alunos impactados. 



 

Além disso, vale destacar a importância dos momentos de partilha para o 

nosso processo de aprendizagem durante as formações. As contribuições dos 

participantes da oficina foram fundamentais, pois traziam aspectos da experiência 

pessoal e da prática pedagógica de cada um deles. 

 
Por fim, ressaltamos o quanto a leitura crítica da mídia e a capacidade de 

distinguir gêneros textuais são determinantes na formação de sujeitos mais críticos, 

conscientes e responsáveis. Precisamos trabalhar com nossos alunos essas habilidades 

para que eles                               façam escolhas de maneira livre e consciente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Diante do cenário de pandemia vivenciado no Brasil e no mundo, a educação 

passou por processos reflexivos complexos: os estudantes não puderam mais 

frequentar as aulas presenciais e, por dois anos, estiveram distantes fisicamente do 

ambiente escolar. Apesar dos esforços dos profissionais da educação para construir 

espaços de diálogo e aprendizagem a partir do ensino remoto, muitas vezes, a falta 

de concentração, o desinteresse ou os problemas de acesso à internet e às 

ferramentas tecnológicas não permitiam que o ensino avançasse e trouxesse uma 

aprendizagem satisfatória. 

 
As pessoas foram vacinadas e aos poucos as atividades foram sendo 

retomadas. Os estudantes retornaram à escola de forma presencial, todavia, 

fragilizados e desestimulados. Nesse contexto, a metodologia tradicional foi perdendo 

espaço para a  criticidade e métodos mais inovadores foram sendo intensificados. 

 
No século XXI, a escola busca formar “aluno ativo e não passivo, envolvimento 

profundo e não burocrático, professor orientador e não transmissor” (Moran, 2015, p. 

22). Diante disso, os Agentes de Inovação na Educação (AGIs) da Sefor 2 

promoveram um levantamento com os gestores e coordenadores de área para 

identificarem quais as necessidades deste público no que tange às tecnologias 

digitais da informação e comunicação (TDICs) nas escolas. 

 
Um dos temas mais solicitados pelos respondentes do formulário enviado às 

escolas foi a gamificação, que se apresenta como uma estratégia, dentre as 

metodologias ativas, relevante para tornar as aulas mais atraentes e dinâmicas. 

Percebemos que a juventude está cada vez mais interessada em jogos e essa temática 

é uma forma de melhorar a interação, o engajamento, a socialização e a 

aprendizagem em sala de aula. A gamificação pode ser aplicada em qualquer disciplina 

e através dessa metodologia ativa é possível abordar uma multiplicidade de habilidades. 



 

Assim, relataremos como planejamos, organizamos e realizamos um dia de 

formação imersiva com os professores da Sefor 2, tendo como foco a discussão 

teórica sobre gamificação, partilha de experiências de escolas com essa metodologia 

e a prática de  jogos tradicionais com os docentes. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

É preciso levar em consideração que a realidade da escola mudou e, nos últimos 

anos, essas mudanças foram ainda mais aceleradas, em virtude da pandemia da covid-

19. Nesse sentido, o investimento na prática de metodologias ativas de aprendizagem, 

que deem oportunidade às crianças e aos jovens de se descobrirem enquanto seres 

sociais, estimulando o desenvolvimento das competências cognitivas e 

socioemocionais, tem sido defendido por diversos teóricos da educação, como Pacheco 

(2018), que afirma: 

 
Os projetos humanos contemporâneos carecem de um novo 

sistema ético e de uma matriz axiológica clara, baseada no saber 

cuidar e conviver. Requerem que abandonemos estereótipos e 
preconceitos, exigem que transforme uma escola obsoleta numa 

que a todos e a cada qual dê oportunidades e de aprender 
(PACHECO, 2018, p. 89-90). 

 

Dessa forma, é preciso estimular docentes e discentes para que coloquem na ordem 

do dia as novas metodologias de aprendizagem, pois como salienta o autor: “Embora o 

conhecimento esteja acessível aos jovens como nunca esteve antes, através de livros, 

internet, jogos, pessoas, organizações e comunidades, o modelo escolar insiste em fazer 

de conta que isso não mudou” (PACHECO, 2018, p. 116). 

 
Em relação ao processo de aprendizagem, Alves (2015, p. 41) acredita que: 

 
em termos de aprendizagem, quando pensamos em gamification 

estamos em busca da produção de experiências que sejam 
engajadoras e que mantenham os jogadores focados em sua 

essência para aprender algo que impacte positivamente em sua 
performance (ALVES, 2015, p. 41). 

 

Historicamente, os jogos foram se desenvolvendo de acordo com as necessidades 

da sociedade. Kishimoto (1993), ao pesquisar sobre estes, ressalta a importância da 

oralidade para a sua transmissão. 

 
Considerado como parte da cultura popular, o jogo tradicional 

guarda a produção cultural de um povo em certo período histórico. 

Essa cultura não oficial, desenvolvida, sobretudo, pela oralidade, 
não fica cristalizada. Está sempre em transformação, incorporando 

criações anônimas das gerações que vão se sucedendo 
(KISHIMOTO, 1993, p. 15). 



 

Desse modo, percebemos que os jogos, a partir de suas reflexões e 

problematizações, proporcionam uma aprendizagem significativa para os 

participantes. Diante da solicitação dos professores das escolas públicas que integram 

a Sefor 2, pensamos em uma formação teórica e prática para dialogarmos sobre essa 

temática. Levando em consideração que para aplicar as metodologias ativas é 

fundamental o engajamento dos docentes em um processo de formação contínuo. 

 
Segundo Moran (2015), o docente que utiliza as metodologias ativas precisa 

planejar sua aula tendo como base a criatividade, a coletividade, o estímulo e a 

valorização das competências e habilidades dos estudantes para que se sintam 

sujeitos ativos na construção da sua aprendizagem. 

 

O professor que utiliza-se do método ativo tem o papel de curador 

e de orientador: Curador, que escolhe o que é relevante entre 

tanta informação disponível e ajuda a que os alunos encontrem 
sentido no mosaico de materiais e atividades disponíveis. Curador, 

no sentido também de cuidador: ele cuida de cada um, dá apoio, 
acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a classe, os 

grupos e a cada aluno. Ele tem que ser competente 
intelectualmente, afetivamente e gerencialmente (gestor de 

aprendizagens múltiplas e complexas). Isso exige profissionais 

melhor preparados, remunerados, valorizados. Infelizmente não é 
o que acontece na maioria das instituições educacionais 

(MORAN, 2015, p. 24). 

 

Assim, observamos que a formação docente permanente é um dos caminhos 

para estimular as reflexões docentes sobre os usos das metodologias ativas. Por isso, 

nós pensamos em uma formação que contemplasse a práxis docente diante dos 

desafios que estamos vivenciando no século XXI. 

 
3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
Inicialmente, enviamos um questionário para que os discentes discorressem 

sobre as principais demandas da escola no retorno da pandemia. Depois, 

disponibilizamos um formulário para que dois professores de cada escola da Sefor 2 

fizessem a inscrição para participar da oficina de gamificação e servissem como 

replicadores da formação em suas escolas. 

 
A oficina ocorreu no dia 27 de setembro, no Centro de Convivência do 

Servidor, no Centro Administrativo Governador Virgílio Távora. O primeiro momento 

formativo, pela           manhã, foi teórico, contextualizando como a gamificação foi se tornando 

uma estratégia metodológica para abordar conteúdos escolares de uma forma mais 

atrativa para os discentes e, à tarde, realizamos um momento de prática. 



 

Abrimos a manhã com um momento de acolhida, em que os professores 

presentes acessaram um QR Code e colocaram mensagens de bom dia e as 

expectativas para o encontro. Depois, demos início à discussão com uma breve fala 

dos AGIs da Sefor 2 acerca das metodologias ativas da aprendizagem e a 

contextualização com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e outros 

documentos norteadores da educação, como o Documento Curricular Referencial do 

Ceará (DCRC). 

 
Após essa introdução, convidamos um professor pesquisador da área de 

computação, da Universidade Federal do Ceará, que proferiu uma palestra sobre 

gamificação, mostrando aos professores o mundo dos jogos, sua evolução e os 

pressupostos básicos para a utilização dessa metodologia no contexto escolar. 

 

Foto 1 - Momento de Acolhida dos professores 
 

Fonte: produzida pelas autoras (2022). 

 

Em seguida, dois professores da rede estadual, que promovem atividades 

ligadas à gamificação nas escolas, foram convidados para relatarem suas 

experiências. Tivemos projetos ligados aos jogos de tabuleiro, a exemplo, do xadrez, 

bem como relato sobre gincanas que utilizam dentro das suas atividades jogos como 

quiz, bingo, júri popular, entre outras. Compartilhar esses relatos foi muito 

interessante, pois outros docentes disseram que se sentiram instigados a levarem essas 

ideias para as suas escolas. 



 

Foto 2 - AGIs da Sefor 2 e palestrantes da oficina de gamificação 
 

Fonte: produzida pelas autoras (2022). 

 

Posteriormente, no período da tarde, dividimos os professores em equipes de 6 

pessoas, totalizando a formação de 10 equipes. Cada equipe podia escolher um jogo 

(ludo, xadrez, dominó, amarelinha, bingo, imagem e ação), os docentes jogaram por 30 

minutos. Após essa prática, foram estimulados a construírem um plano de aula coletivo 

com sugestões de temas que poderiam ser trabalhados a partir das reflexões com o 

grupo. 

 

Foto 3 - Momento de prática de jogos (ludo e xadrez) 

Fonte: produzida pelas autoras (2022). 

 

Para finalizar, cada equipe escolheu um integrante para apresentar aos colegas a 

proposta de plano do grupo. Foram 10 estratégias diferenciadas e enriquecedoras que 

demonstraram como é importante dialogar e construir planejamentos com os pares 

capazes de favorecer o engajamento dos professores, contribuindo para a criação de 

propostas, teórica e metodologicamente, fortalecidas que possibilitam aulas dinâmicas e 

interativas. 



 

No encerramento da formação, os professores responderam a um questionário de 

avaliação, dando um feedback positivo acerca das atividades propostas e, inclusive, 

solicitando outros momentos formativos. 

 
4 RESULTADOS 

 
Ao final do dia, os professores foram convidados a responder um formulário de 

avaliação do momento formativo. Dentre os presentes, 39 pessoas responderam ao 

formulário, de acordo com o gráfico abaixo. 

 

Gráfico 1 - Momento de prática de jogos (ludo e xadrez) 
 

Fonte: produzida pelas autoras (2022). 

 

Também foi solicitado aos docentes que deixassem comentários para o trabalho 

dos AGIs. Salientamos, então, alguns comentários enviados no formulário pelos 

participantes: 

O evento foi maravilhoso, o aprendizado que adquiri hoje, não se 

compra em lugar nenhum. Momentos de compartilhamentos 

essenciais para melhorar nossas técnicas em sala de aula. Muito 

feliz e satisfeita com o dia de hoje (Professor A). 

 
Ótima formação. Aprendi bastante com os pares e os palestrantes 

foram ótimos nas suas explicações. A oficina foi maravilhosa. 

Aprender fazendo é muito mais interessante. Agradeço a todos e 

todas que colaboraram com esse momento (Professor B). 

 
A formação foi maravilhosa! Uma das melhores que já tive 

oportunidade de participar. Sou muito fã de jogos de tabuleiro e 

utilizo bastante na escola, tanto nas aulas como em momentos de 

lazer com os alunos durante intervalos. Caso haja mais formações 

sobre o tema, quero muito participar (Professor C). 



 

Tendo em vista as respostas dos participantes da formação, acreditamos que 

conseguimos atingir nossos objetivos com o encontro, uma vez que grande parte dos 

professores avaliou de forma positiva todas as atividades propostas. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Acreditamos que a experiência de planejamento, organização e realização da 

oficina de gamificação foi um importante exercício para o fortalecimento do grupo de 

AGIs da Sefor 2, bem como promoveu um momento de aprendizagem e prática bastante 

significativo para os professores participantes da formação. Levamos conosco, também, a 

motivação para propormos novas formações; inclusive mais voltadas para a criação de 

jogos digitais nas escolas, o que também foi relatado pelos professores como uma 

necessidade nos ambientes educacionais, em virtude da ascensão da cultura maker nas 

instituições de ensino. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Estação Formativa foi um conceito idealizado no ano de 2021, pelos Agentes de 

Gestão da Inovação Educacional (AGIs) e pelas Articuladoras de Gestão da 

Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza Sefor 3. Essa iniciativa consistia 

em um Projeto de Formação Continuada organizado em “Estações”, ao qual se 

estruturava pela oferta de encontros remotos com abordagem prática, realizados por 

meio de oficinas de formações específicas, voltadas para a equipe pedagógica das 

Escolas de Ensino Médio Estaduais da Sefor 3. Quanto à sua execução, eram 

consideradas as diferenças de nível de cada professor envolvido e ocorria em tempo 

propício para a reflexão e estudo, com foco na promoção e no fortalecimento do ensino, 

contribuindo na melhoria dos resultados acadêmicos. 

 
Dessa forma, o primeiro ciclo da “Estação Formativa” da Sefor 3 ocorreu em 2021, 

e agora, no ano de 2022, os AGIs em ação na Sefor 3 e as Articuladoras da 

Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza deram continuidade a esse projeto, 

buscando agregar valor e contribuindo com algumas mudanças na ideia inicial. Em 

específico, foram propostas novas práticas pedagógicas inovadoras, por meio da oferta 

da Estação Formativa e de suas respectivas oficinas de: Gamificação e Ludificação nas 

Escolas; e de Aprendizagem Baseada em Projetos. Com foco no fortalecimento e no 

desenvolvimento de Competências Digitais na formação Docente, e também para a 

contribuição por meio de atividades desenvolvidas numa perspectiva de Educação             Híbrida 

para o Novo Ensino Médio. 

 
Vale ressaltar que, para a execução de tais oficinas, os AGIs interagiram com os 

Gestores das Escolas Públicas Estaduais, o que permitiu apresentar o trabalho dos 

Agentes de Gestão da Inovação e a proposta da Estação Formativa e suas respectivas 

oficinas, ação esta que incentivou a participação dos professores, gerando uma demanda 

de busca maior por essas oficinas (comparado ao ano anterior). 



 

É importante destacar que os AGIs em ação em 2022 deixaram para os 

professores participantes das oficinas, além da construção do conhecimento e da 

experiência prática, também a proposta para implantar na Escola a construção de um 

Laboratório de Jogos e de um Banco de Projetos Inspiradores, o qual contribui no 

fortalecimento de um futuro cenário de educação híbrida nas escolas públicas estaduais 

do Ceará, gerando a necessidade de inclusão de competências digitais, de 

transformação da prática pedagógica e de experimentação do conhecimento e da 

aplicação de novas tecnologias. 

 
Nesse contexto, o presente trabalho visa descrever a “Estação Formativa” 

como uma proposta formativa em Metodologias Ativas nas Escolas da Sefor 3, estando 

alinhado à Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), reconhecendo que o uso 

das tecnologias em sala de aula e de Metodologias Ativas, são competências gerais 

da Educação Básica que se fundamentam no Plano de Trabalho dos AGIs e no Guia 

Estadual do Ensino Remoto/Híbrido no âmbito do Programa Ceará Educa Mais (CEARÁ, 

2021). 

 
Por fim, o presente trabalho descreve como as Estações Formativas foram 

estruturadas, considerando potencialidades, desafios e resultados, assim como é um 

meio de registro e de disseminação das informações e produções dos conhecimentos 

compartilhados e produzidos, refletindo acerca da prática profissional docente numa 

perspectiva de Educação Híbrida para o Novo Ensino Médio. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A Estação Formativa descrita neste trabalho se fundamenta nos documentos da 

Seduc/CE que tratam sobre a Educação Híbrida. É importante compreendermos que a 

Educação Híbrida é uma dimensão que abrange as metodologias ativas que, neste caso, 

foram utilizadas pelos AGIs da Sefor 3 através da gamificação e ludificação da sala de 

aula e da aprendizagem baseada em projetos. A hibridização da educação é uma das 

ações da Seduc/CE que vem buscando consolidação. Dessa forma, vimos que esse 

processo foi permeado por diversas contingências contextuais que se revelaram, 

principalmente, durante a pandemia. Assim, a Estação Formativa de Metodologias 

Ativas realizada em 2022 teve a intenção de potencializar as competências digitais 

desenvolvidas por discentes e docentes durante o ensino remoto e, assim, evitar que 

essa competência não seja utilizada. 



 

A partir do estudo das orientações da Seduc/CE (CEARÁ, 2021a, 2021b, 2021c) 

para o ensino remoto/híbrido, observamos que a Seduc/CE defende uma 

ressignificação do conceito de Educação Híbrida, ou seja, assume um significado 

próprio e adaptado para as particularidades da rede pública estadual. A hibridização 

ganhou destaque na pandemia e continua sua implementação com as ações 

formativas dos AGIs. Além disso, foram realizadas formações como, por exemplo, os 

itinerários formativos (CEARÁ, 2021d) sobre competências digitais para a docência. 

Houve também o incentivo e a mobilização para efetivação do uso do e-mail 

institucional, das plataformas Aluno Online e Professor Online e das ferramentas do 

Google Workspace disponibilizados pela Seduc/CE. 

 

Segundo o documento (CEARÁ, 2021c) proposto pela Seduc/CE de 

possibilidades de organização pedagógica, o conceito de Educação Híbrida assume 

um significado e sentido próprio, se adequando ao contexto da educação cearense. 

Para isso, é necessária uma recontextualização e ressignificação das políticas 

curriculares vislumbrando o fortalecimento e a recomposição das aprendizagens dos 

discentes oportunizando, dessa maneira, a emancipação social e política dos alunos. 

Assim, a Educação Híbrida envolve práticas pedagógicas tradicionais e/ou inovadoras 

com uso de aparatos analógicos e/ou digitais. Contudo, este plano de trabalho dá 

ênfase à abordagem inovadora com uso das TDICs. 

 

O documento (CEARÁ, 2021c) descreve o ensino híbrido em diversas 

abordagens. Dentre elas, destacam-se: a) o ensino híbrido com uso de tecnologia 

educacional que busca promover o processo de aprendizagem através da conexão dos 

espaços físico da escola (com atividades presenciais) e virtual (com atividades on-

line); b) o ensino híbrido com metodologias ativas que abrange espaços e práticas 

com suporte em tecnologias que instigam a participação ativa do aluno no seu 

processo de aprendizagem. 

 

Os principais referenciais usados na concepção da Estação Formativa de 

Metodologias     Ativas são as Orientações (CEARÁ, 2021e) sobre a atuação dos AGIs e o 

Guia (CEARÁ, 2021c) de possibilidades de organização pedagógica no período 

remoto/híbrido que foi desenvolvido juntamente com alguns AGIs. Também foram 

considerados os trabalhos de Oliveira et al. (2021) e Sousa et al. (2021). O trabalho de 

Oliveira et al. (2021) versa sobre os resultados de um diagnóstico das escolas quanto 

ao uso pedagógico de aparatos digitais. Essa pesquisa serviu de base para a 

concepção da primeira edição da Estação Formativa registrada e descrita no artigo de 

Sousa et al. (2021). 

 
3 DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

 
3.1 Tipo de Estudo 



 

Foi utilizada uma abordagem descritiva quantitativa e qualitativa. As escolas 

participantes das Estações Formativas estão vinculadas à Sefor 3. 

 

3.2 Sujeitos da pesquisa 
 

Com relação ao perfil do público, foi direcionado pensando na recomposição 

das aprendizagens dos estudantes por meio de formações planejadas pelos AGIs e 

tendo  como público cerca de 80 professores vinculados às Escolas Públicas Estaduais da 

Sefor 3, para gerar a necessidade de inclusão de competências digitais, de 

transformação da prática pedagógica e de experimentação do conhecimento e da 

aplicação de novas tecnologias. 

 

3.3 Elaboração das Estações Formativas 
 

As Estações Formativas foram elaboradas pelos Agentes de Gestão da 

Inovação Educacional da Sefor 3, que atuam como bolsistas de extensão tecnológica no 

Programa Aprender Pra Valer da Seduc/CE, cuja principal atribuição é contribuir para 

o fortalecimento do ensino nas escolas públicas estaduais do Ceará (figura 1). 
 

Figura 1 - Reuniões de Alinhamento e Planejamento e Apresentação da Estação 
Formativa 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 
 

As Estações Formativas foram planejadas através de reuniões à distância na 

plataforma Google Meet e/ou presenciais, envolvendo os Agentes de Gestão da 

Inovação Educacional, as Articuladoras e Orientadora da Sefor 3. Foi diagnosticada a 

necessidade de promover formações continuadas para professores e demais 

colaboradores da Seduc, através de um formulário avaliativo disponibilizado às 

escolas. Obviamente, em etapa posterior ocorreu a validação da ação pelas 

articuladoras da Sefor 3, uma vez que todas as ações foram institucionalizadas. Foram 

elaboradas Estações Formativas sobre Metodologias Ativas Aprendizagem Baseada em 

Projetos e Gamificação e Ludificação nas Escolas, conforme a tabela 1. As Estações 

foram realizadas em 2022 (figura 2). 



 

Estações 

Formativas 

 
Estação de 

Metodologia 

Ativa - 

Aprendizagem 

Baseada em 

Projetos 

 
Estação de 

Metodologia 

Ativa - 

Gamificação e 

Ludificação nas 

Escolas 

Objetivos 

 

Socializar conteúdos prático teóricos sobre a temática; 

Planejar, executar e avaliar de Projetos Integradores (NEM e 

BNCC); 

Criar portfólio digital (Banco de Projetos Integradores 

Inspiradores); 

Captar recursos para projetos pedagógicos (editais). 

 
 

Debater o ensino lúdico e gamificado nas escolas; 

Compartilhar dicas para prototipação de jogos impressos para uso 

pedagógico; 

Incentivar a criação de Laboratórios de Jogos nas escolas; 

Experimentação com o jogo de tabuleiro Lutas Simbólicas. 

Tipos de 

Encontro 

 
 

 
A Distância 

4 horas 

 
 

 
 
Presencial/ A 

Distância 

4 horas 

Tabela 1 - Estações Formativas Propostas no Ano de 2022 
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

 
Figura 2 - Card de divulgação da Estação Formativa e suas respectivas oficinas 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 



 

3.4 Formulários para a Estação Formativa e avaliação 

 
Para coleta dos dados, foram utilizados os seguintes formulários 

implementados por meio do Google Forms: 1. Avaliação Diagnóstica; 2. Termo de 

autorização e uso de imagem; 3. Lista de frequência; 4. Avaliação de percepção. 

 

3.5 Armazenamento e análise dos dados 

 
Os dados supracitados são armazenados e analisados em planilhas do Google 

Documentos. É importante explicar que o primeiro ciclo da “Estação Formativa” da Sefor 

3 ocorreu em 2021, durante o primeiro ano do projeto AGI, e agora em 2022 os AGIs da 

Sefor deram continuidade ao conceito. 

 
4 RESULTADOS 

 
4.1 A Estação Formativa: Metodologias Ativas - Aprendizagem Baseadas em 

Projetos Integradores 

 
A Estação Formativa de Aprendizagem Baseadas em Projetos contemplou uma 

fundamentação teórica embasada em documentos normativos, como: a Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT; a Base Comum Nacional Curricular – BNCC; e o 

Documento Curricular Referencial do Ceará – DCRC, cujo o objeto foi fomentar aos 

participantes uma fundamentação teórica sobre a abordagem que os documentos 

traziam. Nesse contexto, vale tomar nota do documento norteador usado na educação 

cearense (DCRC, p. 52, 2021): 

 

O DCRC norteia as diretrizes e também oferece às escolas a 
necessária autonomia para construir as mudanças essenciais à 

organização curricular do Ensino Médio. Nesse sentido, tais 
diálogos e reflexões buscam reconhecer a produção de outros 

conhecimentos fora de um padrão monocultural e etnocêntrico, 
valorizar outras identidades e vislumbrar o mundo como um 

complexo multicultural, tal qual ele se apresenta [...]. 

 

Em seguida, foram descritas e contextualizadas abordagens baseadas em 

projetos acadêmicos, bem como foi discutido o novo conceito de Projetos 

Integradores que o Novo Ensino Médio tem feito referência ao longo de 2022. A 

Estação Formativa foi realizada nos turnos manhã e tarde, sempre alinhada com a 

gestão escolar, durante os meses de novembro e dezembro de 2022. Em relação ao 

número de inscrições, a Estação contemplou cerca de 50 professores inscritos 

vinculados à Sefor 3. Contudo, a  Estação Formativa do Professor contemplou cerca de 

6 escolas da Sefor 3. A heterogeneidade das áreas de atuação dos docentes foi um fator 

observado: Linguagens e Códigos (25, 5%), Ciências Humanas (12,5%), Ciências da 

Natureza e Matemática (50,9 %). 



 

Segundo Coelho (2020), o desenvolvimento da interdisciplinaridade (em 

processos formativos) proporciona situações que permitem a vivência e a busca pela 

construção do conhecimento, por meio do processo de diálogo, intelectualmente 

estruturado, entre os mesmos e entre as áreas do saber. Portanto, ter várias áreas 

distintas valoriza a Estação. 

 
Em relação à estruturação da Estação, ela foi realizada exclusivamente à 

distância com um tempo de duração de 120 minutos em dois módulos, uma vez que 

foram diagnosticadas, anteriormente, várias solicitações de docentes por um formato 

mais prático, e que não contemplasse apenas teoria, e sim uma troca de experiências 

em que o AGI se tornaria um mediador do processo (figura 3). 

 
Enquanto um AGI apresenta a teoria/prática, outro AGI fornece um suporte 

para a condução de dúvidas que os inscritos vão tendo em tempo real. O formato da 

Estação foi totalmente à distância, síncrono e interativo, para tornar o processo mais 

abrangente e inclusivo; enquanto que o presencial seria mais limitante para troca de 

experiências, vivências e afins. Um fator limitante para um maior número de inscritos 

foram as agendas das escolas de forma geral, que impedia uma maior abrangência em 

relação às inscrições. 

 
Figura 3 - Registro da Estação Formativa de Aprendizagem Baseada em Projetos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 



 

Sobre a avaliação, foi proposta uma escala linear de Likert (0 a 10), onde dez 

(10) representa um conceito máximo; e zero (0), mínimo. Foi observado um grau de 

conformidade acima de oito (8), de cerca de 95%, sendo o conceito nove (9) nove 

representado por 80%; e dez (10), 70,2%. 

 
A avaliação da conformidade em toda ação é um processo intrínseco à sua 

natureza. Considerando o excelente feedback dos docentes, pode-se inferir que a 

primeira Estação Formativa alcançou seu objetivo de promover o fortalecimento do 

ensino. 

 
Sobre os desafios, percebeu-se a importância de um período fundamental para 

planejamento das ações e de divulgação antecipada de um cronograma. As 

articuladoras da Sefor 3, superintendentes e outros servidores públicos da Educação 

são essenciais para as ações das Estações Formativas, uma vez que promovem a 

divulgação para as escolas e o fortalecimento da rede. 

 
4.2 A Estação Formativa: Metodologias Ativas - Ludificação e Gamificação nas 

Escolas 

 
A Estação Formativa com foco nas temáticas da Ludificação e da Gamificação 

nas escolas teve dois princípios básicos: primeiro, debater os desafios do cotidiano 

escolar no que tange ao fazer uso dos jogos em sala de aula, sejam eles digitais ou 

impressos; segundo, propiciar, além de experiências de consumo de jogos, 

momentos de compartilhamento de experiências que focaram no fortalecimento da 

produção e da criação de jogos pedagógicos digitais e impressos. Tudo isso parece 

muita coisa. Como lidar com todas essas questões em apenas em um encontro 

formativo de quatro horas? Como pensar as oficinas formativas tendo como 

limitações os desafios materiais e tecnológicos que enfrentamos nas escolas? 

 
Nesse sentido, o design educacional de nossa oficina de Gamificação e 

Ludificação nas Escolas tinha como objetivo refletir sobre o lugar do jogo na escola 

pública; e executar ações que caminhem em direção da criação e da autoprodução dos 

jogos pedagógicos em contextos escolares. Talvez possamos compartilhar uma grande 

lição aprendida na arte da criação de jogos: o processo de criação de jogos, em uma 

comunidade ativa de pessoas que, de forma engajada, irão mergulhar de cabeça nas 

ideias e nos conceitos dos jogos didáticos (ou seja, dos conteúdos escolares), é talvez 

a melhor experiência  que podemos vivenciar enquanto produtores/criadores de 

jogos. A participação fica muito ativa e instigante quando a comunidade escolar 

(especialmente o corpo docente, mas não somente) se engaja na produção e na 

experimentação de jogos. Pudemos vivenciar isso em conjunto com a comunidade 

escolar da Sefor 3, tanto nos momentos                          presenciais, quanto no momento on-line. 



 

Quando valorizamos os “jogos híbridos” – que são ferramentas pedagógicas lúdicas 

que existem e podem ser experimentados tanto em sua versão física quanto digital – 

é porque não queremos insistir na velha dicotomia que rivaliza com as tecnologias 

informáticas, colocando-as no patamar de inferioridade em relação às tecnologias 

analógicas ou impressas. Tal pensamento se baseia numa espécie de tecnofobia, que 

termina por segregar as tecnologias informáticas, se comparadas às suas versões 

impressas. A ecologia das tecnologias educacionais mobilizadas pelo projeto AGI são 

exatamente aquelas condizentes com o universo da cibercultura, das TDICs 

(Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação), das tecnologias híbridas (que 

borram as fronteiras entre o real e o virtual). E de onde tiramos essa conclusão? 

 
Uma análise nas fundamentações legais que regulamentam a ação dos AGIs (A 

Lei Nº 17.572, de 22 de julho de 2021) nos revelam algumas pistas. No que concerne ao 

papel dos AGIs dentro do projeto “Ceará Educa Mais”, o objetivo desses profissionais 

é: “preparar os estabelecimentos de ensino [...] para a transformação educacional 

impulsionada pela cibercultura [...]” (CEARÁ, 2021). Assim, não podíamos abrir mão da 

oportunidade de estimularmos os usos de ferramentas pedagógicas híbridas, que 

estivessem nas fronteiras entre as tecnologias impressas e as tecnologias virtuais. 

 
Nesse sentido, formatamos a Estação Formativa: Metodologias Ativas - 

Gamificação e  Ludificação nas Escolas e nossa estratégia foi dividir a ação formativa em 

dois módulos: um momento presencial (2h); e um momento on-line (2h), onde ao 

todo, foram realizadas três oficinas presenciais de Gamificação e Ludificação nas 

Escolas em escolas da Sefor 3, e uma oficina on-line. O módulo presencial foi dividido 

em três momentos:    primeiro, focamos no debate em torno do lugar do jogo na escola 

pública; segundo, compartilhamos técnicas de produção de protótipos de jogos de 

tabuleiro impressos; terceiro, experimentamos com protótipos de jogos de tabuleiro 

impressos. 

 
Já no momento on-line, o desafio foi bem prático, porque conseguimos colocar a 

mão na massa e realmente produzimos coletivamente protótipos de jogos on-line 

através da plataforma Tabletopia. Contudo, também aproveitamos o momento on-

line para discutirmos sobre os desafios de produzir jogos em contextos educacionais, 

sejam eles  digitais, sejam impressos. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A participação coletiva em ações formativas requer, além de competências para 

planejar e executar as atividades inerentes aos Agentes de Gestão da Inovação 

Educacional, habilidades para adequar os conteúdos aos contextos on e off-line do 

ambiente escolar. E esse desafio acreditamos ter sido exitoso, sobretudo em se 

tratando do objeto deste artigo: Estação Formativa de Metodologias Ativas por meio 

das oficinas baseada em Projetos e Ludificação e Gamificação nas Escolas. 



 

Dessa forma, tendo como base os objetivos acima apresentados, concluímos 

que a continuidade da Estação Formativa neste ano foi relevante, uma vez que 

correspondeu, a priori, às demandas das Escolas da Sefor 3, por meio de uma 

avaliação diagnóstica. Ressaltamos ainda que a análise feita pelos autores sobre os 

questionários respondidos pelos gestores escolares estão em sincronia com os 

contextos marcadamente vivenciados pela comunidade escolar em tempos de 

pandemias, sendo necessária uma      estratégia criativa para uma melhor implementação 

de novas metodologias para uma  educação híbrida. 

 
Dessa forma, na oficina Metodologia Ativa baseada em Projetos, articulamos 

uma proposta que resultasse num produto final concreto, coletivamente construído 

pelos participantes, a saber: um Banco de Projetos Integradores Inspiradores. Como 

se observa, à medida que foram desenvolvidos os conteúdos teóricos e práticos 

sobre Projetos como recurso de Metodologia Ativa, essa Estação Formativa 

contemplou também os Projetos Integradores exigidos pelo Novo Ensino Médio. Isso 

evidencia a relevância dessa oficina, por seu aspecto atual e híbrido. 

 
Partindo dessa percepção, que foi igualmente confirmada nas avaliações dos 

participantes, concluímos que seria importante darmos continuidade a esse banco de 

dados, aqui chamado de Banco de Projetos Integradores Inspiradores, a fim de servir de 

subsídio às escolas da Sefor 3. Concluímos também que o aprofundamento desse 

assunto poderá auxiliar o corpo docente na recomposição de aprendizagem e na 

aplicabilidade dos novos currículos do Novo Ensino Médio, na dinâmica metodológica da 

educação híbrida. 

 
Da mesma forma, no que tange à oficina Metodologia Ativa: Ludificação e 

Gamificação nas Escolas, concluímos que os objetivos foram igualmente alcançados, 

uma vez que gerou, entre os participantes, mais do que interesse pelo uso dos jogos 

(on e off-line)      como estratégia didática, resultou em uma maior intimidade com novas 

práticas pedagógicas a serem criadas de modo interdisciplinar, considerando as 

áreas de conhecimento dos currículos. Concluímos ainda que a necessidade de 

continuar essa Estação Formativa pode resultar, futuramente, em escolas mais 

atraentes para os alunos, uma vez que os conteúdos curriculares levam em 

consideração o contexto dos                                                         mesmos e impulsiona um maior protagonismo estudantil. 

 
Conforme o exposto, resultado não apenas de nosso senso analítico-profissional 

como também de nossos estudos sobre os documentos norteadores para a Educação 

no Ceará, concluímos que as ações realizadas pelos AGIs da Sefor 3 por meio das 

Estações Formativas significaram muito mais do que estratégias pedagógicas 

pontuais; essas Estações Formativas são sinais de uma educação transformadora, 

por meio da aprendizagem-serviço, isto é, toda a comunidade escolar deve estar 

movida pela igualdade social e bem-estar coletivo. 
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PÓS-TEXTO  

As ações e práticas desenvolvidas pelas/os Agentes de Gestão da Inovação 
Educacional (AGIs), nas Coordenadorias Regionais de Desenvolvimento da Educação 
(Credes) e Superintendências das Escolas Estaduais de Fortaleza (Sefor), durante o ano de 
2022, configuraram-se ponto de partida na concepção desta obra. 

Seguimos uma trajetória numa perspectiva de socialização e compartilhamento de 
experiências educacionais, pautadas em situações didático-metodológicas mediadas pela 
utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) e na efetividade 
do uso destas tecnologias para apoiar o processo de ensino-aprendizagem. 

Conhecemos um pouco da atuação das/os AGIs em suas ações formativas 
utilizando Recursos Educacionais Abertos e Digitais (REA/RED), e na execução de práticas 
exitosas de fomento e apoio ao desenvolvimento de competências e habilidades para o 
uso de suportes educacionais midiáticos. Vimos também o seu alinhamento e articulação 
com outros programas desenvolvidos pela Secretaria da Educação do Estado do Ceará 
(Seduc/CE) como, por exemplo, a iniciativa Foco na Aprendizagem, proporcionando assim 
a integração de projetos para o fortalecimento à recomposição das aprendizagens, à 
implementação do Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC) e do Novo Ensino 
Médio (NEM), e na disseminação de estratégias e possibilidades didáticas com ênfase na 
Educação Híbrida. 

Com isso, em nosso ponto de chegada, concluímos esta obra, que retrata todo esse 
movimento que caminha em direção a uma educação cada vez mais equânime e com 
práticas inovadoras. Porém, estamos convictos de que os relatos que compõem esta 
coletânea trazem apenas uma amostra de todo o trabalho realizado pela iniciativa Agente 
de Gestão da Inovação Educacional (AGI) no Ceará. Desse modo, convidamos as/os 
leitoras/es a conhecerem um pouco mais sobre este e outros programas e projetos 
desenvolvidos pela Secretaria da Educação do Estado do Ceará (Seduc/CE), por meio da 
Coordenadoria Estadual de Formação Docente e Educação a Distância (Coded/CED), 
visitando nosso site institucional: https://www.ced.seduc.ce.gov.br/. 
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